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CAPÍTULO UM

 

Akila estava pendurado no cordame do seu navio e via a morte a aproximar-se. 

Isso aterrorizava-o. Ele nunca tinha acreditado em sinais e presságios, mas havia alguns que não conseguia ignorar. Akila tinha sido um homem de luta a maior parte da sua vida de uma forma ou de outra, mas ainda assim, ele nunca tinha visto uma frota como a que se aproximava naquele momento. Isso fazia com que a frota que o Império enviara a Haylon parecesse barcos de papel que as crianças faziam flutuar num lago. 

Fazia com que o que Akila tinha parecesse menos do que aquilo. 

“São demasiados”, disse um dos marinheiros perto dele no cordame. 

Akila não respondeu, porque naquele momento ele não tinha resposta. Ele teria de pensar numa, no entanto. Uma que não envolvesse a certeza de chumbo que estava a esmagar o seu peito. Ele já estava a executar na sua cabeça as coisas que precisavam de ser feitas quando começou a descer. Eles iriam precisar de levantar a corrente do porto. Eles iriam precisar de colocar tripulações nas catapultas nas docas. 

Eles precisavam de se espalhar, porque avançar de cabeça na direção de uma frota daquele tamanho seria um suicídio. Eles precisavam de ser os lobos a caçar os grandes bois de neve, entrando lançados, mordendo aqui e ali, desgastando-os. 

Akila sorriu ao ter aquele pensamento. Ele estava quase a planear como se eles conseguissem vencer. Quem haveria de o tomar por otimista? 

“São tantos”, disse um dos marinheiros ao passar. 

Akila ouviu as mesmas palavras de outros ao subir de volta para o convés. Quando chegou à plataforma de comando, havia pelo menos uma dúzia de rebeldes, todos à espera dele com expressões de preocupação. 

“Não podemos lutar contra eles”, disse um deles. 

“Seria como se nem sequer estivéssemos lá”, concordou outro. 

“Eles vão matar-nos a todos. Temos de fugir.”

Akila conseguia ouvi-los. Ele conseguia até perceber o que eles queriam fazer. Fugir fazia sentido. Fugir enquanto eles ainda pudessem. Formar os seus navios numa linha de escolta e ir, a correr ao longo da costa, até se conseguirem libertar e chegar a Haylon. 

Uma parte dele ainda queria fazê-lo. Talvez eles ficassem em segurança se conseguissem chegar a Haylon. Felldust veria as forças que eles tinham, as defesas do seu porto e seriam cautelosos em vir atrás deles. 

Pelo menos por um tempo. 

“Amigos”, gritou ele, alto o suficiente para que todos no navio pudessem ouvi-lo. "Vocês conseguem ver a ameaça que nos espera, e sim, eu consigo ouvir os homens que querem fugir.” 

Ele estendeu as mãos para acalmar o murmúrio que se seguiu. 

“Eu sei. Eu oiço-vos. Naveguei com vocês e vocês não são covardes. Nenhum homem poderia dizer que vocês são covardes.” 

Mas se eles fugissem agora, os homens chamar-lhes-iam covardes. Akila sabia disso. Eles culpariam os guerreiros de Haylon, apesar de tudo o que tinham feito. Mas ele não queria dizê-lo. Ele não queria forçar os seus homens a fazerem aquilo. 

“Eu quero fugir também. Nós fizemos a nossa parte. Nós superamos o Império. Ganhámos o direito de ir para casa, em vez de ficarmos aqui a morrer pelas causas de outras pessoas.” 

Esse tanto era óbvio. Eles só tinham ido ali depois de Thanos ter implorado, afinal de contas. 

Ele balançou a cabeça. “Mas eu não vou. Eu não vou fugir quando isso significa abandonar as pessoas que dependem de mim. Eu não vou fugir quando nos disserem o que vai acontecer com o povo de Delos. Eu não vou fugir, pois quem são eles para dizer-me para fugir?” 

Ele apontou um dedo para a frota que avançava, e depois transformou-o no gesto mais rude que conseguiu imaginar no ímpeto do momento. Isso, pelo menos, fez com que os seus homens se rissem. Ótimo, eles precisavam de todos os risos que conseguissem naquele momento. 

“A verdade é que o mal é a causa de todos. Um homem diz-me para eu me ajoelhar ou morrer e, então, eu dou-lhe um soco na cara!” Isso fê-los rir com mais intensidade. “E eu não faço isso porque ele me ameaçou. Eu faço isso porque o tipo de homem que diz às pessoas para se ajoelharem precisa de levar um soco!”

Aquela arrancou uma ovação. Parecia que Akila julgara aquilo corretamente. Ele gesticulou para o local onde estava um navio de reconhecimento, amarrado ao lado do seu navio almirante. 

“Ali está um de nós”, disse Akila. “Eles levaram-no a ele e à sua tripulação. Eles chicotearam-no até derramar sangue de si. Eles amarraram-no ao leme e arrancaram-lhe os olhos.”

Akila esperou um momento para deixar que eles interiorizassem o horror daquilo. 

“Eles fizeram-no porque pensaram que nos assustariam”, disse Akila. “Eles fizeram-no porque pensaram que isso nos faria fugir mais depressa. Eu digo que se um homem prejudica um dos meus irmãos assim, isso faz-me querer abatê-lo pelo cão que é!” 


Tal arrancou uma ovação. 

“Mas eu não vos vou ordenar”, disse Akila. “Vocês querem ir para casa... bem, ninguém pode dizer que não o merecem. E quando eles vierem atrás de vocês, talvez haja alguém para ajudar”. Ele encolheu os ombros. “Eu vou ficar. Se for preciso, vou ficar sozinho. Vou ficar nas docas, e o exército deles pode vir até mim, um de cada vez para serem abatidos.” 

Naquele momento, ele olhou à volta para eles, fixando o seu olhar em homens que conhecia, em irmãos de Haylon e escravos libertados, recrutas transformados em combatentes da liberdade e homens que provavelmente tinham começado como pouco mais do que assassinos. 

Ele sabia que se ele pedisse àqueles homens para lutarem com ele, a maioria deles provavelmente morreria. Provavelmente, ele nunca mais iria ver as quedas de água que mergulhavam pelas colinas de Haylon. Provavelmente, ele morreria sem saber se o que fazia era suficiente para salvar Delos ou não. Uma parte dele desejou naquele momento nunca ter conhecido Thanos, ou ter sido arrastado para aquela rebelião mais ampla. 

Mesmo assim, ele ergueu-se. 

“Vou ficar sozinho, rapazes?”, perguntou. “Vou ter de fazer sozinho o meu caminho até ao tolo mais estúpido entre eles? 

O rugido do “Não!” ecoou através da água. Ele desejava que a frota inimiga o ouvisse. Desejava que o ouvissem e que estivessem aterrorizados. 

Os deuses sabiam que ele estava. 

“Bem, rapazes”, gritou Akila, “vão para os vossos remos. Nós temos uma batalha para ganhar!”

Ele viu-os correr para eles, então, e ele não poderia ter ficado mais orgulhoso deles. Ele começou a pensar, a dar ordens. Havia mensagens a serem enviadas de volta ao castelo, defesas a serem preparadas. 

Akila já conseguia ouvir o som dos sinos a soarem através da cidade em alerta. 

“Vocês dois, levantem as bandeiras de sinalização! Scirrem, eu quero barcos pequenos e betume para navios de fogo na boca do porto! Estou a falar sozinho aqui em cima?” 

“ Muito possivelmente”, respondeu o marinheiro. “Dizem que os loucos fazem-no. Mas eu vou tratar disso. 

“Tens noção de que num verdadeiro exército, serias flagelado?”, ripostou Akila, sorrindo. Aquela era a parte estranha de estar na cúspide da batalha. Naquele momento estavam tão perto de uma possível morte, e foi quando Akila se sentiu mais vivo. 

“Agora, Akila”, disse o marinheiro. “Tu  sabes que eles nunca deixariam pessoas como nós entrarem para um verdadeiro exército.” 

Akila riu-se então, e não apenas porque provavelmente era verdade. Quantos generais poderiam dizer que não tinham apenas o respeito dos seus homens, mas também verdadeira camaradagem? Quantos poderiam pedir às suas tropas que se lançassem em perigo, não por lealdade, medo ou disciplina, mas porque eram eles que faziam a pergunta? Akila sentia que poderia estar orgulhoso daquela parte, pelo menos. 

Quando o marinheiro se apressou a partir, ele teve mais ordens para dar. 

“Assim que estivermos afastados, precisaremos de erguer a corrente do porto”, disse ele. 

Um dos jovens marinheiros perto dele parecia preocupado com isso. Akila conseguia ver o medo ali apesar dos seus discursos. Isso era normal. 

“Se nós tivermos a corrente para cima, isso não significa que não podemos recuar para o porto?”, perguntou o rapaz. 

Akila assentiu com a cabeça. “Sim, mas de que serviria recuar para uma cidade que está aberta para o mar? Se falharmos lá fora, achas que a cidade será um lugar seguro para nos escondermos?” 

Ele viu o rapaz a pensar naquilo, a tentar descobrir onde é que ele estaria mais seguro, provavelmente. Ou isso, ou a desejar que nunca se tivesse alistado. 

“Podes ser um daqueles que ajuda a colocar as correntes para cima se quiseres”, Akila propôs. “Então vai para as catapultas. Vamos precisar de gente boa a dispará-las. 

O rapaz abanou a cabeça. “Eu fico. Não vou fugir deles. 

“Não suponho que gostes de assumir o controlo sobre a frota para que eu possa fugir?”, perguntou Akila. 

Isso deixou o rapaz a rir enquanto foi tratar dos seus deveres, e o riso sempre era melhor do que o medo. 

O que mais havia para fazer? Havia sempre algo mais, sempre algo para fazer a seguir. Havia aqueles que falavam sobre a guerra estar à espera, mas Akila descobrira que a espera sempre continha mil coisas menores. A preparação era a mãe do sucesso, e Akila não ia perder por falta de esforço. 

“Não”, murmurou ele enquanto conferia as linhas do seu navio almirante. “A parte onde eles têm cinco vezes mais navios vai fazer isso.” 

A única esperança era bater e avançar. Atrai-los até aos navios de fogo. Esmagá-los contra a corrente. Usar a velocidade dos seus próprios navios para abater o que conseguissem. Mesmo assim, podia não ser suficiente. 

Akila nunca tinha visto uma força daquele tamanho. Ele duvidava que alguém tivesse. A frota enviada para Haylon tinha sido concebida para punição e destruição. O exército rebelde tinha sido um ajuntamento de pelo menos três grandes forças. 

Isto era maior. Isto não era tanto um exército como um país inteiro em movimento. Isto era conquista e mais do que conquista. Felldust tinha visto uma oportunidade, e agora ia levar tudo o que o Império tinha. 

A menos que nós os detenhamos, pensou Akila. 

Talvez a sua frota não fosse a única a detê-los. Talvez o melhor que pudessem esperar fosse diminuir e enfraquecer o exército invasor, mas talvez isso fosse suficiente. Se eles conseguissem ganhar tempo para Ceres, ela poderia ser capaz de encontrar uma maneira de vencer contra o que restava. Akila já a tinha visto a fazer coisas mais impressionantes com aqueles poderes que ela tinha. 

Talvez ela derrubasse o exército inteiro de Felldust e os poupasse aos problemas. 

Provavelmente, Akila morreria ali. Se isso pudesse salvar Delos, valeria a pena? Essa não era a pergunta. Se pudesse salvar as pessoas ali, e as pessoas de Haylon, isso valeria a pena? Sim, isso valia tudo para Akila. Homens assim não pararam com o que tinham. Eles iriam descer sobre Haylon assim que terminassem ali. Se o seu sacrifício mantivesse os agricultores da ilha seguros, Akila fá-lo-ia mil vezes mais. 

Ele olhou para a água para onde a frota avançava, e a sua voz suavizou. 

“Estás em dívida para comigo, Thanos”, disse ele, assim como o príncipe estava em dívida para com ele por vir a Delos, e por não o ter abatido em Haylon. Provavelmente a sua vida teria sido muito mais simples se ele tivesse feito isso. 

Olhando para a frota à frente, Akila suspeitava que poderia ter sido mais longa, também. 

“Certo!, gritou ele. “Vão para os vossos lugares, rapazes! Nós temos uma batalha para ganhar!”




 

 

 

CAPÍTULO DOIS

 

Irrien estava na proa do seu navio almirante numa mistura de satisfação e antecipação. Satisfação porque a sua frota estava a avançar exatamente como ele havia ordenado. Antecipação por tudo o que viria a seguir. 

Ao seu redor, a frota deslizava para a frente praticamente em silêncio, como ele tinha ordenado quando eles começaram a abraçar a costa. Silenciosa como quando os tubarões perseguem a sua presa, silenciosa como o momento após a morte de um homem. Naquele momento, Irrien era o brilho da luz na ponta de uma lança, com o resto da sua frota a seguir como a sua cabeça larga. 

A sua cadeira não era a de pedra escura na qual ele se sentava em Felldust. Em vez disso, era uma coisa mais leve, feita a partir dos ossos das coisas que ele tinha matado, os ossos da coxa de um assediador escuro a formarem a parte de trás, os ossos dos dedos de um homem colocados nos braços. Ele havia-a coberto com peles de animais que ele havia caçado. Era outra lição que ele havia aprendido: na paz, um homem devia revelar o seu civismo. Na guerra, devia revelar a sua crueldade. 

Para esse fim, Irrien deu um puxão numa corrente ligada à sua cadeira. A outra extremidade segurava um dos chamados guerreiros daquela rebelião, que se tinha ajoelhado ao invés de morrer na batalha. 

“Chegaremos em breve”, disse ele. 

“S- sim, meu senhor”, respondeu o homem. 

Irrien deu um puxão na corrente novamente. “Fiquem em silêncio, a menos que sejam ordenados.” 

Irrien ignorou o homem quando ele começou a pedir perdão seriamente. Em vez disso, ele observava o caminho à frente, embora ele tivesse colocado a superfície metálica do seu escudo para conseguir ver por detrás se havia assassinos. 

Um homem sábio fazia sempre as duas coisas. As outras pedras de Felldust provavelmente pensavam que Irrien era louco, partindo para aquela terra sem pó enquanto eles ficavam para trás. Eles provavelmente pensavam que ele não conseguia ver as suas tramas e maquinações. 

O sorriso de Irrien alargou-se ante o pensamento dos seus rostos quando perceberam o que realmente estava a acontecer. O prazer dele continuou quando ele se virou para a costa, e viu os fogos que lá desabrochavam à medida que os seus pelotões atacantes desembarcavam. Habitualmente, Irrien odiava o desperdício de edifícios ardidos, mas para a guerra, eles eram uma arma útil. 

Não, a verdadeira arma era o medo. O fogo e a ameaça silenciosa eram apenas maneiras de aguçá-lo. O medo era uma arma tão poderosa quanto o veneno lento, perigoso como uma lâmina. O medo poderia fazer um homem forte fugir ou render-se sem uma luta. O medo poderia fazer com que os inimigos escolhessem opções estúpidas, atacando em bravata irrefletida, ou acobardando-se quando deviam atacar. O medo fazia os homens de escravos, mantendo-os no lugar mesmo quando havia mais deles. 

Irrien não era tão arrogante ao ponto de acreditar que nunca poderia sentir medo, mas a sua primeira batalha não tinha sido da maneira como os homens falavam, nem o seu quinquagésimo. Ele havia lutado contra homens em areias ardentes e sobre as calçadas de becos nas traseiras, e mesmo havendo raiva, excitação, até mesmo desespero, ele nunca havia encontrado o medo que os outros sentiam. Era parte do que tornava tão fácil conquistar o que ele queria. 

O que, naquele momento, ele queria apareceu no seu campo de visão, como se quase tivesse sido convocado pelo seu pensamento, as tacadas infinitas dos remos a puxarem o porto de Delos para o campo de visão de Irrien. Ele esperara por aquele momento, mas não era aquele com quem ele sonhara. Isso só viria quando aquilo tivesse terminado, e ele tivesse conquistado tudo o que valesse a pena conquistar. 

A cidade era uma coisa deprimente e fedorenta, apesar da sua fama, como todas as cidades dos homens. Não tinha a grandeza da poeira infinita, nem a beleza absoluta das coisas feitas pelos Anciães. Como com todas as cidades, quando havia bastantes pessoas aglomeradas, a sua vulgaridade vinha à tona, assim como a sua crueldade e fealdade. Não havia quantidade suficiente de alvenaria que o conseguisse disfarçar. 

Ainda assim, o Império para o qual formava uma cavilha de segurança era um prémio que valia a pena conquistar. Irrien questionou-se por breves instantes se os seus companheiros de pedra tinham entretanto percebido o erro deles em não irem. Que eles ocupassem as cadeiras de pedra falava da sua ambição e do seu poder, da sua astúcia e da sua capacidade de navegar em jogos políticos. 

Por tudo isso, porém, eles haviam pensado de uma forma muito limitada. Eles tinham pensado em termos de um ataque glorificado, quando isso poderia ser muito mais. Uma frota daquele tamanho não estava ali apenas para trazer de volta linhas ouro e escravos, embora ambos viessem. Estava ali para conquistar, deter e estabelecer-se. O que era o ouro comparado a terra fértil, livre de poeira sem fim? Porquê arrastar escravos de volta para uma terra demolida pelas guerras dos Anciães, quando se poderia conquistar a terra onde eles estavam também? E quem estaria lá para garantir que ele obtinha a maior porção daquela nova terra? 

Porquê invadir e sair quando se poderia limpar o que lá estava e governar? 

Primeiro, porém, havia obstáculos a superar. Uma frota estava na frente da cidade, se é que se poderia chamá-la assim. Irrien indagava-se se os navios de reconhecimento que eles tinham soltado já teriam voltado para casa. Se eles já tinham visto as coisas que os aguardavam. Ele podia não sentir o medo da batalha, mas ele sabia como alimentar o medo em homens mais fracos. 


Ele levantou-se para ver melhor e para que aqueles que observavam da praia pudessem ver quem tinha ordenado aquilo. Apenas aqueles com os olhos mais afiados conseguiriam distingui-lo, mas ele queria que eles entendessem que aquela era a guerra dele, a frota dele e, em breve, a cidade dele. 

Os seus olhos conseguiam ver os preparativos que os defensores começavam a fazer. As pequenas embarcações que, sem dúvida, ficariam em breve inflamadas. A forma como a frota se estava a formar em grupos, pronta para os perseguir. As armas nas docas, prontas para apontar para eles à medida que eles se aproximassem. 

“O vosso comandante conhece o negócio”, disse Irrien, arrastando até aos seus pés, pelas correntes, o seu último prisioneiro. “Quem é ele?” 

“Akila é o melhor general vivo”, disse o antigo marinheiro, e, de seguida, prendeu o olhar de Irrien. “Perdoa-me, meu lorde. 

Akila. Irrien já tinha ouvido o nome, e ouvira mais de Lucious. Akila, que tinha ajudado a libertar Haylon do Império, culpando a frota deles por disso. Quem, dizia-se, lutava com toda a astúcia de uma raposa, golpeando e movendo-se, batendo onde os inimigos menos esperavam. 

“Eu sempre valorizei adversários fortes”, disse Irrien. “Uma espada precisa de ferro para aguçar. 

Tirou a espada da sua bainha de couro preto como para ilustrar o ponto. A lâmina era azul-escura com óleo, a borda de uma navalha. Era o tipo de coisa que poderia ter sido a ferramenta de um chefe para outro homem, mas ele havia aprendido o equilíbrio e construído a força para manejá-la bem. Ele tinha outras armas: facas e fios estranguladores, uma lâmina de lua curvada e um punhal solitário de muitas pontas. Mas essa era a única que as pessoas conheciam. Não tinha nome, mas só porque Irrien acreditava que essas coisas eram parvoíce. 

Ele conseguiu ver o medo no rosto do seu novo escravo ao vê-lo. 

“Antigamente, os sacerdotes ofereciam a vida de um escravo antes da batalha, na esperança de saciar a sede da morte antes que ela se conseguisse estabelecer num general. Então, eles ofereciam o escravo aos deuses da guerra, na esperança de que eles os favorecessem. Ajoelha-te.” 

Irrien viu o homem fazê-lo em reflexo, apesar do seu pavor. Talvez por causa disso. 

“Por favor”, implorou ele. 

Irrien pontapeou-o, com força suficiente para que o escravo caísse de barriga, com a cabeça pendurada sobre a proa do navio. “Eu disse ficares em silêncio. Permanece ali e dá graças por eu não ter nada a ver com padres e com as suas parvoíces. Se há deuses da morte, a sua sede não pode ser apagada. Se há deuses da guerra, o seu favor vai para o homem com a maioria das tropas.” 

Ele virou-se para o resto do navio. Ele ergueu a sua espada com uma mão, e os escravos que estavam à espera das suas instruções correram para agarrar as cornetas. Ele assentiu com a cabeça e as cornetas tocaram uma vez. Irrien viu catapultas e balistas virarem-se de volta, com chamas a serem ajustadas às suas cargas. 

Ele ficou de pé, escuro contra a luz do sol, com a sua pele bronzeada e roupas escuras transformando-o num pedaço de sombra diante da cidade. 

“Eu disse-vos que nós viríamos para Delos, e nós viemos!”, exclamou ele. “Eu disse-vos que tomaríamos a cidade deles, e nós vamos fazê-lo!” 

Ele esperou até a alegria que se seguiu se apagar. 

“Eu dei aos sentinelas que enviamos para trás uma mensagem, e é uma que eu pretendo cumprir!”. Desta vez, Irrien não esperou. “Todos os homens, mulheres e filhos do Império são agora escravos. Qualquer que vocês encontrem sem a marca de um mestre está lá para vocês apanharem e fazerem o que a vossa força permitir. Qualquer pessoa que alegue ter propriedades está a mentir-vos, e vocês podem levá-la. Todo aquele que nos desobedecer será punido. Todo aquele que nos resistir está na rebelião, e será tratado sem misericórdia!” 

Misericórdia era outra daquelas piadas que as pessoas gostavam de fingir que era real, tinha descoberto Irrien. Porque é que um homem permitiria que um inimigo vivesse a menos que ganhasse alguma coisa com isso? A poeira ensinava lições simples: se eras fraco, morrias. Se eras forte, conquistarias o que pudesses do mundo. 

Naquele momento, Irrien pretendia conquistar tudo. 

A maior parte disso era como ele se sentia vivo naquele momento. Ele tinha lutado para se tornar o Primeiro Pedregulho, apenas para perceber que não havia mais nenhum lugar para onde ir. Ele tinha começado a sentir-se a estagnar na política da cidade, jogando com as disputas mesquinhas dos outros pedregulhos para se divertir. Isto, porém... isto prometia ser muito mais. 

“Preparem-se!”, gritou ele aos seus homens. “Obedeçam às minhas ordens, e conseguiremos. Falhem, e serão menos do que pó para mim.” 

Ele voltou para o lugar onde o antigo marinheiro ainda estava, com a cabeça estendida para além da borda do navio. Ele provavelmente pensava que era a extensão disso. Irrien tinha descoberto que eles esperavam que as coisas não ficassem piores, em vez de verem o perigo e agirem. 

“Poderia ter morrido a lutar”, disse ele, com a sua grande espada ainda levantada. “Poderias ter morrido um homem, ao invés de um sacrifício lamentável.” 

O homem virou-se, olhando para ele. “Tu disseste... disseste que não acreditavas nisso.” 

Irrien encolheu os ombros. “Os sacerdotes são tolos, mas as pessoas acreditam na sua tolice. Se isso os inspirar a lutar mais, quem sou eu para objetar? “ 

Ele prendeu o escravo no lugar com uma bota, certificando-se de que todos que ali estavam conseguiam ver. Ele queria que todos vissem o momento em que a sua conquista começava. 

“Eu entrego-te à morte”, gritou ele. “A ti e a todos os que se opõem a nós!”

Ele puxou a espada para baixo, esfaqueando o peito da escória miserável, atravessando o coração. Irrien não esperou. Ele ergueu-a novamente, e, daquela vez, a lâmina do seu carrasco cumpriu o seu dever original. Escorregou suavemente através do pescoço do marinheiro tornado escravo. Não era misericórdia, mas sim orgulho, porque o Primeiro Pedregulho nunca manteria uma arma cuja borda não fosse perfeita. 

Ele levantou a lâmina com a ponta ainda ensanguentada. 

“Começar!” 

Soaram cornetas. O céu encheu-se de fogo quando as catapultas foram lançadas e os arqueiros dispararam flechas para os seus inimigos. Navios mais pequenos serpenteavam em direção aos seus alvos. 

Por um momento, Irrien deu por si a pensar nesse “Akila”, o homem que tinha de estar lá à espera do que estava por vir. Ele questionou-se se o seu futuro inimigo estava com medo naquele momento. 

Ele deveria estar.




 

 

 

CAPÍTULO TRÊS

 

Thanos ajoelhou-se sobre o corpo do seu irmão e, por um momento ou dois, sentiu como se o mundo parasse. Ele não sabia o que pensar ou sentir naquele momento. Ele não sabia o que fazer a seguir. 

Ele tinha estado à espera de alguma sensação de triunfo quando, finalmente, matou Lucious, ou pelo menos alguma sensação de alívio por, finalmente, estar tudo acabado. Ele tinha estado à espera de, finalmente, sentir que as pessoas com quem ele se importava estavam seguras. 

Em vez disso, Thanos encontrou o sofrimento a crescer dentro de si, com lágrimas a cair por um irmão que, provavelmente, nunca as tinha merecido. Mas isso não importava naquele momento. O que importava era que Lucious era seu meio-irmão, e ele tinha morrido. 

Ele estava morto, com a adaga de Thanos no seu coração. Thanos conseguia sentir o sangue de Lucious nas suas mãos, e parecia haver muito num só corpo. Uma pequena parte dele esperava que houvesse ali algo diferente, que houvesse ali algum sinal da loucura que tinha dominado Lucious, ou do mal que parecia que o tinha preenchido. Em vez disso, Lucious era apenas uma concha silenciosa e vazia. 

Thanos queria fazer algo, naquele momento, pelo seu irmão; vê-lo enterrado, ou entregá-lo a um padre pelo menos. Mesmo quando pensava nisso, ele sabia que não podia. As próprias palavras do seu irmão significavam que tal era impossível. 

Felldust estava a invadir o Império, e se Thanos queria ser capaz de fazer qualquer coisa para ajudar as pessoas com quem ele se preocupava, ele tinha de ir naquele momento. 

Ele levantou-se, apanhando a sua espada, pronto para correr pela porta. Ele também levou a de Lucious. De todas as coisas que o seu irmão tinha mantido perto, as ferramentas da violência pareciam as mais próximas. Thanos ficou ali com as duas nas suas mãos, surpreendido ao descobrir o quão bem elas combinavam. Ele ficou quase tão surpreendido ao encontrar uma coleção de clientes da estalagem a bloquearem o seu caminho. 

“Ele disse que tu eras o príncipe Thanos”, disse um homem de barba espessa, tocando com os dedos na ponta de uma faca. “Isso é verdade?” 

“Os pedregulhos vão pagar um bom dinheiro por um prisioneiro como tu”, disse outro. 

Um terceiro assentiu. “E se não o fizerem, os traficantes de escravos fá-lo-ão.”

Eles começaram a avançar e Thanos não esperou. Em vez disso, ele atacou. O seu ombro foi de encontro ao mais próximo, derrubando-o contra uma mesa. Thanos já estava a atacar, golpeando o braço do homem da faca. 

Thanos ouviu-o gritar quando a lâmina lhe cortou o antebraço, mas ele já estava em movimento, pontapeando o terceiro homem de volta para um lugar onde quatro homens não tinham parado de jogar dados, mesmo para a batalha que ele tinha acabado de ter com Lucious. Um deles rosnou e virou-se, agarrando o bandido. 

Em momentos, a estalagem conseguiu fazer o que não tinha conseguido quando tinha sido Lucious a lutar: entrou em erupção numa briga em grande escala. Homens que se tinham contentado em ficar por ali enquanto Thanos e o seu irmão trocavam golpes de espada agora atiravam socos e desembainhavam facas. Um agarrou uma cadeira, balançando-a na direção da cabeça de Thanos. Thanos esquivou-se, arrancando um pedaço da madeira enquanto redirecionava o balanço para um outro patrono. 

Ele poderia ter ficado para lutar, mas pensar no perigo em que Ceres poderia estar forçou-o a uma corrida. Ele tinha tido tanta certeza de que poderia parar a invasão se conseguisse chegar a Lucious, e então haveria tempo suficiente para encontrar a verdade sobre a sua filiação, descobrir as provas de que ele precisava e voltar para Delos. Agora, não havia tempo para nada disso. 

Thanos correu para a porta. Ele caiu e derrapou sob as mãos de um homem que o agarrou e que o tentou parar, raspando um corte raso na sua coxa. Ele correu para as ruas... 

... diretamente para alguma da pior poeira que Thanos tinha visto desde que tinha vindo para a cidade. Ele não abrandou. Ele apenas enfiou as suas lâminas gémeas no cinto, puxou o seu lenço contra a poeira e avançou o melhor que conseguiu. 

Atrás dele, Thanos conseguia ouvir os sons dos homens que tentavam segui-lo, embora como eles esperavam vê-lo bem o suficiente para o conseguir apanhar com aquele tempo, ele não sabia. Thanos apalpava o seu caminho como um cego, passando por um comerciante que estava a guardar a sua carroça, e, depois, por um par de soldados que maldiziam enquanto se amontoavam numa porta contra a poeira. 

“Olhem aquele louco!”, ouviu Thanos um deles a gritar na língua de Felldust. 

“Provavelmente apressando-se para se juntar à invasão. Ouvi que o Quarto Pedregulho Vexa começou a enviar mais de uma frota, enquanto os outros três ainda estão a conspirar. O Primeiro Pedregulho antecipou-se a eles. “ 

“Antecipa-se sempre”, respondeu o primeiro. 

Porém, Thanos já se tinha afastado para a poeira, procurando a sua rota pelas formas vagas dos prédios, observando os sinais que pendiam acima nas ruas, iluminados por lâmpadas a óleo. Havia esculturas de pedra também, obviamente destinadas a que os moradores locais conseguissem encontrar o seu caminho a partir da rua do urso esculpido para a rua das cobras atacadas através do toque, se necessário. 

Thanos não conhecia suficientemente o sistema para conseguir usá-lo, mas mesmo assim, ele continuava através da poeira. 

Havia outros a fazer o mesmo, e, por várias vezes, Thanos parou, tentando descobrir se os pés que ele ouvia eram dos perseguidores ou não. Certa vez, ele continuou para trás de uma massa de ferro curvado de um quebra-vento, com as suas espadas encontrando o seu caminho nas suas mãos, certo de que aqueles que o seguiam desde a estalagem o tinham alcançado. 

Em vez disso, um grupo de escravos passou a correr, com os rostos cobertos contra a poeira, carregando um palanquim de dentro do qual Thanos conseguia ouvir um comerciante a instiga-los. 

“Mais rápido, seus canalhas! Mais rápido, ou mando-vos empalar. Precisamos de chegar ao porto antes de perdermos os saques. 

Thanos viu-os, seguindo-os atrás do palanquim, partindo do princípio que aqueles que o carregavam provavelmente conheciam o caminho melhor do que ele. Ele não conseguia acompanhá-los de muito de perto, porque numa cidade como o Porto do Sotavento, todos se mantinham de olho em potenciais ladrões ou assassinos, mas mesmo assim, ele conseguiu segui-lo ao longo de várias ruas antes de desaparecer na poeira. 

Thanos permaneceu ali por um segundo ou dois, recuperando o fôlego, e, assim que o recuperou, a tempestade de poeira levantou-se, dando-lhe uma visão sobre o porto. 

O que Thanos viu ali fê-lo ficar de pé e olhar fixamente. 

Ele tinha pensado que havia muitos navios no porto antes. Agora, parecia que a água estava repleta deles, até parecer que Thanos poderia ter andado até ao horizonte no seu convés. 

Muitos deles eram navios de guerra, mas muitos mais agora eram embarcações mercantes ou embarcações menores. Uma vez que a frota principal já partira de Felldust, o porto deveria estar vazio, mas parecia-lhe a Thanos que não haveria espaço suficiente ali para outro barco. Parecia que todos em Felldust tinham ido para ali, prontos para levar a sua parte do que deviam ganhar no Império. 

Naquele momento, Thanos começou a ver a escala daquilo, e o que aquilo significava. Aquele não era apenas um exército invasor, mas um país inteiro. Eles haviam visto uma oportunidade de conquistar terras que lhes haviam sido negadas há muito tempo, e eles iriam adquiri-las pela força agora. 

Independentemente do que significasse para aqueles que já lá estavam. 

“Quem és tu?”, perguntou um soldado, aproximando-se dele. “Que frota, que capitão?”

Thanos pensou rapidamente. A verdade significaria outra luta, e agora não havia o véu acolhedor da poeira para se esconder. Ele não tinha dúvida de que estava tão revestido com poeira como qualquer um dos nativos, mas se alguém adivinhasse quem ele era, ou mesmo apenas que ele era do Império, aquilo não iria acabar bem. 

Ele questionou-se brevemente sobre o que eles haviam feito aos espiões em Felldust. Fosse o que fosse, não seria agradável. 

“Com que frota estás?”, perguntou o homem novamente, desta vez com uma voz áspera. 

“Quarto Pedregulho de Vexa”, ripostou Thanos, fazendo a sua voz igualmente áspera. Ele tentou injetar a sensação de que não tinha tempo para tais interrupções. Não era difícil fazer isso naquele momento, quando ele tinha tão pouco tempo para voltar para ajudar Ceres. “Por favor, diz-me que não é verdade que a frota dela já saiu. 

O outro homem riu-se na cara dele. “Parece que estás sem sorte. O quê, pensavas que poderias estar por ai, a dizer adeus à prostituta favorita da tua tripulação? Se desperdiças tempo, desperdiças a tua hipótese.” 

“Maldição!”, disse Thanos, tentando desempenhar o seu papel. “Eles não se podem todos ter ido embora. E outros navios?” 

Ele deu outra gargalhada. “Podes perguntar se quiseres, mas se achas que não há uma tripulação que esteja completa agora, não tens estado a prestar atenção. Para colheitas como esta, todos querem um lugar. Metade deles mal consegue lutar. Mas, talvez eu conseguisse encontrar um lugar para ti numa das tripulações de Old Forkbeard. O Terceiro Pedregulho está a levar o seu tempo. Eu só pediria metade do que tu obtivesses.” 

“Talvez se eu não conseguir encontrar os rapazes com quem deveria estar”, disse Thanos. Cada segundo que ele estava ali era um segundo em que ele não estava a navegar de volta para Delos com uma tripulação que não iria tentar matá-lo no momento em que descobrisse quem ele era. 

Ele viu o outro homem encolher os ombros. “Não vais conseguir uma oferta melhor a esta hora. 

“Vamos ver”, disse Thanos, e partiu entre os barcos. 

Observado de fora, devia ter parecido como se ele estivesse à procura de um dos raros barcos da frota que ele havia pretendido, embora Thanos esperasse não encontrar nenhum. A última coisa que ele queria era ingressar à força na marinha de Felldust. 

Porém, ele fá-lo-ia, se o tivesse de fazer. Se significasse voltar para Ceres, se significasse ser capaz de ajudá-la, ele arriscaria. Ele faria o papel de um qualquer guerreiro de Felldust, ansioso para acompanhar. Se tivesse sido a frota principal a estar ali, ele até a poderia ter escolhido em primeiro lugar, tentando aproximar-se o mais possível do Primeiro Pedregulho para matá-lo. 

Agora, porém, se ele navegasse juntamente com aquela segunda frota, ele não chegaria lá até que fosse tarde demais. Ele certamente não seria capaz de ajudar. Assim, ele caminhou pelas tábuas entre os muitos navios, observando os guerreiros a carregarem barris de água fresca e caixas de comida. Thanos abriu rachas em pelo menos três barris, mas nenhuma pequena sabotagem pararia uma frota como aquela. 

Em vez disso, ele continuou a olhar. Ele viu homens e mulheres a aperfeiçoar armas e a encadear escravos dos remos no lugar. Ele viu sacerdotes cobertos de poeira entoando orações para a boa sorte, sacrificando animais de maneiras que transformavam a poeira em lama sangrenta. Ele viu dois grupos de soldados sob diferentes bandeiras a discutir sobre qual deles ia primeiro ao longo de um cais. 

Thanos viu muita coisa que o deixou irritado, e mais, isso deixou-o assustado por Delos. Só havia uma coisa que ele não conseguia encontrar entre o caos das docas, e era a única coisa que ele tinha ido ali para encontrar. Havia ali centenas de barcos, de todas as formas, tamanho e estilos. Havia barcos cheios até à borda com guerreiros com um aspeto rude, e barcos que pareciam pouco mais do que barcaças de prazer glorificadas, ali para levar pessoas para verem a invasão tanto como participarem nela. 

O que ele não conseguia ver era o barco que o trouxera ali. Ele precisava de voltar para Ceres, e, naquele momento, Thanos não sabia como o ia fazer.




 

 

 

CAPÍTULO QUATRO

 

Stephania correu pelo do castelo, pressionada pelo som das cornetas de guerra, como um cervo na frente de um grupo de caça. Se ela não saísse naquele momento, não haveria forma de fugir. Ela tinha feito o suficiente quando se tratava de Ceres. 

“Que Felldust acabe com ela”, disse Stephania. 

Ela refez os seus passos pelo castelo, até ao ponto onde ele se ligava aos túneis sob a cidade. Ela esperava que Elethe tivesse mantido a sua rota de fuga aberta como Stephania tinha ordenado. Agora era um momento para fugir. Se elas fossem apanhadas pela rebelião, isso seria mau o suficiente, mas ser apanhado no meio de uma batalha entre isso e os Cinco Pedregulhos de Felldust seria muito pior. 

Exceto… 

Stephania fez uma pausa, olhando para fora através de uma janela em direção ao porto. Ela conseguiu ver o céu escuro com projéteis e os navios em fogo quando uma fita escura de barcos invasores se aproximou. Stephania correu para um lugar onde ela conseguisse espreitar para fora sobre as muralhas, e ela conseguiu ver fogos para lá daquele ponto, também. 

Para onde quer que ela corresse naquele momento, parecia que haveria inimigos. Ela não poderia simplesmente escapar-se sobre a água, da forma como ela havia entrado em Delos. Ela não podia arriscar escapar para céu aberto, porque se fosse ela a comandar a invasão, haveria pelotões invasores para conduzir as pessoas de volta para a cidade. Ela não podia arriscar vaguear por Delos abertamente, porque as forças da rebelião iriam tentar raptá-la. 

No entanto, onde estavam aqueles soldados? Stephania tinha passado por alguns guardas quando estava a entrar. O seu disfarce tinha sido mais do que suficiente para ela ter conseguido passar por eles. Porém, não tinha havido muitos. O castelo tinha a sensação de um navio fantasma, abandonado em face de assuntos mais urgentes. Olhando para o longe, Stephania conseguia ver rebeldes a deslocarem-se através das ruas com armaduras brilhante e panos aos retalhos. Haveria algumas figuras por perto, mas quantas, e onde? 

Lentamente Stephania teve uma ideia, mais como uma possibilidade do que uma realidade. No entanto, quanto mais pensava nisso, mais parecia ser a sua melhor opção. Ela não era de mergulhar sem pensar. Nos círculos da nobreza, tal era uma maneira de colocar-se no poder de outra pessoa, ou dar por si a ser expulso, ou pior. 

Havia vezes, porém, em que uma ação decisiva era a resposta. Quando havia um prémio para levar, hesitar poderia fazer perdê-lo tão certamente quanto desejá-lo intensamente. 

Stephania foi até Elethe, que estava a olhar para trás e para frente entre os túneis e a cidade como se esperasse que uma horda de inimigos chegasse a qualquer momento. 

“Está na hora de ir embora, minha senhora?”, perguntou Elethe. “Ceres está morta?” 

Stephania abanou a cabeça. “Houve uma mudança de planos. Vem comigo.” 

Para crédito da sua aia, Elethe não hesitou. Ela caminhou juntamente com Stephania apesar das preocupações que ela deve ter tido. 

“Para onde estamos a ir?”, perguntou Elethe. 

Stephania sorriu. “Para as masmorras. Eu decidi que estás a entregar-me à rebelião.”

Tal provocou um olhar chocado na sua aia, embora não fosse nada em comparação com a surpresa que ela teve quando Stephania lhe explicou mais sobre o seu plano. 

“Estás pronta?”, perguntou Stephania, ao se aproximarem das masmorras. 

“Sim, minha senhora”, disse Elethe. 

Stephania colocou as suas mãos atrás das costas, como se amarradas e, depois, caminhou para a frente com o que ela esperava ser uma demonstração adequada de uma contrição assustadora. Elethe estava a fazer um trabalho surpreendentemente bom ao parecer-se como uma rebelde severa com um inimigo recém-capturado. 

Dois guardas estavam sentados perto da porta principal, atrás de uma mesa com cartas postas, mostrando como eles estavam a passar o seu tempo. Algumas coisas não mudavam, independentemente de quem estava ao comando. 

Eles olharam para cima quando Stephania se aproximou. Ela ficou bastante bem-disposta com a surpresa que viu ali. 

“É... tu capturaste Lady Stephania?”, perguntou um. 

“Como é que fizeste isso?”, perguntou o outro. “Onde é que a encontraste?” 

Stephania conseguiu ouvir a descrença e conseguiu também perceber que eles não sabiam o que fazer a seguir. 

“Ela estava a fugir das salas de Ceres”, respondeu Elethe suavemente. A aia dele era uma boa a mentir. “Tu podes... eu preciso de dizer a alguém, mas não sei bem a quem.” 

Aquilo era uma boa jogada. Então Ambos olharam para Elethe, enquanto tentavam decidir o que fazer a seguir. Foi quando Stephania revelou uma agulha em cada uma das suas mãos, atacando os pescoços dos guardas. Eles giraram, mas o veneno era de ação rápida, e os seus corações já o estavam a bombear pelos seus corpos. Uma arfada ou duas depois eles sucumbiram. 

“Apanha as chaves”, disse Stephania, apontando para o cinto de um guarda. 

Elethe fê-lo, abrindo as masmorras. Elas estavam cheias, quase a rebentar, como Stephania suspeitava que estivessem. Como ela esperava que estivessem, pelo menos. Não havia mais guardas, também. Aparentemente, todos aqueles com a capacidade de combater estavam nas muralhas. 

Estavam lá homens e mulheres que eram, obviamente, soldados e guardas, torturadores e simplesmente nobres leais. Stephania viu ali algumas das suas próprias aias, o que lhe pareceu um pouco tolo. A jogada sensata não era insistir na lealdade delas, mas fingir servir o novo regime. O importante era que elas estavam ali. 

“Lady Stephania?”, disse uma delas, como se ela não conseguisse acreditar no que estava a ver. Como se ela fosse a salvadora delas. 

Stephania sorriu. Ela gostava de pensar que as pessoas a viam com uma heroína. Elas provavelmente fariam muito mais assim do que simplesmente por obediência, e ela gostava da ideia de virar as armas de Ceres contra ela também. 

“Oiçam-me”, disse-lhes ela. “Tiraram-vos muitas coisas. Vocês tinham tanto, e aqueles rebeldes, aqueles camponeses, atreveram-se a surripiá-las. Eu digo que é hora de as surripiar de volta.” 

“Estás aqui para nos tirar daqui?”, perguntou um antigo soldado. 

“Eu estou aqui para fazer mais do que isso”, disse Stephania. “Nós vamos reconquistar o castelo.” 

Ela não esperava aplausos. Ela não era uma romântica que precisava que tolos aplaudissem todas as suas decisões. Ainda assim, o murmúrio nervoso entre eles era um pouco irritante 

“Estás com medo?”, perguntou ela. 

“Vai haver rebeldes lá em cima!”, disse um nobre. Stephania conhecia-o. O Alto Reeve Scarel havia sempre sido suficientemente rápido a desafiar os outros para lutas quando sabia que conseguia ganhar. 

“Não os suficientes para defender este castelo”, disse Stephania. “Agora não. Todos os rebeldes que podem ser poupados estão fora nas muralhas, tentando deter a invasão.”

“E o que dizer da invasão?”, quis saber uma nobre. Ela era um pouco melhor do que o homem que tinha falado. Stephania sabia segredos sobre o que ela havia feito antes de se casar com a riqueza que fariam com que a maioria dos que ali estavam corassem. 

“Oh, estou a ver”, disse Stephania. “Preferem esperar num calabouço seguro que tudo acabe. Bem, e então? Na melhor das hipóteses, passam o resto das vossas vidas neste buraco fétido, se os rebeldes não decidirem matar-vos em silêncio quando eles perceberem o quão inconveniente os prisioneiros são. Se os outros ganharem... acham que ficarem numa cela os irá proteger? Vocês não irão ser nobres para eles aqui, apenas divertimento. Breves divertimentos.”

Ela fez uma pausa para deixar que eles interiorizassem. Ela precisava que eles se sentissem como covardes só mesmo por o considerarem. 

“Ou podemos ir lá para fora”, disse Stephania. “Tomamos o castelo e apertamos o cerco aos nossos inimigos. Nós mataremos aqueles que se opuserem a nós. Eu já tratei de Ceres, pelo que ela não será capaz de nos deter. Nós ocupamos este castelo até que a rebelião e os invasores se matem uns aos outros, e, depois, conquistado Delos de volta.” 

“Ainda há guardas”, disse um deles. “Há ainda lordes de combate aqui. Não podemos lutar contra os lordes de combate e vencer.” 

Stephania gesticulou para Elethe, que começou a abrir as fechaduras das celas. “Há maneiras. Nós ganharemos mais armas com cada guarda que matemos, e todos nós sabemos onde o armeiro é. Ou podem ficar aqui e apodrecer. Vou fechar as portas e enviar alguns torturadores mais tarde. Não me importa quais.” 

Eles seguiram-na, como Stephania sabia que eles o fariam. Não importava se eles o faziam por medo, orgulho ou mesmo lealdade. O que importava era que eles o faziam. Eles seguiram-na através do castelo, e Stephania começou a dar ordens, embora ela tivesse o cuidado de fazer com que soasse melhor do que isso, pelo menos por agora. 

“Lorde Hwel, importas-te de levar alguns dos homens mais capazes e o quartel dos guardas?”, pediu Stephania. “Nós não queremos rebeldes a saírem.” 

“E homens leais ao Império?”, perguntou o nobre. 

“Posso prová-lo matando os outros traidores”, respondeu Stephania. 

O nobre apressou-se a atender o seu comando. Ela mandou uma das suas aias reunir mais, e pediu a uma nobre para instruir aqueles servos que seriam obedientes às ordens de Stephania. 

Stephania olhou ao redor para o grupo que estava com ela, julgando quem seria útil, quem tinha segredos que ela pudesse usar, cujas fraquezas os tornassem fáceis de controlar e perigosos. Ela mandou o nobre, que tinha sido tão bom a evitar uma luta, controlar as portas, e uma viúva rabugenta para a cozinha, onde ela não poderia fazer nenhum mal. 

Eles juntavam as pessoas à medida que iam andando. Guardas e servos iam ter com eles quando ouviam, a sua lealdade a mudar com o vento. As aias de Stephania ajoelhavam-se diante de si e, em seguida, levantavam-se quando eram tocadas para irem nas suas próximas tarefas. 

Ocasionalmente, eles encontravam rebeldes que não se submetiam, e esses morriam. Alguns morriam num tumulto de nobres, com as suas armas apreendidas, os seus corpos partidos quando eles eram espancados até a morte. Outros morreriam com uma faca a apanhá-los por trás, ou com um dardo envenenado a deslizar pela sua carne. As aias de Stephania tinham aprendido a ser boas nas suas tarefas. 

Quando viu a rainha Athena, Stephania deu por si perguntando-se qual delas deveria ser. 

“O que é isso?”, a rainha exigiu saber. “O que está a acontecer aqui?” 

Stephania ignorou o seu lamuriar. 

“Tia, preciso que descubras como é que as coisas estão a ir nos armeiros. Precisamos dessas armas. Imagino que o Alto Reeve Scarel já tenha encontrado uma luta.”

Ela continuou a andar na direção do grande salão. 

“Stephania”, disse a rainha Athena. “Eu exijo saber o que está a acontecer.” 

Stephania encolheu os ombros. “Eu fiz o que tu devias ter feito. Eu libertei estas pessoas leais.” 

Era um argumento tão simples, e um tão puro, que não precisava de mais nada. Tinha sido Stephania a salvar os nobres. Era a ela que eles deviam a sua liberdade, e talvez as suas vidas. 

“Eu estava presa também”, ripostou a rainha. 

“Ah, é claro. Se eu soubesse, eu ter-te-ia resgatado, juntamente com os outros nobres. Agora, com licença. Eu tenho um castelo para conquistar.” 

Stephania avançou a passos largos vigorosamente, porque a melhor maneira de ganhar um argumento era não dar ao oponente a hipótese de falar. Ela não se surpreendeu quando os outros que ali estavam a continuam a seguir. 

Perto dali, Stephania ouviu os sons de uma luta. Fazendo sinal para aqueles com ela, ela dirigiu-se até um lance de escadas, em busca de uma varanda. Rapidamente encontrou o que estava à procura. Stephania conhecia a configuração do castelo tão bem como qualquer pessoa. 

Abaixo, ela viu uma luta que provavelmente teria impressionado a maioria das pessoas. Uma dúzia de homens musculados, nenhuma daquelas duas armas ou armaduras combinavam, estavam a lutar no pátio diante do portão principal. Eles faziam-no contra pelo menos duas vezes mais guardas, talvez contra três vezes mais, antes da batalha começar, todos liderados pelo Alto Reeve Scarel. Mais do que isso, parecia que eles estavam a ganhar. Stephania conseguia ver os corpos espalhados pela calçada nas suas armaduras imperiais. O nobre que gostava de escolher os combates tinha escolhido um que seria relembrado durante muito tempo, parecia. 

“Homem tolo”, disse Stephania. 

Stephania observou por um momento, e, se ela tinha visto algum ponto a favor do Stade, ela provavelmente teria encontrado algum tipo de beleza selvagem nele. Enquanto ela observava, um homem com um grande machado esmagou o punho em dois homens e, depois, girou, apanhando um deles com a lâmina com força suficiente para quase o dividir em dois. Um lorde de combate que lutava com uma corrente saltou sobre um soldado, envolvendo-a ao redor do seu pescoço. 

Foi uma atuação corajosa e impressionante. Talvez se ela tivesse pensado, ela poderia ter comprado uma dúzia de lordes de combate algum tempo antes e tê-los transformado em guardas-costas adequadamente leais. A única dificuldade teria sido a falta de subtileza. Stephania estremeceu quando respingos de sangue conseguiram subir quase até à borda da varanda. 

“Eles não são magníficos?”, perguntou um dos nobres. 

Stephania olhou para ela com tanto desprezo quanto conseguiu convocar. “Eu acho que eles são tolos.” ​​Ela estalou os dedos na direção de Elethe. “Elethe, facas e arcos. Agora.” 

A serva assentiu e Stephania assistiu enquanto ela e alguns dos outros desembainhavam armas de arremesso e dardos. Alguns dos guardas que estavam com eles tinham arcos curtos retirados do armeiro. Um tinha uma besta de um navio, que seria melhor disparada apoiada numa plataforma do que numa varanda. Eles hesitaram. 

“O nosso povo está lá em baixo”, disse um dos nobres. 

Stephania tirou-lhe um arco leve das suas mãos. “E eles iam morrer de qualquer maneira, a lutar com lordes de combate tão mal. Pelo menos desta maneira, eles dão-nos uma hipótese de ganhar.” 

Vencer era tudo. Talvez um dia, aqueles outros entendessem isso. Talvez fosse melhor se não o entendessem. Stephania não queria ter de matá-los. 

Naquele momento, ela desembainhou o arco da melhor que conseguiu com a barriga inchada. Disparar para baixo assim, quase não importava que ela mal conseguisse puxá-lo para trás até meio. Certamente não importava ela não ter demorado tempo a apontar. Com tantos a combater lá em baixo, bastava-lhe que ela atingisse algo. 

Mais do que isso, era suficiente para servir como um sinal. 

Choviam flechas. Stephania viu uma a perfurar a carne do braço de um lorde de combate. Ele rugiu como um animal ferido antes de mais três o atingirem no peito. As facas caíam repentinamente cortando e roçando, cavando e escavando. Os dardos tinham veneno que provavelmente não tinha tempo para atuar antes dos alvos serem perfurados pelas flechas. 

Stephania via soldados imperiais a cair juntamente com os lordes de combate. O Alto Reeve Scarel olhou para ela com um olhar acusador enquanto apalpava uma flecha que o tinha atingido através do estômago. Homens continuavam a cair sob as lâminas dos lordes de combate, ou encontravam falhas nas suas defesas, apenas para encontrar o seu momento de vitória interrompido pelo fogo das setas. 

Stephania não se importava. Só quando o último lorde de combate caiu, é que ela ergueu a mão para que o assalto cessasse. 

“Tantos...”, disse repentinamente uma das nobres, e Stephania circulou à volta dela. 

“Não sejas tão tola. Nós tirámos o apoio a Ceres e conquistámos o castelo. Nada mais importa.” 

“E Ceres?”, perguntou um dos guardas que ali estava. “Ela está morta?” 

Os olhos de Stephania semicerraram-se com aquela pergunta, porque era a única coisa sobre aquele plano que a irritava. 

“Ainda não.” 

Eles tinham de manter o castelo até que a invasão estivesse terminada ou que os rebeldes, de alguma forma, encontrassem uma maneira de ganhá-lo de volta. Nessa altura, eles podiam precisar de Ceres como moeda de troca, ou mesmo apenas como um presente para que os Cinco Pedregulhos de Felldust pudessem mostrar a sua vitória. Tê-la ali, poderia até trazer Thanos, permitindo que Stephania se vingasse de tudo ao mesmo tempo. 

Por enquanto, isso significava que Ceres não poderia morrer, mas ela ainda poderia sofrer. 

E ela iria sofrer.




 

 

 

CAPÍTULO CINCO

 

Ceres estava a flutuar por cima de ilhas de pedra lisa e de beleza tão requintada que ela quase queria chorar. Ela reconheceu o trabalho dos Anciães, e, instantaneamente, deu por si a pensar na sua mãe. 

Ceres viu-a então, algures à sua frente, ainda envolta numa névoa. Correu atrás dela, e viu-a a virar-se, mas parecia que ela não estava a conseguir alcançá-la suficientemente rápido. 

Naquele momento, havia um espaço entre elas. Ceres saltou, estendendo a mão. Ela viu a sua mãe estender-lhe a mão, e, durante um momento, Ceres pensou que Lycine iria apanhá-la. Os dedos delas roçaram, e, depois, Ceres caiu. 

Ela caiu no meio de uma batalha, com figuras agitando-se sobre ela. Os mortos estavam ali, e as suas mortes, aparentemente, não os impediam de combater. Lorde Oeste lutava ao lado de Anka, Rexus ao lado de uma centena de homens que Ceres havia matado em tantas lutas diferentes. Eles estavam todos em torno de Ceres, lutando entre si, lutando contra o mundo... 

O Último Suspiro estava lá à sua frente, o antigo lorde de combate tão sombrio e aterrorizante como nunca. Ceres deu por si a saltar sobre o bastão de lâmina que ele empunhava, estendendo a mão para transformá-lo em pedra como ela havia feito antes. 

Nada aconteceu daquela vez. O Último Suspiro atirou-a para o chão, ficando de pé sobre ela triunfo, e agora ele era Stephania, a segurar uma garrafa em vez de um bastão, com o fumo ainda acre nas narinas de Ceres. 

Então ela acordou. A realidade não era melhor do que o seu sonho. 

Ceres acordou a sentir a pedra dura. Por um momento, ela pensou que talvez Stephania a tivesse deixado no chão do seu quarto, ou pior, que ela ainda pudesse estar de pé sobre si. Ceres girou, tentando levantar-se e continuar a luta, apenas para perceber que não havia espaço para o fazer. 

Ceres teve de se esforçar para respirar lentamente, lutando contra o pânico que ameaçava engoli-la quando ela viu paredes de pedra por todos os lados. Foi só quando ela olhou para cima e viu uma grade de metal em cima dela que ela percebeu que estava num poço e não enterrada viva. 

O poço mal tinha largura suficientemente para ela se sentar. Seguramente não havia nenhuma maneira de ela se conseguir deitar ao comprido. Ceres estendeu a mão para cima, testando as barras da grade acima de si, fazendo força para dobrá-las ou parti-las. 

Nada aconteceu. 

Naquele momento, Ceres sentiu o pânico a crescer. Ela tentou alcançar o poder novamente, sendo gentil com ele, recordando como a sua mãe a tinha corrigido após Ceres ter esgotado os seus poderes a tentar conquistar a cidade. 

Ela sentia-se da mesma forma, em alguns aspectos, e, no entanto, tão diferente em tantos outros. Antes, tinha sido como se os canais ao longo dos quais o poder fluía tivessem sido queimados até doerem demasiado para serem usados, deixando Ceres oca. 

Agora, parecia que ela era simplesmente normal, apesar de isso não ser nada em comparação com o que ela tinha sido há pouco tempo. Não havia dúvida do que tinha provocado isso: Stephania e o seu veneno. Em algum lugar, de alguma forma, ela tinha encontrado um método para retirar de Ceres as forças que o seu sangue de Ancião lhe dava. 

Ceres conseguia sentir a diferença entre aquilo e o que tinha acontecido antes. Tal tinha sido como a cegueira do clarão: muito em pouco tempo, desaparecendo lentamente com o cuidado certo. Aquilo era mais como ter os olhos arrancados pelos corvos. 

Ainda assim, ela estendeu a mão para as barras novamente, na esperança de estar errada. Ela esforçou-se, colocando toda a força que conseguiu reunir na tentativa de as mover. Elas não cederam nem um pouco, mesmo quando Ceres as puxou com tanta força que as palmas das suas mãos sangraram contra o metal. 

Ela gritou de susto quando alguém atirou água para dentro do poço, deixando-a encharcada e encolhida contra a pedra da parede. Quando Stephania se mostrou, de pé sobre a grelha, Ceres tentou encará-la em desafio, mas, naquele momento, ela ficou com muito frio, molhada e fraca para fazer o que quer que fosse. 

“Afinal, o veneno resultou”, disse Stephania sem preâmbulos. “Bem, deveria. Eu paguei o suficiente para isso.” 

Naquele momento, Ceres viu-a tocar na sua barriga, mas Stephania continuou antes que Ceres conseguisse perguntar o que queria. 

“Qual é a sensação de te terem tirado a única coisa que te tornava especial?”, perguntou Stephania. 

Como ter sido capaz de voar, mas agora mal conseguindo rastejar. Mas Ceres não ia lhe dar essa satisfação. 

“Não estivemos já aqui, Stephania?”, perguntou ela. “Tu sabes como termina. Comigo a escapar e a dar-te o que mereces.” 

Stephania despejou outro balde de água sobre ela e Ceres saltou para as barras. Ela ouviu Stephania a rir-se ao fazê-lo e isso fez com que Ceres ficasse cheia de raiva. Ela não se importava de não ter poderes naquele momento. Ela ainda tinha o treino de um lorde de combate, e ela ainda tinha tudo o que tinha aprendido com o Povo da Floresta. Ela iria estrangular Stephania com as suas mãos se fosse necessário. 

“Olha para ti. Olha para o animal que és", disse Stephania. 

Isso foi o suficiente para retardar um pouco Ceres, quando mais não fosse porque ela não iria deixar que ela fosse qualquer coisa que Stephania quisesse que ela fosse. 

“Dever-me-ias ter matado quando tiveste oportunidade,” disse Ceres. 

“Eu queria fazê-lo”, respondeu Stephania, “mas os acontecimentos nem sempre nos dão o que queremos. Basta ver como as coisas têm corrido entre ti e Thanos. Ou entre mim e Thanos. Afinal, sou eu que, na verdade, estou casada com ele, não é?” 

Ceres teve de colocar as mãos contra a pedra das paredes para evitar pular para Stephania outra vez. 

“Eu teria cortado a tua garganta se não tivesse ouvido as cornetas de guerra”, disse Stephania. “E então ocorreu-me que, reconquistar o castelo, seria uma coisa fácil de fazer. E então fi-lo.” 

Ceres abanou a cabeça. Ela não conseguia acreditar naquilo. 

“Eu libertei o castelo.” 

Ela tinha feito mais do que isso. Ela tinha-o enchido com rebeldes. Ela tinha levado as pessoas que eram leais ao Império e tinha-as aprisionado. Aos outros, ela tinha dado oportunidades, ela... 

“Ah, estás a começar a vê-lo agora, não é?”, perguntou Stephania. “Todas aquelas pessoas que foram tão rápidas a agradecer-te pela sua liberdade, viraram-se para mim com a mesma rapidez. Vou ter de vigiá-las.” 

“Vais ter de vigiar mais do que isso”, retrucou Ceres. “Achas que os combatentes da rebelião vão deixar que te sentes aqui a fazer de rainha? Achas que os lordes de combate o farão?” 

“Ah”, disse Stephania, com uma demonstração exagerada de constrangimento que fez Ceres temer o que estava por vir. “Receio ter algumas más notícias sobre os teus lordes de combate. Acontece que o melhor dos lutadores ainda morre quando tu lhe coloca uma flecha no seu coração.” 

Ela disse-o tão casualmente, então sarcasticamente. Porém, mesmo se fosse meia verdade foi o suficiente para destroçar o coração de Ceres. Ela tinha lutado ao lado dos lordes de combate. Ela tinha treinado ao lado deles. Eles tinham sido seus amigos e seus aliados. 

“Tu gostas de ser cruel”, disse Ceres. 

Para sua surpresa, ela viu Stephania abanar a cabeça. 

“Deixa-me adivinhar. Achas que eu não sou melhor do que aquele idiota, Lucious? Um homem que não se conseguia divertir no mínimo a menos que alguém estivesse a gritar? Achas que eu sou assim?” 

Parecia uma descrição bastante precisa do que Ceres achava. Especialmente tendo em conta tudo o que provavelmente aconteceria a seguir. 

“Não és?”, quis saber Ceres. “Oh, eu sinto muito, e lá estava eu a pensar que tu me ias colocar num poço de pedra, à espera de morrer.” 

“À espera da tortura, na verdade”, disse Stephania. “Mas isso é apenas a tua opinião. Tu mereces tudo o que te seja feito, depois de tudo que me tentaste tirar. Thanos era meu.” 

Talvez ela realmente acreditasse nisso. Talvez ela realmente sentisse que era normal tentar assassinar os seus rivais nos relacionamentos e na vida. 

“E o resto?”, perguntou Ceres. “Vais tentar convencer-me de que és basicamente uma boa pessoa, Stephania? Porque eu tenho bastante certeza de que aquele navio navegou no momento em que tentaste mandar-me para a Ilha dos Prisioneiros.” 

Talvez ela não devesse ter gozado com ela daquela maneira, porque Stephania levantou um terceiro balde de água. Ela pareceu equacioná-lo por um momento, encolheu os ombros, e atirou-o sobre Ceres num banho gelado. 

“Eu estou a dizer que a simpatia não faz parte, sua camponesa estúpida”, disse ela, de repente. Ceres estremeceu. “Vivemos num mundo que te vai tentar tirar tudo o que tens sem pedir. Especialmente se fores uma mulher. Há sempre bandidos como Lucious. Há sempre aqueles que querem conquistar.”

“Então, nós combatemos essas pessoas”, disse Ceres. “Nós libertamos as pessoas! Nós protegemos essas pessoas.” 

Ela ouviu Stephania a rir-se com aquilo. 

“Tu realmente acreditas que a tolice funciona, não é?”, perguntou Stephania. “Achas que as pessoas são basicamente boas, e tudo ficará bem se tu apenas lhes deres uma hipótese.” 

Ela dizia-o, como se fosse algo para desdenhar, ao invés de uma boa filosofia para uma vida. 

“Isso não é vida”, Stephania continuou. “A vida é uma guerra, que se luta da maneira que se conseguir. Tu não deixas que ninguém te domine e assumes todo o poder que consegues, porque assim tens a força para os destruíres quando eles te tentarem trair.” 

“Eu não me estou a sentir muito destruída”, respondeu Ceres. Ela não ia deixar que Stephania percebesse o quão fraca ela se sentia naquele momento, ou o quão vazia. Ela ia criar a aparência de força, na esperança de conseguir encontrar um caminho que a realidade seguisse. 

Ela viu Stephania encolher os ombros. 

“Mas irás. A tua rebelião está neste momento a combater numa batalha com o exército de Felldust. Pode ganhar, e, então, eu vou trocar-te por uma saída da cidade, com toda a riqueza que conseguir levar. O meu palpite, porém, é que Felldust vai marulhar através da cidade como uma onda. Vou deixá-los lutar contra as muralhas deste castelo, até que estejam prontos para falar.”

“Achas que homens daqueles vão falar contigo assim tão facilmente?”, quis saber Ceres. “Eles vão matar-te.” 

Ceres não tinha certeza porque é que estava a avisar Stephania. O mundo seria um lugar melhor se alguém a matasse, mesmo que fossem os exércitos de Felldust. 

“Achas que eu não pensei já nisso?” rebateu Stephania. “Felldust é irascível. Não se pode dar ao luxo de ter os seus soldados inativos, com cerco montado a um castelo que não pode conquistar. Eles lutariam entre si em semanas, se não antes. Eles terão de falar.” 

“E achas que eles vão fazer jogo limpo contigo?”, perguntou Ceres. 

Às vezes, ela mal conseguia acreditar na arrogância que Stephania mostrava. 

“Eu não sou uma tola”, disse Stephania. “Eu tenho uma das minhas aias a preparar-se para desempenhar o meu papel para o primeiro encontro, de modo a que, se eles tentarem nos trair, eu tenha tempo para fugir da cidade através dos túneis. Depois disso, vou apresentar-te, de joelhos e acorrentada, ao Primeiro Pedregulho Irrien. Uma oferta com a qual começar as negociações de paz. E quem sabe? Talvez o Primeiro Pedregulho Irrien dê por si... recetivo a juntar as nossas duas nações. Eu sinto que eu poderia fazer imenso ao lado de alguém assim.” 

Ceres abanou a cabeça com aquele pensamento. Ela nunca mais se iria ajoelhar sob as ordens de Stephania ou de qualquer outro nobre. “Achas que eu vou-te dar a satisfação…” 

“Acho que não tenho de esperar que tu me dês alguma coisa”, retrucou Stephania. “Eu posso tirar-te tudo o que eu queira, incluindo a tua vida. Lembra-te disso, no que se segue: se não fosse por esta guerra, eu ter-te-ia mostrado misericórdia, e simplesmente ter-te-ia matado.”

Parecia que Stephania tinha uma noção estranha sobre misericórdia como sobre tudo o resto. 

“O que é que aconteceu contigo?”, perguntou-lhe Ceres. “Porque é que fazes isto?” 

Stephania sorriu ao ouvir aquilo. “Eu vi o mundo como ele era. E agora, acho, o mundo vai ver-te como tu és. Não posso matar-te, portanto vou destruir o símbolo em que te tornaste. Vais lutar por mim, Ceres. Uma e outra vez, sem a força que fazia com que as pessoas pensassem que eras tão especial. Entretanto, vamos encontrar maneiras de torná-lo pior.” 

Aquilo não soava assim tão diferente de tudo o que Lucious ou a realeza tinham tentado fazer. 

“Tu não me vais destruir”, prometeu-lhe Ceres. “Eu não vou sucumbir e implorar apenas para tua diversão, ou para a tua pequena vingança, ou o que quiseres chamar-lhe.” 

“Vais”, prometeu-lhe Stephania em troca. “Vais ajoelhar-te diante do Primeiro Pedregulho de Felldust e implorar para seres escrava dele. Eu vou certificar-me que isso acontece.”




 

 

 

CAPÍTULO SEIS

 

Felene havia roubado uma abundância de barcos no seu tempo, e ficou satisfeita por aquele ser um dos melhores. Não era muito mais que um esquife, mas navegava lindamente, parecendo responder tão rápido como o pensamento, sentindo-o como uma extensão de si mesma. 

“Seria necessário mais buracos nele para isso”, disse Felene, movendo-se para escoar a água que tinha entrado pelo lado. Até fazer aquilo lhe doía, e quanto aos momentos em que ela teve de remar, porque o vento havia parado... 

Felene estremecia só de pensar nisso. 

Ela testou a ferida com cuidado, movendo o braço em todas as direções para esticar os músculos das costas. Havia alguns movimentos em que quase parecia que ela conseguia ignorar a sua presença, mas havia outros… 

“Que o diabo me leve!”, jurou Felene quando a dor a percorreu, incandescente. 

A pior parte era que cada rasgo de dor trazia consigo memórias de ser esfaqueada. De olhar nos olhos de Elethe enquanto Stephania a esfaqueava pelas costas. Cada dor física trazia também consigo a agonia da traição. Ela tinha ousado pensar... 

“O quê”, quis saber Felene. “Que talvez pudesses acabar feliz? Que flutuarias com uma princesa e uma miúda amorosa, e o mundo deixar-te-ia em paz?” 

Era um pensamento estúpido. O mundo não oferecia os finais felizes que as histórias dos cantores tinham. Certamente não para uma ladra como ela. Independentemente do que acontecesse, haveria sempre algo mais para roubar, quer fosse uma jóia, uma parcela do mapa, ou o coração de uma miúda que depois viria a revelar-se… 

“Pára com isso”, disse Felene a si mesma, mas isso era mais difícil do que parecia. Algumas feridas simplesmente não cicatrizavam. 

Não que a sua ferida física já tivesse cicatrizado. Ela tinha-a costurado o melhor que tinha conseguido na praia, mas Felene estava a começar a preocupar-se com a ferida que a faca de Stephania havia deixado nas suas costas. Ela levantou a sua camisola o suficiente para a mergulhar na água do mar, rangendo os dentes contra a dor enquanto a lavava. 

Felene havia já sido ferida antes, e aquela ferida parecia ser uma das más. Ela tinha visto feridas como aquela nos outros, e, geralmente, não terminava bem. Tinha havido um guia de escalada que tinha sido atacado pelas garras de um leopardo do gelo quando Felene estava a tentar roubar num dos templos mortos. Tinha havido a escrava que Felene tinha resgatado depois do seu mestre, por um capricho, a ter chicoteado até fazer sangue, só para vê-la a definhar e morrer. Tinha havido um jogador que tinha insistido em ficar na mesa, mesmo depois de ter cortado a mão em cacos de vidro partido. 

Felene sabia que a coisa sensata a fazer naquele momento era voltar por onde tinha vindo, procurar um curandeiro e descansar durante o tempo que demorasse a voltar a tudo o que ela tinha sido. É claro que, por essa altura, a invasão estaria provavelmente terminada, e todos os envolvidos seriam espalhados ao vento, mas Felene ficaria bem novamente, livre para ir para onde quer que ela quisesse. 

Afinal, o resultado da invasão não lhe devia fazer nenhuma diferença. Ela era uma ladra. Haveria sempre coisas para roubar, e haveria sempre aqueles que queriam caçá-la. Haveria provavelmente mais no rescaldo de uma guerra, quando as coisas tendem a ficar um pouco menos rigidamente controladas, e haveria sempre aberturas para alguém suficientemente astuto passar. 

Ela poderia voltar para Felldust, descansar e, depois, encontrar alguma nova aventura e partir em viagem. Ela poderia ir em busca de ilhas há muito perdidas, ou ir para as terras onde o gelo estivesse a tapar tudo como um punho. Podia haver tesouros e violência, mulheres e bebida. Todas as coisas que tinham tido tendência a misturarem-se tão facilmente na sua vida até àquele momento. 

O que a fazia manter o leme do pequeno barco apontado para Delos era simples: era onde Stephania e Elethe estariam. Stephania tinha-a enganado acerca de Thanos. Ela tinha-a usado para chegar a Felldust, e, depois, tinha-a tentado matar. Mais do que isso, ela tinha tentado matar Thanos, mesmo se os rumores em torno de Felldust sugerissem que ele tinha pelo menos sobrevivido à captura da cidade pela rebelião. 

Felene descobriu que não podia ignorar o que Stephania tinha feito. Felene tinha deixado muitos inimigos atrás de si ao partir, mas não gostava de deixar dívidas por liquidar. Ela tinha lutado num duelo em Oakford uma vez por causa de um insulto um ano antes, e uma vez perseguiu um serralheiro que tinha tentado não lhe dar a parte dela, seguindo-o por metade de Grasslands. 

Stephania ia morrer pelo que havia feito. Quanto a Elethe... 

Em muitas maneiras, aquela traição era pior. Stephania era uma cobra, e Felene soube-o a partir do momento em que pôs os pés no barco. Na verdade, Elethe tinha se atrevido a fazê-la sentir alguma coisa. Por uma das primeiras vezes na sua vida, Felene ousara pensar além do seu próximo roubo, e tinha começado a sonhar. 

“E que sonho”, disse Felene para si mesma. “Viajar pelo mundo, resgatando princesas bonitas e seduzindo belas donzelas. Quem é que pensas que és? Algum tipo de herói?” 

Soava mais como o tipo de coisa que Thanos poderia ter feito e não ela. 

“A minha vida seria muito mais fácil se eu não te tivesse conhecido, príncipe Thanos”, disse Felene. Ela deu um puxão num dos cabos do seu barco, fazendo-o deslizar numa nova direção. 

Mas ela não o sentia. A sua vida teria sido principalmente mais pequena se ela não tivesse conhecido Thanos. Ela teria morrido na Ilha dos Prisioneiros se não fosse ele, e depois disso... 

Ele era um homem que parecia ter uma causa. Que defendia algo, mesmo se tivesse sido preciso que Felene o lembrasse do quê. Ele era um homem que tinha sido preparado para lutar contra tudo o que tinha sido criado para ser. Ele tinha lutado contra o Império, embora tivesse sido mais fácil para ele não o fazer. Ele estava preparado para dar a sua vida para salvar os gostos de Stephania, o que era realmente o tipo de coisa que um herói fazia. 

“Suponho que se eu tivesse algum juízo, eu estaria a apaixonar-me por ti”, disse Felene ao pensar no príncipe. Ele era certamente uma pessoa melhor para Elethe se apaixonar do que as pessoas pelas quais ela habitualmente se apaixonava. Mas não se conseguia na vida o que se queria. Certamente não se escolhia quando se tratava de amor. 

Era suficiente que Thanos fosse um homem que se respeitasse, até mesmo que se admirasse. Era suficiente que Felene se tornasse numa pessoa melhor por apenas pensar no tipo de coisas que ele faria. 

“Se não necessariamente uma mais sensata.” 

Felene suspirou. Nada daquilo fazia sentido argumentar com ela própria. Ela sabia o que ia fazer. 

Ela ia para Delos. Ela iria encontrar Thanos se, por algum golpe de sorte, ele ainda estivesse vivo. Ela iria encontrar Stephania, ela iria encontrar Elethe. Haveria sangue por sangue, morte por morte. Provavelmente, Thanos teria argumentado por algo mais gentil ou mais civilizado, mas era até onde se podia ir ao emular pessoas. Até mesmo príncipes. 

Naquele momento, havia apenas a questão de chegar a Delos e entrar lá dentro. Quando Felene lá chegasse, não tinha dúvidas de que seria uma cidade em guerra, se não tivesse sido derrubada completamente. A frota de Felldust provavelmente seria uma barricada flutuante diante da cidade, e era uma tática há muito estabelecida em tempos de guerra para bloquear os portos. 

Não que Felene se preocupasse com esse tipo de coisas. Ela tinha ocasionalmente feito um lucro bastante razoável ao fazer contrabando em bloqueios. Alimentos, informação, pessoas que queriam sair, tudo tinha sido o mesmo. 

Ainda assim, Felene não conseguiria imaginar que os soldados de Felldust a acolheriam muito bem se ela fosse suficientemente estúpida para avançar simplesmente para a cidade. Felene já conseguia ver fragmentos da frota da Felldust à sua frente, com navios espalhados ao longo da água desde Felldust até ao Império como contas de âmbar-negro num colar. A frota principal já navegava há muito, mas eles estavam a ir em grupos de três ou quatro, partindo em conjunto e tentado aproveitar ao máximo a invasão que estava por vir. 

Em muitas maneiras, eles eram provavelmente os sensíveis. Felene sempre tivera mais afinidade pelas pessoas que vinham depois de um combate roubar do que por aqueles que arriscavam as suas vidas. Eram eles que compreendiam acerca de ter cuidado consigo mesmos. Eram o povo de Felene. 

Felene teve uma ideia e dirigiu o seu esquife na direção de um dos grupos. Com o seu melhor braço, ela tirou uma faca. 

“Hoy ai!”, exclamou ela no seu melhor dialeto de Felldust. 

Um homem apareceu por cima da amurada, segurando um arco destinado a ela. “Penso que vamos levar tudo o que vocês...” 

Ele gorgolejou quando Felene atirou a lâmina, cortando-o a meio da frase. Ele caiu do barco, caindo na água com um respingo. 

“Ele era um dos meus melhores homens”, disse uma voz de homem. 

Felene riu-se. “Duvido, ou não o terias mandado inclinar-se para fora e ver se eu era uma ameaça. És o capitão aqui?” 

“Sou”, ripostou ele. 

Isso era bom. Felene não tinha tempo a perder a negociar com aqueles que não estavam em posição de fazê-lo. 

“Vocês estão todos de partida para Delos?”, perguntou ela. 

“Para onde mais poderíamos estar a ir?”, disse o capitão em resposta. “Achas que viemos pescar?” 

Felene pensou em alguns dos tubarões que a haviam perseguido no caminho para a praia. Pensou no corpo que tinha caído entre eles naquele momento. “Podia ser. Há isco na água e há alguns grandes prémios por estes lados.” 

“E alguns maiores em Delos”, ripostou a voz. “Pretendes juntar-te à nossa escolta?” 

Felene obrigou-se a encolher os ombros como se não quisesse saber. “Eu acho que uma espada extra é bom para ti.” 

“E mais cinquenta é bom para ti. Mas parece que podes lutar. Não nos atrasas e comes as tuas próprias provisões. Justo?” 

Mais do que justo, uma vez que Felene tinha arranjado forma de entrar em Delos. Por muito cauteloso que fosse o cordão de segurança ao redor da cidade, a frota de Felldust não olharia duas vezes para ela quando ela fosse uma parte dela. 

“É justo”, respondeu ela. “Desde que não me faças abrandar!” 

“Ansiosa por ouro. Eu gosto disso.” 

Eles poderiam gostar do que quisessem, desde que eles deixassem Felene ser. Eles que pensassem que ela estava lá pelo ouro. A única coisa que importava era… 

O acesso de tosse apanhou Felene de surpresa, quase que a dobrando com a sua força. A tosse dilacerou-a e ela sentiu os seus pulmões em chamas. Ela levou a mão à boca que ficou molhada com sangue. 

“Tu aí em baixo, estás bem?”, perguntou o capitão do navio de Felldust, com uma voz de evidente suspeita. “Isso é sangue? Não estás com uma praga, pois não?” 

Felene não tinha dúvida de que ele iria fazê-la viajar sozinha se achasse que ela estava. Isso, ou incendiar o navio dela só para ter a certeza de que nenhuma doença se aproximava. 

“Levei um murro no estômago numa luta nas docas”, mentiu ela, limpando a mão à amurada. “Não é nada de especial.” 

“Se estás a tossir sangue, já parece suficiente mau”, ripostou o capitão. “Devias sair e encontrar um curandeiro. Não podes gastar ouro, se estiveres morta.” 

Era provavelmente um bom conselho, mas Felene nunca tinha sido pessoa para ouvir essas coisas. Especialmente quando ela tinha coisas melhores para fazer. Se tivesse sido apenas ouro na linha, ela poderia ter feito exatamente o que o homem sugeriu. 

“Parece que sim”, brincou Felene. “Eu digo que eles não se estão a esforçar o suficiente.” 

Ela deixou o capitão do outro navio rir-se. Ela tinha coisas melhores para fazer. 

Estava na hora de matar Stephania e Elethe.




 

 

 

CAPÍTULO SETE

 

Todos os dias, o comboio de antigos recrutas fazia o seu caminho em torno da paisagem circundante de Delos, e, todos os dias, Sartes dava por si a olhar para Leyana, tentando encontrar uma maneira de lhe dizer como se sentia por a ter perto de si. 

Todos os dias, Sartes gastava tempo a tentar colocá-lo em palavras, pensando no que alguém mais eloquente poderia ter elaborado. O que é que Thanos teria dito, ou Akila, ou... ou qualquer outra pessoa que estivesse meio apaixonada e não soubesse o que fazer a seguir?

Ele passava o seu tempo preso entre pensar em Leyana e pensar nas coisas que deveria estar a fazer. Eles iam de aldeia em aldeia, distribuindo os mantimentos que tinham, devolvendo recrutas que haviam sido levados de suas casas, e tranquilizando as pessoas da melhor forma possível de que a rebelião não seria um outro conjunto de tiranos. 

Todos os dias, ele tentava compor algo para dizer, e, todos os dias, ele dava por si a chegar ao ponto de fazer acampamento sem tê-lo feito. 

“Estás bem?”, perguntou Leyana com um sorriso. Ela ia no mesmo vagão de Sartes e ele tinha de admitir que gostava disso. Quando eles montavam acampamento todas as noites, a tenda dela nunca ficava longe da dele. Sartes gostava disso também. Ele deu por si grato de que se fossem atacados, ele seria capaz de fugir depressa e salvá-la. 

Ele deu por si quase a desejar que alguém os atacasse para que ele o pudesse fazer. 

Era assim que as pessoas apaixonadas se sentiam? Sartes não sabia. Ele não tinha experiência suficiente com miúdas para ter certezas, além de que não era um assunto que ele pudesse simplesmente perguntar a qualquer pessoa, porque ele deveria ser o líder, e ele tinha aprendido ao ver Anka que os líderes não se podiam dar ao luxo de serem assim tão inseguros em público. Ele tinha de ser forte, para que eles pudessem continuar a fazer o que Ceres o tinha enviado para fazer. 

Ele desejava que Anka estivesse ali para conversar, em vez de morta. Ele desejava que Ceres também lá estivesse. Talvez a sua irmã mais velha tivesse sido capaz de lhe dar alguns conselhos. Talvez ela lhe conseguisse ter dito como é que ela sabia o que sentia em relação a Thanos. 

Eles passaram por uma aldeia, distribuindo alimentos. Como parecia acontecer agora em quase todas as aldeias, as pessoas começaram a aparecer no momento em que ficou claro que os recrutas não estavam lá para os atacar. Demasiadas pessoas estavam dolorosamente magras, famintas depois de Lucious lhes ter queimado os campos. 

Havia mais pessoas agora. Sartes tinha visto as linhas de refugiados, alguns a levar tudo o que possuíam. Por duas vezes agora, os seus recrutas haviam-se deparado com ladrões ou bandidos que tentavam roubá-los. Por duas vezes, Sartes e os outros tinham-nos expulsado. 

Ele esperava que fosse assim tão simples com a invasão. Cada grupo de refugiados pelo qual eles passavam espalhava rumores, falando sobre a grande frota que estava por vir, as batalhas que se travavam em alto mar ao redor da cidade enquanto a frota de Akila tentava retardar a invasão. 

Uma parte dele queria regressar imediatamente e ajudar, mas Sartes tinha de confiar que a sua irmã sabia o que estava a fazer. Se Ceres tinha um papel para ele na defesa da cidade, ela iria enviar um mensageiro. Até ela o fazer, a melhor coisa que Sartes conseguia fazer era continuar, tentando fazer o campo mais seguro. 

A vez seguinte em que eles pararam, porém, ele tirou a sua espada do cinto, segurando-a no alto para que todos ali a pudessem ver. 

“Está a chegar”, gritou ele para os refugiados. “Vocês estão a fugir dela, mas não serão capazes de fugir para sempre. A invasão vai espalhar-se para além da cidade, por isso é melhor que aprendam a proteger-se. Agarrem qualquer arma que consigam encontrar. Vocês vão aprender a usá-las.” 

Ele esperava ter parecido como um líder para que eles acreditassem. Muitos deles agarraram o que conseguiram: facas e machados, enxadas e, até mesmo, a espada ocasional. Sartes tentou lembrar-se do que conseguiu das lições que eles o tinham forçado a ter no exército. 

“Vocês precisam de ficar juntos se os soldados vierem”, disse Sartes, movendo-se em torno do grupo deles. “Vocês não podem simplesmente cuidar de vocês mesmos; devem cuidar das pessoas que estiverem próximas de vocês também. Não, mantê-lo de ânimo leve, ou não serão capazes de colocar a lâmina onde quiserem. Mantenham-se na fileira. Se saírem sozinhos, ficarão cercados por qualquer um que ataque.” 

Para sua surpresa, ele encontrou Leyana no final da fileira, segurando uma faca tão comprida quanto o seu antebraço. 

“Quero aprender a lutar”, disse ela. “Da próxima vez que os homens vierem, eu talvez não me consiga esconder.” 

“Eu não vou deixar que nada te aconteça”, prometeu Sartes. 

Ela sorriu. “Isso é querido, mas e se tu não estiveres lá?” 

Sartes não conseguia imaginar não estar lá, porque isso significaria sair do lado de Leyana. 

“Eu estarei lá”, prometeu. Ele apercebeu-se do que estava a dizer. “Isso é... quero dizer... se quiseres que eu esteja.” 

“Eu quero que estejas”, respondeu Leyana. “Mas se me proteges, é justo que eu também te proteja, não é?” 

Isso era justo, e Leyana parecia ter as noções básicas de como usar a arma rapidamente. Mesmo assim, Sartes esperava que ela não tivesse de lutar tão cedo. Ele não conseguia suportar a ideia de ela potencialmente ser ferida, e toda as lutas acarretavam riscos. 

Para surpresa de Sartes, quando saíram, um par de homens caminhava junto com os vagões. Sartes franziu o sobrolho. 

“Eles querem ajudar a combater a invasão”, disse Leyana ao lado dele. “Tu próprio o disseste: temos de nos manter unidos.” 

“Não era isso que eu queria dizer”, disse Sartes. 

Às vezes, porém, não importava o que se estava a tentar fazer. Importava o que se fazia. Sartes só esperava que tudo o que fizesse fosse suficiente. 

 

***

 

Eles continuaram, indo para a aldeia mais próxima. Parecia sempre haver outra aldeia. Quando, finalmente, eles pararam para a noite, Sartes desviou-se da estrada um pouco. Ele virou-se ao ouvir passos atrás de si a andar calmamente pela erva. A mão dele encaminhou-se logo para a sua espada. 

Ele relaxou quando viu que era Leyana, embora a sua presença lhe trouxesse nervos de um tipo muito diferente. 

“Eu só queria ver o que estavas a fazer, vagueando dessa maneira”, disse Leyana. 

“Eu estava apenas a tentar ter algum tempo longe de todos os outros”, respondeu Sartes. 

Leyana pareceu repentinamente envergonhada. “Sinto muito, eu poderia ir andando.” 

Sartes percebeu o que acabara de dizer, e como isso tinha soado. Ele não queria que Leyana pensasse que ele não estava interessado nela. 

“Não, não vás. Eu gosto de te ter aqui. Quero dizer…” 

“O que é que queres dizer?”, perguntou Leyana. Ela olhou para Sartes de uma forma que ele não conseguiu decifrar. “O que é que tu queres, Sartes? Estamos... significo alguma coisa para ti?” 

“Sim, claro que sim!”, disse Sartes bruscamente, e, então, percebeu que, provavelmente, ele devia estar a dizer algo mais poético. Era isso que as pessoas faziam, não era? “Tu... tu és como... a mais bela... a...” Ele parou. “Eu sinto muito, eu não sou muito bom nisto.” 

Então, ela beijou-o. Sartes não tinha sequer se atrevido a imaginar como é que seria beijar Leyana, porque ele tinha a certeza de que isso não seria possível. No entanto, quando ela colocou os braços ao redor do seu pescoço e os seus lábios se encontraram, foi melhor do que qualquer coisa que ele pudesse ter imaginado. Era como se o seu corpo estivesse cheio de fogo e gelo, os dois ao mesmo tempo. 

Ele beijou-a também, sem saber se estava a fazê-lo bem ou não. Nada pelo qual ele havia passado desde que a rebelião tinha começado, o havia preparado para aquilo. Ele tinha-se preparado para batalhas e para passar despercebido pelos inimigos, não para beijar a miúda mais bonita que ele já havia conhecido. 

“Eu acho”, disse Leyana quando eles se afastaram um do outro, “que tu és melhor nisto do que pensas.” 

“Eu só...” Sartes tentou controlar os seus pensamentos dispersos. “É só que há todas essas coisas que eu quero dizer e fazer, e eu quero dizer-te como me sinto, mas eu tento e, simplesmente, entro numa grande confusão.” 

“Finge que estás a discursar para alguns dos teus homens”, disse Leyana. “Tu fazes isso suficiente bem.” 

Sartes riu-se. 

“Eu não tenho a certeza de que alguma vez lhes farei um discurso a dizer-lhes o quanto eu os amo.” 

Novamente, ele sentiu como se a sua boca se tivesse antecipado ao resto do seu corpo. 

“Sinto muito”, disse ele. “Eu sei que é muito cedo para dizer coisas destas, e eu…” 

“Está tudo bem”, disse Leyana. 

Por um momento, Sartes pensou que eles talvez se pudessem beijar outra vez. Apenas o som de alguém a aproximar-se o fez virar de Leyana, e depois foi com relutância. 

Sartes não conhecia bem o homem que se estava a aproximar, mas ele tinha as cores da rebelião vestidas, e Sartes pensou que o reconhecia das forjas. Ele era alto e magro, obviamente sem fôlego, como se ele tivesse acabado de correr para tentar alcançá-lo. Sartes sabia reconhecer um mensageiro quando via um. 

Ele não estava sozinho. Parecia que metade do acampamento tinha vindo com ele, ansioso para ouvir a notícia. Sartes fez o seu melhor para esconder o seu constrangimento. O que quer que aquilo fosse, tinha de ser importante. 

“O que é?”, perguntou Sartes. “Ceres enviou-te?” 

Havia algo na sua expressão que dizia que, fosse o que fosse, era sério. Talvez tivesse sido por isso que muitos dos outros o tinha seguido. 

“O teu pai”, disse o mensageiro, ainda praticamente dobrado com o esforço de tudo aquilo. Se ele se tinha esforçado tanto, tinha de ser importante. 

“Demora o tempo que precisares”, disse Sartes. Ele ofereceu ao homem um cantil. 

“Não há tempo”, respondeu o mensageiro. “Estou à tua procura há dias. Não sabia onde estarias a seguir. Há problemas. A invasão chegou.”

Sartes assentiu. Ele tinha ouvido o suficiente. 

“O que é que Ceres precisa?” 

Ele viu o mensageiro sacudir a cabeça. 

“Ceres... foi levada. Fomos para as muralhas lutar contra a invasão, e o Império tomou o castelo de volta com Ceres nele. Stephania lidera-os, pensamos.” 

Stephania? Isso não fazia muito sentido, mas Sartes sabia que isso tornava as coisas muito piores. Afinal, tinha sido Stephania que o havia mandado para os lagos de betume. Tinha sido Stephania que havia estado por detrás de quase tudo. Se ela estava lá, Ceres corria muito perigo. 

Sartes voltou-se para Leyana. “Eu tenho de…” 

“Tens de ir ajudar a tua irmã”, disse ela, estendendo a mão para tocar no braço dele. “Eu sei.” 

Os outros estavam ao redor dele, como se estivessem à espera de ordens. 

“Diz-nos o que queres que façamos”, disse um jovem chamado Hedrin. “Partimos para a cidade agora?” 

Sartes olhou para os jovens que ali estavam. Eles eram todos recrutas e muitos eram da idade dele, ou até mesmo mais jovens. 

“Eu não posso pedir a todos para fazerem isto”, disse ele. 

Ele viu Leyana a sorrir ao ouvir aquilo. “Eu acho que tu não tens de pedir”, disse ela. “Isto é por Ceres. Mais do que isso, isto é por ti.”

“Ainda assim eu não posso pedir”, disse Sartes aos outros. “Eu não vos posso obrigar a fazê-lo. Sinto muito, eu preciso preparar-me para ir.” 

Ele não queria ser o responsável por levá-los novamente para uma guerra. Mesmo assim, quando ele foi recolher as suas coisas à volta da fogueira que eles tinham estado a acender, os outros estavam lá a fazer o mesmo. Parecia que ele não os ia impedir. 

Ele viu Leyana a recolher as suas coisas também, e correu. 

“Ao menos tu não devias vir”, disse ele. “Vai ser perigoso.” 

“Eu não me importo com o perigo”, respondeu Leyana. “Eu importo-me mesmo é de não estar lá ao teu lado.”

“Leyana…”, começou Sartes, mas Leyana não o deixou acabar. 

“Nós estamos a fazer isto juntos”, disse ela. “Eu vou ajudar-te, e, juntos, vamos salvar a tua irmã.” 

Ela fê-lo soar tão simples, mas havia tanta coisa que eles podiam todos perder. Sartes jurou então que ele iria mantê-la segura. 

Independentemente do que fosse preciso, ele não ia perdê-la.




 

 

 

CAPÍTULO OITO

 

Thanos não tinha pensado que o Porto do Sotavento poderia ficar mais escuro ou mais perigoso, mas de alguma forma as portas da gruta conseguiam-no. Ele entrou, incapaz de afastar a sensação de que alguém pudesse tentar cortar a sua garganta a qualquer momento. 

Ele mantinha a mão sobre os punhos gémeos da sua espada e da de Lucious, olhando em volta à procura de perigos. O problema era que havia tantos para descobrir que era difícil escolher um em detrimento do outro. 

As portas da caverna eram cortadas para dentro do penhasco que estava sobre o Porto do Sotavento. Talvez elas tivessem começado a ser corroídas pela lavagem do mar, mas equipas de escravos e engenheiros tinham obviamente trabalhado para aumentá-las, criando uma série de cavernas como a espuma na borda da maré. Cabanas encolhiam-se contra a margem, algumas empilhadas umas sobre as outras em ângulos improváveis. Havia molhes lá, e comerciantes. Ou contrabandistas. Era difícil distinguir num lugar como aquele. 

“O que é que é muito mau mesmo para o Porto do Sotavento?”, perguntou Thanos a si mesmo enquanto descia para lá. 

A diferença era difícil de detectar no início, mesmo porque o Porto do Sotavento já tinha espaços para os seus comerciantes de drogas e os seus traficantes de escravos, os seus assassinos e as suas cercas. Havia uma intensidade naquele lugar, porém, que dizia que era ainda mais escuro um tom ou dois. Thanos viu uma equipa de homens a transportar para um barco um saco que se contorcia. Ele viu uma multidão de homens de olhos cavados, emaciados de anos a mascar folha traga. 

Ele viu o cadáver de um homem acorrentado a um poste, com um sinal à volta do pescoço, as palavras “tomador de impostos” rabiscadas em várias línguas. Tal dizia mais a Thanos sobre aquele lugar do que tudo o resto junto. Se o Porto do Sotavento era um lugar onde Felldust tirava do mundo, aquele era um onde os seus habitantes levavam o que restava uns dos outros. 

Quando um homem se dirigiu a ele com um olhar faminto, Thanos desembainhou pela metade a sua espada. A figura escapuliu-se de volta na direção das paredes da caverna, deixando-o. 

Aquele era obviamente um lugar para contrabandistas, mas havia outros barcos lá também. Thanos conseguia ver os navios que estavam obviamente fora de Delos, as Terras do Sul, e uma dúzia de outros lugares. Ele viu um a carregar grão, o que não se parecia encaixar num lugar como aquele, e imaginou que aquele tinha-se tornado o lugar para todos aqueles que não estavam a planear juntar-se à invasão. Mesmo com uma frota do tamanho da que se dirigia para Delos, tinha de haver alguns navios que ainda iam fazer negócios com outras partes do mundo. 

Isso não fazia com que as portas da caverna fossem mais seguras. Se alguma coisa, Thanos imaginou, tornava a situação ainda pior, colocando no caminho de algumas das pessoas mais severas em Felldust a tentação de colheitas fáceis. 

Ele ainda não tinha conseguido encontrar o navio que tinha ido procurar, mas à frente, ele conseguiu ver o início de uma luta. Uma mulher estava no centro de uma multidão de bandidos, fazendo girar uma corrente de lâminas para mantê-los distantes. A sua pele macia e escura tinha sido manchada por algo como cinza, emprestando-lhe uma tonalidade acinzentada, enquanto a cabeça tinha sido rapada, revelando marcas gravadas em azul-cobalto. Elas combinavam com o vestido de seda que ela usava, apesar de que estava manchado com a poeira da cidade. 

“Comedora de ossos!”, rosnou um dos bandidos. 

“Vadia canibal!”, acrescentou outro. “Nós vamos fazer com que tu implores para seres morta. Tu e o teu povo covarde!” 

Se a aparência dela não tivesse sido suficiente, os insultos selavam o assunto. Aquela era uma do Povos dos Ossos da costa mais distante de Felldust. As histórias sobre eles eram o tipo de coisa que soava como se as crianças a tivessem inventado para se assustarem uns aos outros. No entanto, eles eram invasores inegáveis, assassinos e pior. 

Mesmo assim, Thanos não gostava de ver meia dúzia de bandidos a ameaçar uma mulher. Eles pareciam estar à espera pelo seu momento. Nenhum parecia querer ser o primeiro a mover-se, mas todos pareciam entender que o momento em aquela corrente afiada a atingisse, os outros seriam livres para atacar. 

Thanos entrou no ringue de homens, desembainhando ambas as espadas. 

“É hora de dar um passo atrás, rapazes”, começou ele, mas então algo turvo passou pelo seu ombro, e um homem gritou quando a corrente o cortou. Thanos viu a mulher atacar quando passou por ele, e, de repente, ele estava no meio de uma luta. 

Thanos viu a mulher do Povo dos Ossos apanhar o braço de um homem da faca com a corrente, de forma dolorosa e incisiva e, em seguida, dar um pontapé noutro. Porém, ele mal teve tempo de registar isso, porque dois homens já estavam a atacá-lo. 

Thanos baixou-se, esquivando-se do primeiro ataque, cortando com a sua espada da mão direita para incapacitar um dos atacantes. Ele golpeou o outro com o punho da sua outra espada, apanhando-o na base do crânio e ouvindo o esmagamento quando o homem caiu inconsciente. 

Ele girou e viu a mulher com a sua corrente envolvida em torno da garganta de outro homem, enquanto os últimos bandidos fugiam. 

“Já chega”, disse Thanos. “Não há necessidade de…” 

Ela apertou a corrente arrastando-a, e as bordas afiadas decapitaram o seu oponente. 

“Eu decido o que é que é necessário” disse ela. Ela deu um pontapé no corpo para a água. “Tolos. Não vale a pena levar os seus espíritos. Quem és tu?” 

“Sou Thanos”, disse ele. Ele poderia ter dado um nome falso, mas ele não pretendia ficar ali por muito mais tempo. “E tu?” 

“Jeva”, disse ela depois de um longo momento. “Agradeço-te. Teria sido difícil matar seis.” 

Havia ali uma nota de má vontade, como se admitindo mesmo que lhe custava. 

“Porque é que eles te estavam a atacar?”, perguntou Thanos. 

Ele viu-a abrir os braços. “Porque é que os forasteiros fazem qualquer coisa? Eles atacam o que eles são demasiado estúpidos para entender. O meu povo não se vai submeter para se juntar à guerra deles, e, portanto, eles pensam que me podem matar.”Ela abanou a cabeça. “Agora tenho de encontrar um barco para me levar para casa.” Ela pareceu esperançosa por um momento. “Tens um?” 

Thanos abanou a cabeça. “Eu não consigo encontrar o barco no qual cheguei, e, se conseguir, ele estará a ir para Delos.” 

Ela abanou a cabeça novamente. “Tolos. O mundo está cheio deles.”

Ela afastou-se. Thanos deixou-a, porque naquele momento ele avistou um navio com um ar muito familiar. 

Ele correu na sua direção, como se preocupado que pudesse desaparecer se ele não chegasse lá depressa. No entanto, era tão resistente quando ele lá chegou como tinha sido quando ele tinha viajado nele. Eles pareciam estar a carrega-lo para uma viagem. 

No convés, Thanos viu o capitão a discutir com uma figura vestida mais como um pirata do que como um comerciante, aparentemente em desacordo sobre o preço de fardos de uma erva daninha que exalava um cheiro amargo. Assim que o capitão viu Thanos, ele acenou para o outro homem se afastar. 

“Vai-te embora e não me incomodes. Não tenho tempo a perder com homens que me querem atacar tanto. Não, estou a falar a sério. Fora do meu navio. Vai ser uma lição para o próximo homem que me quiser roubar.” 

O comerciante pareceu chocado com aquilo, mas, ainda assim, ele correu para fora do barco. Quase imediatamente a seguir a ele se ter ido embora, o capitão correu para abraçar Thanos num abraço esmagador. Ele deu um passo para trás e olhou para Thanos com uma expressão séria. 

“Vejo que estás a usar as duas espadas agora, não uma. Está feito então?” 

Thanos assentiu. “Está feito.” 

Parecia uma maneira demasiado breve de contar tudo o que tinha envolvido matar Lucious, mas talvez assim fosse melhor. 

“E como é que te sentes agora?”, perguntou o capitão. “Há algumas coisas que deixam a sua marca, e esta é uma delas, acho.” 

Thanos assentiu. O que sentia naquele preciso momento era mais complicado do que ele poderia ter imaginado. Satisfação e justiça, talvez, mas também tristeza e uma sensação de que ele, ainda assim, havia falhado. A invasão ainda assim tinha começado, e matar Lucious não tinha feito nada para impedi-lo. 

“Precisava ser feito”, disse ele, meio esperando conseguir convencer-se a si mesmo disso. 

O capitão tocou-lhe no braço com a mão. “Vai ficar mais fácil.” 

Thanos não tinha certeza de que o queria, mas ele apreciou o sentimento. 

“Para onde vamos agora?”, perguntou o capitão. 

Essa parte, pelo menos, era fácil. “Para Delos.”

“Delos? Estás louco?” O capitão abanou a cabeça. “Não. Eu não vou fazer isso. Se eu soubesse que me irias pedir uma coisa dessas, eu ter-me-ia ido embora enquanto podia.” 

Thanos franziu ligeiramente a testa. “Foi sempre o plano”, disse ele. “Eu viria, eu... deteria Lucious, e então iria para casa.” 

“Isso foi antes da casa se transformar num lugar em guerra”, ripostou o capitão. “Nós falhámos, Thanos. Era suposto nós termos parado uma guerra, mas não conseguimos. Agora, voltar é suicídio.” 

Thanos conseguia entender aquele sentimento, mas isso não significava que ele concordasse com ele. Todos com quem ele se importava estavam em Delos. Ceres estava em Delos. Ele iria encontrar um outro caminho de volta se ele precisasse, mas, naquele momento, ele não tinha a certeza se havia algum. Não havia nenhuma maneira que ele conseguir esconder quem ele era, longa o suficiente para esgueirar-se de volta com qualquer outro navio. 

O capitão conseguia ver, obviamente, a determinação na expressão de Thanos, porque ele interrompeu-o antes de ele conseguir dizer mais alguma coisa. 

“Não, Thanos. Eu estou a falar a sério. Tu estás a tentar proteger as pessoas de que gostas, mas eu estou a tentar proteger a minha tripulação. Seria preciso um exército para se conseguir ir para Delos, e eu não vejo ninguém por aqui disposto a querer desafiar os pedregulhos de Felldust agora.” 

Thanos encontrou o olhar dele à deriva de volta para o cais, pensando nas coisas que Jeva lhe tinha dito. Sobre o seu povo não se querer submeter aos pedregulhos. Ele pensou sobre a forma como ela tinha lutado. 

“E se eu conseguisse encontrar um exército para nós?”, perguntou Thanos. 

“E onde é que o irias encontrar?”, perguntou o capitão. 

Jeva era fácil de reconhecer de entre a multidão. Thanos acenou-lhe, e ela só hesitou por um momento antes de correr na direção do navio. Ela corria no meio da multidão com facilidade, desviando-se em torno das pessoas que estavam no seu caminho, sem nunca abrandar. 

O capitão olhou na direção para onde Thanos tinha feito sinal. Thanos viu quando ele vislumbrou a figura a correr em direção a eles, porque aquele foi o momento em que a sua expressão endureceu. 

“Tu queres trazer uma Comedora de Ossos para dentro do meu navio?”, perguntou ele. 

“Eu quero fazer mais do que isso”, disse Thanos. “Tu mesmo o disseste, precisamos de um exército, e o Povo dos Ossos não têm amor por Felldust.” 

Isso só acrescentou uma nota de exasperação à expressão do capitão. Thanos sentiu as mãos do outro homem apertarem-lhe os ombros. 

“Eles não têm amor por ninguém. Eles perseguem navios e roubam. Sabes as coisas que eles fazem aos prisioneiros? Eles vão matar-te e comer-te tão depressa que vais desejar que tivesses simplesmente escolhido uma costa estrangeira para onde eu te levasse.” 

Thanos apreciou o sentimento. Havia até mesmo uma parte dele que queria ir junto com ele. Ele tinha sido informado pelo seu pai que havia respostas sobre a sua filiação em Felldust. Ele poderia ir em busca da verdade. 

No entanto, isso significaria abandonar Ceres, e Thanos não poderia fazer isso. Mesmo que isso significasse assumir o mais desesperado dos riscos. 

“O Povo dos Ossos terá o seu preço”, disse Thanos. “Se eu puder pagá-lo, eles vão ser mercenários perfeitos.” 

Naquele momento, Jeva estava a correr pela prancha acima. 

“Acho que te posso deixar num barco a remos”, disse o capitão. “Mas não me aproximo mais do que isso.” 

Seria o suficiente. Thanos tinha de acreditar que seria suficiente. 

O capitão atirou a Jeva um olhar severo. 

“Só não me culpes se fores comido.”




 

 

 

CAPÍTULO NOVE

 

Quando os torturadores chegaram, Ceres tentou lutar. Ela atirou-se para eles, reunindo toda a força e fúria que tinha. Não fazia diferença. Eles agarraram-na no meio deles, e Ceres apenas conseguia pensar no que seria daquela vez, e se ela seria capaz de lhes esconder o quanto lhe doía.

Ela não tinha nenhuma maneira de saber quanto tempo tinha estado no buraco no chão. De vez em quando eles arrastavam-na para fora para a espancarem, ou para a acorrentarem em posições que eram agonizantes de manter. Eles deixavam-na à fome também, alimentando-a apenas com ínfimas tigelas de comida mal cheirosa que fazia com que Ceres tivesse vontade de vomitar só de pensar nisso. 

Agora, ela imaginava, eles estavam a planear algo pior. 

Eles arrastaram-na para um espaço abobadado que Ceres reconheceu. Tinha sido ali o treino dos lordes de combate. Ela tinha visto Thanos a treinar ali. Ela tinha-se treinado a si própria ali. Agora, porém, as armas tinham desaparecido, e o chão de terra estava quase vazio. 

Quase, mas não completamente. 

Havia postes montados em círculo, e em cada um deles... 

“Não”, Ceres disse, horrorizada. 

Os crânios dos anteriores lordes de combate estavam em cima dos postes, num círculo sangrento, parecendo um público macabro para o que ocorria dentro dele. Como é que alguém poderia fazer aquilo a homens que tinham sido seus amigos? A homens que não tinham feito nada além de tentar protegê-los? 

“Gostas?” 

Ceres girou e viu Stephania entrar na sala com uma comitiva. Havia uma área elevada acima do chão de terra, a partir do qual os donos podiam ter visto o treino dos seus lordes de combate. Ela sentou-se numa cadeira, com os servos e os guardas todos de pé ao seu redor. 

“Como é que pudeste fazer isto?”, exigiu saber Ceres. 

Stephania fez um pequeno gesto, e Ceres adivinhou o que estava por vir, mas ela não foi suficientemente rápida. Ceres cambaleou para a frente quando um dos torturadores a atingiu na parte de trás da cabeça. 

“Vais dirigir-me a palavra com a deferência que um camponês deve aos seus superiores”, disse Stephania. “Vais lembrar-te de que não és nada, ou vais ser ensinada. Quanto a estes homens... tu ajudaste-os a esquecerem o seu lugar. Eu não tinha nenhum ódio por eles até tu te envolveres. Agora, qual é a sensação de saberes que não consegues proteger as pessoas que te são próximas?” 

Ceres sentiu como se o seu coração estivesse a ser arrancado do seu peito, mas ela não o disse. Ela não ia dar a Stephania a satisfação de vê-la assim destroçada. 

“Ainda a tentares ser forte?”, perguntou Stephania. “Os torturadores dizem-me que é preciso muito para obter um grito de ti. Mas eu não estou interessada nos teus gritos, desde que tu amanses.” 

“Vais ter de esperar muito tempo”, ripostou Ceres, e, daquela vez, ela conseguiu baixar-se de um golpe, fazendo com que o torturador que a atacou quase tropeçasse. 

“Olha para ela”, disse Stephania, e, daquela vez, nem parecia que ela estava a falar com Ceres. Ceres imaginou que não era suposto ela ser importante o suficiente para que ela falasse diretamente para ela. “Ela coloca tanto do seu orgulho na sua capacidade de lutar. Lutar é uma ferramenta útil, mas por si só não leva a lado nenhum. Quanto é que acham que vai ser preciso tirar-lhe para que a verdade seja mostrada?” 

Ceres ouviu Stephania a bater as palmas, e viu três homens com as cores dos guardas do Império chegarem-se à frente. Eles não tinham armas, mas isso não tornava a situação melhor. Apenas dizia a Ceres o que podia estar por vir. Um por um, os guardas descerem para a arena de treinos. 

“Conheces algum destes homens?”, perguntou Stephania. “Cada um deles odeia-te o suficiente para se oferecer para isto. Eles já lutaram contigo antes, e tu derrubaste-os. Tu venceste-os como se eles nada fossem. Aparentemente, é a coisa mais humilhante que poderia acontecer. Eu pretendo ver se isso é verdade.”

“Vais precisar de mais do que três”, Ceres disse, quando os torturadores se afastaram dela. 

“Duvido”, ripostou ​​Stephania. “Como eu disse aos homens, tu já não és bem o que eras, pois não? Você os três, espanquem-na, mas não a matem.” 

Ela fez sinal com a cabeça e Ceres soube que o momento para falar tinha acabado. Ceres deslizou para uma posição de combate, tentando ignorar a dor que acompanhava cada movimento. Ela focou-se nas lições que tinha aprendido na ilha do Povo da Floresta. Não importava o quão difícil as coisas tivessem sido lá; as lições tinham continuado a chegar. 

E Ceres tinha aprendido essas lições. Ela saltou para a frente, atacando um homem e depois empurrando um outro com um pontapé. Os golpes atingiram-nos, fazendo-os tropeçar. Ceres ainda entendia a fluidez do combate. 

Porém, os golpes não os atiraram pelos ares, e nenhum lampejo de poder voltou para responder quando o terceiro homem a apanhou com uma bofetada pungente. Foi tão inesperado que, por um momento, Ceres quase congelou. Porém, ela obrigou-se a continuar em movimento. Ela afastou-se quando um dos homens tentou agarrá-la, fazendo com que ele se desequilibrasse e, em seguida, virou-se para o próxima. 

Outro golpe generoso atingiu Ceres e ela reagiu, cobrindo-se e dirigindo-se para a frente. No último momento, ela desviou-se em torno dele e atingiu-o no estômago com o joelho. 

Ceres afastou-se girando, entrando num espaço entre os outros dois. Ela atingiu um abaixo da orelha, fez um som de dor quando o pé dele foi de encontro à sua coxa, e não conseguiu acertar com o cotovelo na têmpora dele. 

Os três homens espalharam-se, mais cautelosos agora. Isso era bom. Ela estava a persuadi-los de que ainda era perigosa. Ela fintou um e depois virou-se para o outro e agarrou-lhe o braço, torcendo-o. Ela largou-o quando o terceiro se dirigiu a ela, atingindo-o com o soco que ela estava efetivamente à espera de conseguir dar. 

Ceres sorriu de satisfação ao se afastar para trás novamente. 

Porém, ela estava a ficar cansada, e até mesmo os seus melhores ataques não estavam realmente a magoar aqueles homens. Ela precisava atacar. Ela precisava de ser decidida, porque ela não se ia deixar derrotar só porque os seus poderes não estavam ali para ajudá-la. Ela circulava, tentando manter-se em movimento, determinada a não ficar no mesmo lugar durante muito tempo para que eles não a conseguissem agarrar. 

Um dos homens tropeçou e Ceres viu a sua oportunidade. Ela sabia que tinha de fazer com que isso fizesse a diferença. Ela avançou para pontapear o homem na garganta, desejando acabar com aquilo, mas não conseguiu e acertou-lhe antes no maxilar. Ele balançou para trás, mas as suas mãos automaticamente envolveram-se em torno da perna dela. 

Outro dos guardas apareceu do lado direito e deu-lhe um soco no estômago, com força suficiente para a fazer dobrar. Uma bofetada apanhou Ceres de lado, fazendo-a bobinar. Ela tentou voltar-se para contra atacar, mas isso só serviu para deixar que o terceiro homem a desequilibrasse novamente. 

Ceres atacou cegamente, sentindo o seu pé acertar, mas o pé de alguém bateu na parte de trás do seu joelho e ela caiu. Ela tentou levantar-se, mas havia lá mãos a segurarem-na para baixo, agarrando-a e acertando-lhe enquanto a espancavam. 

Tão rápido quanto isso, o que tinha sido uma luta tinha-se transformado num espancamento. Ceres tentava libertar-se deles, mas eles eram três e sabiam como lutar. Ela simplesmente não tinha forças para fugir. 

Eles riam-se ao fazerem-no. 

“Agora, ela não é tão forte, pois não?”, riu-se um deles, bofeteando Ceres. 

“Coisa fraquinha, realmente”, concordou outro, prendendo os braços de Ceres. “Nós poderíamos fazer qualquer coisa que quiséssemos com ela.” 

Então, um pavor real cresceu em Ceres, quando um deles lhe rasgou a túnica. Outro começou a amarrar-lhe as mãos a um dos postes que tinham as cabeças dos lordes de combate. 

“Não”, gritou ela. “Por favor não.” 

Ela pontapeava cegamente, tentando arranhar, morder e rolar, mas eles estavam a segurá-la e continuavam a bater-lhe. Quando ela conseguiu morder uma das orelhas dos guardas quando eles se aproximaram dela, ele levantou-se, visando um pontapé que a teria dobrado se eles não a tivessem segurado. Eles envolveram mais cordas em torno das pernas dela, amarrando-as a mais postes para que ela mal conseguisse lutar. 

Por favor, implorou ela aos seus poderes em silêncio. Por favor, se vocês estão aí, ajudem-me. 

Nenhum lampejo de força chegou, mas para surpresa de Ceres, a salvação veio de uma direção inesperada. 

“Chega por agora”, disse Stephania. Ceres teve de esticar o seu pescoço para trás só para a conseguir ver. “Deixem-na como está.” 

Stephania estava lá então, acima de Ceres, com a expressão serena de alguém que sabia que eles estavam perfeitamente seguros. Ceres questionou-se o que é que a outra miúda ia achar do seu aspeto, já que estava tão pristina enquanto Ceres estava coberta de terra do espaço de treinos, com as suas roupas rasgadas quase reduzidas a nada, com sangue no canto da sua boca. Ceres podia até sentir lágrimas, embora ela lutasse por afastá-las pestanejando. 

Stephania agachou-se ao seu lado, enxugando algumas daquelas lágrimas com o seu polegar num gesto tão humilhante quanto suave. 

“Quando atormentas alguém”, disse ela suavemente, no que deve ter parecido um tom reconfortante para os outros que estavam do outro lado, “ir demasiado longe pode ser tão mau quanto não ir longe o suficiente. Empurra-os para demasiado longe, demasiado cedo, e não há nenhuma maneira de torná-lo pior. Quero que penses nisso, Ceres. Vai piorar.” 

“Eu... eu vou matar-te”, disse Ceres. 

Stephania riu-se e, depois, deu-lhe uma bofetada. Era delicada em comparação com as bofetadas que os homens já lhe tinham dado, mas a questão não era essa. A questão era que Stephania estava lá acima dela, golpeando-a, e não havia nada que Ceres pudesse fazer acerca disso. 

“Não, não vais.” Ela estendeu a mão, e uma das aias perto dela passou-lhe uma faca. 

Ceres conseguiu sentir o quão aguçada ela era quando Stephania a pressionou contra a sua garganta. Apenas um pouco mais de pressão, e abriria as suas veias. 

“Devo fazer isso?”, perguntou Stephania. “Devemos nós todos ver o que há de tão especial com o teu sangue?” 

Ceres forçou-se a não se encolher, embora naquele momento, não houvesse nada que ela pudesse fazer, independentemente do que Stephania escolhesse. 

Ela viu Stephania a sorrir. “Como eu disse, tu és mais útil como moeda de troca. Ainda assim, podemos... melhorar as coisas, não podemos? Há sempre maneiras de tornar as coisas... mais difíceis.” 

Ceres gritou quando Stephania lhe agarrou o cabelo, com força suficiente para que Ceres pensasse que ela o podia arrancar do seu couro cabeludo. Stephania traçou a faca lentamente pelas suas feições acima, pairando sobre o olho de Ceres tão perto que ela nem sequer se atreveu a respirar. 

Então ela golpeou o cabelo de Ceres como um carniceiro, sem parar. Não havia nenhuma arte ou delicadeza naquilo. Stephania provavelmente tinha empregadas bem treinadas que faziam as coisas mais delicadas com uma tesoura ao seu próprio cabelo. Isto não tinha nada a ver com isso. Era simplesmente uma forma de mostrar que ela poderia fazê-lo. 

Ela cortou o cabelo de Ceres e, em seguida, pouco a pouco, tosquiou-a da mesma forma que as mãos de um caseiro poderiam ter tosquiado uma ovelha. Ceres chorava, embora ela se forçasse a ficar quieta. Não era só por causa da perda do seu cabelo. Era pela impotência que permitia que Stephania o fizesse. Ela continha os soluços com dificuldade. Ela não tinha nenhuma dúvida de que Stephania conseguia ver as lágrimas. 

“Hoje, eu queria mostrar-te o quão fraca tu és”, disse Stephania. “Amanhã... talvez amanhã eu só te queira magoar. De qualquer maneira, não vai ser uma escolha tua, Ceres. Eu não me importo se é à rebelião ou aos pedregulhos de Felldust que eu te vou entregar. Vou entregar-te a eles destroçada.” 

Naquele momento, ela afastou-se e a sua comitiva foi com ela. Eles deixaram Ceres. Eles simplesmente deixaram-na. Ela puxou com força as cordas que a prendiam mas isso não fez qualquer diferença. Ela tinha lutado na terra e aquilo apenas a cobriu com mais. 

Finalmente, ela chorou outra vez. Isso também não fez qualquer diferença. Os seus poderes tinham desaparecido, Stephania ia continuar a jogar o seu jogo perverso, e Ceres estava fraca demais para impedi-la.




 

 

 

CAPÍTULO DEZ

 

Stephania praticamente flutuou voltando da arena numa maré do seu próprio triunfo. Ela tinha gostado de ver Ceres a ser espancada da mesma forma que tinha gostado de algumas outras coisas. Não era apenas ver a sua dor; era ter o poder de fazê-lo. Antes, Ceres tinha sido algo intocável, graças ao sangue dos Anciães. 

Agora, Stephania poderia provar a todos que assistiam que ela era mais poderosa. E isso significava que ela tinha uma maneira de manter os seguidores de Ceres distraídos. Isso era importante também. 

A sua mente percorria todas as possibilidades que havia para destroçar Ceres, avaliando-as uma a uma, enquanto tentava equacionar o que se provaria divertido com o que iria deixar muitas marcas quando chegasse a hora de entregá-la. 

“Eu vou pensar em alguma coisa”, disse Stephania, mas Ceres não poderia ocupar os seus pensamentos completamente. Ela estalou os dedos para Elethe, convocando a sua aia para a frente. “Está tudo no castelo como deveria estar?” 

A sua aia inclinou a cabeça. “Os guardas que eram suspeitos foram discretamente purgados, minha senhora. Os últimos rebeldes foram expulsos ou capturados. Houve uma tentativa mais cedo por parte de alguns de forçar a entrada através dos túneis, mas foi repelido.” 

Stephania assentiu. Ela esperava que eles tentassem algo parecido. Ela virou-se para um dos guardas. “Mantem os observadores lá, e coloca portas fortemente gradeadas dentro dos túneis. Uma rota de fuga está muito bem, e podemos precisar de uma se as negociações não saírem como planeado, mas um castelo deve manter as pessoas fora.” 

“Sim minha senhora.” 

Stephania virou-se para a seguinte daquelas ao seu redor, e para a seguinte, assimilando informações, juntando as coisas a partir de fragmentos, da mesma maneira que uma costureira poderia ter costurado um cobertor de retalhos. 

“A miúda está preparada?”, perguntou Stephania a outra das suas servas. 

Em resposta, a mulher apresentou-lhe uma miúda com cabelos dourados, que usava um vestido que, obviamente, tinha sido emprestado de um dos baús de roupas de Stephania. Para alguém que nunca tivesse visto Stephania, ela poderia ter passado por ela. 

“Não”, disse Stephania. “Ela está com uma postura totalmente errada. Se ela fica timidamente como um rato, o Primeiro Pedregulho Irrien vai saber quem ela é num piscar de olhos. Ela deve ser convincente no primeiro encontro, até que possamos avaliar o estado de espírito deles.” 

“Eu vou fazer melhor, minha senhora”, disse a miúda com a voz trémula. 

“E ensina-a a falar melhor”, acrescentou Stephania à aia atrás dela. “Se não conseguires melhorar nisto em pouco tempo, vamos ter de encontrar outra pessoa.” 

A aia assentiu, levando a miúda para longe. 

Um dos capitães da guarda deu-lhe um relatório sobre as condições das muralhas do castelo, observando um par de pequenas falhas. Tal não teria feito qualquer sentido sem um relatório de uma aia sobre o nobre que estava a tentar fazer contrabando de suprimentos para fora do edifício. Um espião contou-lhe a ela sobre mensagens para a rebelião que eles tinham levado consigo juntamente com o castelo, e as figuras na rebelião que eles tinham conseguido identificar com elas. Stephania arquivou essa informação para mais tarde. 

Havia relatórios sobre o progresso da invasão, é claro. 

“Ainda não chegou a frota completa?”, perguntou Stephania. 

“Uma parte parece que sim”, disse um dos sentinelas. “A frota da rebelião parece não lhe estar a descanso à medida que avança, atrasando uma parte da frota.” 

Era provavelmente a única tática que os rebeldes conheciam, embora dado o tamanho da frota da Felldust, era provavelmente também a única coisa que poderia funcionar. 

“Uma parte?”, perguntou Stephania. 

Outra das suas servas respondeu àquele pergunta. “Partes da frota desembarcaram além da cidade, espalhando-se para queimar aldeias e cercar Delos. Algumas conseguiram entrar, e parece que eles estavam a lutar com os rebeldes nas ruas.” 

Parecia ser o caos, ainda que também pudesse ser exatamente o tipo de plano que os rebeldes pudessem apoiar. Stephania sabia que eles não eram estúpidos. Eles sabiam sobre lutarem contra adversários mais fortes. Eles sabiam sobre armadilhas e emboscadas, e sobre abater inimigos ao calhas antes de dissiparem. 

“O que é que os generais de Felldust estão a fazer para lidar com isso?”, perguntou Stephania. Como nenhuma resposta estava a prestes a chegar, tentou mudar de rumo. “O que é que eles estão a fazer com as áreas para as quais eles se mudaram? As aldeias, nos arredores, tudo isso?” 

Para aquilo, pelo menos, parecia que algumas das suas pessoas tinham respostas. 

“Eles parecem estar a queimar as aldeias”, disse um dos soldados que ali estava. “Ou estavam. Há menos incêndios agora.” 

Isso não era necessariamente uma coisa boa. Eles, obviamente, estavam a usar o fogo para conduzir os camponeses para a cidade. Agora, isso não significava que eles tinham parado de atacar. Poderia apenas significar que eles queriam as aldeias intactas depois. 

“Somos capazes de detectar algumas linhas de escravos de um dos distritos onde eles desembarcaram”, disse uma das suas pessoas. “Tentámos enviar um sentinela para investigar.” 

“Mas não ouviste nada desde então”, imaginou Stephania. Era um risco tolo para assumir, mas ela não o disse naquele momento. Em vez disso, ela deu por si a planear o futuro, tentando descobrir a melhor maneira tendo em conta o que viria a seguir. 

“Nós mantemo-nos onde estamos”, disse ela. “Se os soldados imperiais vierem procurar refúgio aqui, contenham-nos até que alguém possa responder por eles. Se mais alguém tentar entrar, qualquer pessoa, abatam-na. Nós ficamos aqui, independentemente do que aconteça.” 

Se eles conseguissem fazer isso, eles seriam capazes de forçar a rendição. Eles tinham suprimentos suficientes dentro do castelo para um cerco, e potencial para fugir através dos túneis desde que os controlassem. As suas muralhas iriam aguentar enquanto Felldust levava o que queria da cidade. Eles ainda não poderiam esperar conseguir fugir, ou seriam perseguidos pelo campo. A melhor solução era esperar. Deixar a invasão ficar sem ímpeto contra as suas muralhas. 

Então Stephania poderia começar a colocar as suas propostas ao Primeiro Pedregulho Irrien. Ela iria oferecer-lhe Ceres como presente para demonstrar a vitória dele. Ela iria oferecer ouro do tesouro. Talvez, se ele fosse suficientemente bonito, ela se oferecesse a ela própria. Afinal de contas, era uma coisa governar um castelo e ainda ter um império para recuperar, mas se ela o conseguisse seduzir, ela poderia ter dois reinos num estalar de dedos. 

Mas ela iria decidir isso mais tarde. Nesse meio tempo, o único perigo real era o descontentamento. 

“Livinia? Organiza uma mascarada e certifica-te que todos os prazeres são assegurados.” 

“Sim, minha senhora.” 

Stephania liderou o caminho até a sala do trono. Os guardas não levantaram as suas armas em saudação, mas, no entanto, o que ela viu lá dentro não era assim tão agradável. 

A Rainha Athena estava ali sentada no trono, rodeada por um pequeno grupo de nobres, guardas e servos que estavam de pé em serviço formal. Ela olhou para cima quando Stephania entrou. 

“Stephania, não recebeste a minha ordem para vires ter comigo?” Havia uma insinuação de repreensão no tom da rainha. “Eu tenho estado aqui à espera, e ninguém me diz o que está a acontecer.” 

“Enquanto eu tenho estado lá fora no castelo”, disse Stephania. “A tratar dos meus interesses.” 

Isso rendeu-lhe um olhar duro da rainha. 

“Cuidado, Stephania. O teu papel na recuperação do castelo tem estado a ser observado, e eu estou grata, mas lembra-te do teu lugar.” 

Stephania avançou. “Estou mais do que ciente do meu lugar. Neste momento, tu estás sentado nele.” 

Ela gostou do olhar de surpreendida da rainha. Stephania não era normalmente direta sobre estas coisas, mas havia algo de maravilhoso com os momentos em que ela poderia ser. Eram os momentos em que algo que ela tinha planeado se tinha concretizado. Quando ela tinha poder e tudo o que restava era demonstrá-lo aos outros. 

“Stephania”, retrucou Athena. “Tu esqueces-te! Ajoelha-te diante de mim, e talvez eu te perdoe quando terminar de falar com os outros aqui.” 

Provavelmente haveria algum sentido na sua vida, se Stephania o tivesse feito. Se ela tivesse procurado o favorecimento da rainha acima de todas as outras coisas. Bem, as coisas continuaram e a rainha Athena só tinha sido útil para o poder que ela conseguia prestar àqueles que a agradavam. Stephania não tinha tempo para aqueles que se agarravam a essas coisas mais do que precisavam através da fraqueza, ou de algum despropositado sentido de lealdade. 

“Os outros”, disse Stephania, olhando para cada um deles de cada vez, silenciosamente avaliando os nobres que ali estavam e imaginando para que lado eles saltariam. Ela olhou para além deles, para os guardas e para os servos. “Pergunto-me se conseguirás lembrar-te de todos os seus nomes, Sua Majestade. Eu consigo. Dos seus nomes, dos seus segredos, das coisas que são importantes para eles. Lembrei-me o suficiente para lhes dar os títulos que eles têm procurado durante anos, o ouro que tu nunca lhes irias dar para os ajudar com as suas dívidas de jogo.” Ela olhou para os nobres novamente. “Vocês precisam de perguntar a vocês mesmos o que é que é mais provável que vos beneficie, servir uma mulher que não sabe nada acerca de vocês, ou servir aquela que entende tudo o que vocês desejam e está preparada para vos dar isso.” 

“Como ousas?”, rebateu Athena. Ela apontou para o local em frente ao trono. “Eu sou a rainha do Império e tu vais-te ajoelhar, ou mando-te matar enquanto traidora!” 

Stephania sorriu. “Tu nunca realmente entendeste o poder, pois não, Athena? Achas que é suficiente gritar que és a rainha, como se isso te desse algo. Como se fosse uma ferramenta, não um prémio. Achas que as pessoas obedecem apenas por causa do sangue nas tuas veias?” 

“Eu acho que eles vão obedecer a isto”, retrucou Athena, com uma onda na direção de Stephania. “Levem-na! Enforquem-na no ponto mais alto do castelo, para que todos vejam!” 

Stephania engoliu o nó de medo que aquelas palavras traziam. Como é que ela poderia não sentir medo num momento como aquele? Ela havia feito os seus preparativos para aquele momento. Ter conversas tranquilas, fazer promessas, ocasionalmente lembrando as pessoas de coisas que se poderiam vir a saber se ela morresse. Se ela tivesse julgado mal os seus preparativos, mesmo que apenas por pouco, ela iria rapidamente dar por si a ser executada como traidora. Só um tolo não sentiria nada naquele momento. 

No entanto, apenas um tolo iria mostrar o menor sinal disso. Em vez disso, Stephania estava de pé no centro da sala, a olhar para os guardas e para os nobres. Não implorando pela sua lealdade, mas esperando por isso. Um parecia que poderia ir em direção a ela, mas Stephania deteve-o com um movimento que fez com a sua mão. Ela arquivou as feições dele na sua memória, no caso de ter de o matar mais tarde. 

Por enquanto, porém, ela voltou a sua atenção para Athena, sorrindo o quão gentilmente conseguia. 

“Parece que os teus comandos não valem muito aqui”, disse ela. “Vamos ver como se saem os meus? Ajoelha-te, Athena. Ajoelha-te, e eu não te mato já.” 

Athena manteve-se ali sentada por um momento ou dois, olhando em volta como se estivesse à espera que tudo aquilo fosse um sonho. Ela levantou-se como se fosse tentar desafiar Stephania mesmo assim. Então ela caiu repentina e desamparadamente de joelhos como uma folha soprada por uma tempestade. 

“Aí”, disse ela. “Estás contente?” 

“Sim”, respondeu Stephania. “Muito.” 

Ela aproximou-se de Athena, tocando-lhe no ombro com a mão da mesma maneira que o poderia ter feito com uma criança. 

“O poder está onde quer que tu o encontres”, disse Stephania. “Está onde quer que tu consigas convencer as pessoas que está. Agora, ele está nas minhas mãos.”

“Comparado com o exército a invadir-nos, tu não tens nada”, disse Athena. “Felldust vai arrastar esta cidade como uma inundação.” 

Stephania passou por ela, ficando de pé diante do trono, pronta para se sentar. Ela respirou fundo para saborear a experiência. 

“A nossa ex-rainha está certa”, disse ela. “O exército que nos invadir vai percorrer a cidade. Mas nós não estamos na cidade. Não é uma inundação, mas uma maré alta. Vai rebentar as nossas muralhas nossas paredes e cair novamente, e então eles vão falar, porque os cinco pedregulhos vão querer uma vitória clara em vez de uma fuga lamacenta das suas forças. Estamos em segurança aqui. Tu conheces-me, e tu sabes o quão detalhadamente eu planeio estas coisas. Por algum momento achaste que eu não tinha tido em conta o que poderia vir a seguir?” 

Ela conseguia ver algumas das pessoas na sala a começarem a relaxar. Aquilo fazia parte do poder que ela tinha agora. Eles acreditavam que ela era a única que conseguia ter um plano para salvá-los. Isso amarrava-os a ela com fios de obrigação tão sólidos quanto o aço. Ainda assim, eles teriam de ser distraídos das suas perguntas. Stephania estava feliz pelas distrações que havia encomendado. Havia poder a ser encontrado pelo facto de ser a única a pensar além do seu próximo copo de vinho. 

Athena olhava para ela com uma expressão venenosa. O sorriso de Stephania arregalou-se. 

“Nunca foste boa em disfarçar o que sentes, pois não?”, perguntou ela. “Nunca tiveste de o fazer. Diz-me, porque deveria eu manter um inimigo perto de mim?” 

“Tu prometeste-me”, ripostou Athena. “Tu prometeste-me que não me matarias se eu me ajoelhasse. Vejam, todos vocês. Este é o tipo de incumpridora de juramentos que vocês servem!” 

Stephania olhou à volta para eles. Athena tinha razão. Se a matasse diretamente os outros deixariam de confiar nela. Porém, se não a matasse ela estaria a deixar um inimigo vivo. 

“Tens razão”, disse Stephania. “Eu dei-te a minha palavra. Tu não serás executada.” 

Ela apontou para dois dos guardas, que se chegaram à frente sem hesitação. 

“Levem Athena daqui. Levem-na para o portão da frente do castelo e deixem-na ir.” 

Athena virou-se para ela com horror óbvio. “Vais expulsar-me para a cidade? Se a rebelião não me matar, matar-me-ão os invasores. Não, eu não me vou embora!” 

Stephania acenou para Elethe. “Encontra um arco. Quando os guardas lançarem esta idiota pelo portão, conta até cem. Se ela ainda estiver dentro de alcance então abate-a.” 

“Sim, minha... sua majestade.” 

Stephania sorriu com a correção. Ela baixou-se para o trono, apreciando o encaixe do mesmo. 

Ela conseguia habituar-se a ser uma rainha.




 

 

 

CAPÍTULO ONZE

 

Se Sartes tivesse sabido o quão ruins as coisas estavam em Delos, ele teria corrido de volta mais cedo. Ele dirigiu a sua carroça para uma elevação na frente da cidade, e de lá, ele conseguia ver os guerreiros de Felldust a aproximarem-se como um grande enxame de insetos prontos para engoli-la. 

A batalha naval para lá da cidade estava desenfreadamente a arder e a explodir em violência, com os navios a avançarem rapidamente para a frente e, depois, para trás. Sartes não sabia há quanto tempo decorria, mas, por agora, pelo menos, o volume principal da invasão parecia estar a diminuir. 

Porém, não estava totalmente contida. Sartes conseguia ver fogos ao longe onde aldeias tinham sido queimadas, e fileiras de tendas dispostas numa forma de quase meia-lua diante da cidade. Havia sinais de violência dentro da cidade também, com pequenas figuras a correm juntas nas ruas. A distância tornava a violência silenciosa, apesar do seu caos. 

Ele conseguia ver outras figuras a deixarem a cidade, alguns deles a fugirem em grupos, outros a fugirem sozinhos. Sartes conseguia ver um grupo de figuras vestidas com a armadura manchada de poeira de Felldust, caindo sobre um grupo de pessoas em fuga, cuja intenção era óbvia. 

“Ali”, disse Sartes, apontando. “Sigam-me!” 

Ele abriu as rédeas, obrigando a carroça à avançar. Ele virou-se para Leyana. 

“Prepara-te para saltar.” 

O vagão ganhava velocidade à medida que descia como um trovão pela encosta abaixo. Sartes dirigia-o na direção das figuras em fuga e, depois, passando por eles, apontou para os guerreiros com armaduras que estavam do outro lado. Ele viu os seus rostos quando o vagão se aproximou rapidamente e esforçou-se por manter o vagão direito. 

“Agora!”, gritou ele para Leyana. “Salta!” 

Ele colocou os braços à volta dela e saltou com ela, certificando-se que suportava o peso do impacto enquanto eles rebolavam. Sartes levantou-se mesmo a tempo de ver o vagão a ir a toda a velocidade contra as fileiras dos soldados de Felldust, esmagando-os e espalhando-os. 

Ele puxou a espada por instinto enquanto alguns dos guerreiros de Felldust continuavam a correr para a frente. Alguns deles usavam uma armadura de liga metálica brilhante, mas não havia a uniformidade entre eles que tinha havido no exército do Império. 

Isso não importava, no entanto, quando eles avançaram para ele para o atacarem. Sartes preparou-se para o ataque, olhando em volta para os camponeses e moradores da cidade que tinham estado a fugir. 

“Levantem-se!”, gritou ele. “Levantem-se e fujam!” 

Porém, eles fugiram, e Sartes teve de ficar ali enquanto a força dos soldados de Felldust se abatia sobre ele. Os primeiros soldados estavam quase em cima dele quando outro vagão passou a correr para ir de encontro a eles, depois outro. Ele percebeu num lampejo de choque que os outros recrutas tinham começado a copiar o seu exemplo. Ele tinha esperado que talvez eles o seguissem, mas nunca tinha acreditado que eles pudessem fazer aquilo. 

Sartes observava os vagões atingirem o alvo, e, de repente, eram os guerreiros de Felldust que estavam a fugir de volta pela colina abaixo em direção às suas fileiras. Devia ter parecido uma bênção, mas em vez disso, Sartes só conseguia ver o perigo que tal representava; a hipótese de eles retornarem em força. 

“Estás bem?”, perguntou ele a Leyana. 

“Estou”, assegurou-lhe ela com um sorriso. “Devíamos continuar a ir, não devíamos?” 

Eles tinham de o fazer, mas Sartes não conseguia deixar de olhar para a multidão de pessoas que fugiam da cidade. 

“Eles não ajudariam”, disse ele. “Nós fizemos tanta coisa para ajudá-los, e eles não ajudariam.” 

“Eles estão com medo”, disse Leyana. 

Para Sartes isso não servia como resposta, mas eles continuaram a descer em direção à cidade de qualquer maneira. Havia um lugar lá que a rebelião tinha usado como um caminho através das paredes para os contrabandistas. Estava aberto agora, e Sartes conseguia ver soldados para além dele, lutando entre si numa escaramuça com os sons de aço e dor. Quando Sartes olhou pela fresta para ver quem estava a lutar, ele correu para a frente. 

“Depressa”, gritou ele. “Precisamos de os ajudar. O meu pai está ali!” 

O pai dele estava a balançar o seu martelo de ferreiro com a força de um homem muito mais jovem, enquanto em torno dele, rebeldes tentavam empurrar para trás os guerreiros de Felldust. O pai dele tinha outros ferreiros juntamente com ele ali, com os seus martelos a subirem e a descerem com tanto ritmo como podiam ter ao forjar o aço. Eles tinham obviamente estado a trabalhar nas muralhas quando a luta chegou. 

Sartes viu um sucumbir com uma faca encorpada e espessa, ao tentar conter os invasores. Ele mergulhou na pequena batalha, atirando-se a um guerreiro por detrás e sentindo a sua lâmina afundar-se no alvo. Outro correu para ele e Sartes mal se conseguiu baixar, desviando-se do caminho a tempo. 

Os outros estavam ali naquele momento a chegarem de todos os lado para com ele atacarem as forças que tentavam entrar na cidade por detrás. Ao mesmo tempo, o seu pai deu um grito, incitando os seus homens para a frente para um novo ataque. 

Parecia haver lâminas em todos os lugares nos segundos que se seguiram. Sartes baixou-se sob o golpe de uma espada, tentando esfaquear em resposta sem saber se tinha acertado. Ele esquivou-se passando por um atacante para conseguir chegar a outro que estava a agarrar Leyana. Ele puxou o homem dela, empurrando-o, e o resto da batalha fluiu sobre ele. 

Não foi tão breve quanto a luta para salvar os refugiados tinha sido. Lá, eles tinham tido o poder esmagador dos vagões fugitivos. Agora, tinha a ver com a violência e a velocidade, mas eles ainda tinham a vantagem da surpresa. Os invasores estavam à espera de ser eles a provocarem a morte e o caos. Eles não esperavam ser os que iam ser atacados. 

Sartes viu o seu pai a atirar um homem ao chão com o seu martelo, viu um par de rebeldes a atirar-se em conjunto em direção aos adversários, viu um dos homens de Lorde Oeste a dar estocadas diretamente num atacante. 

Tão rapidamente como tinha começado, tinha acabado. Eles estavam ofegantes enquanto a adrenalina os deixava. Sartes olhou em volta e ficou aliviado ao ver que Leyana estava bem, e o seu pai também. 

Ele correu na direção do seu pai para lhe dar um abraço. “Estou tão feliz por estares em segurança”, disse ele. “Eu recebi a tua mensagem.” 

“As coisas estão ruins”, disse o seu pai. “Eu estou a tentar remendar os buracos nas muralhas, mas eles continuam a perfurar novos buracos, ou a encontrá-los.” 

Sartes pegou a mão de Leyana. “Pai, esta é Leyana. Nós conhecemo-nos fora da cidade, e ela está a viajar connosco.” 

Ele queria dizer o resto: que a amava. Pela expressão do seu pai, no entanto, parecia que ele não precisava de o dizer. 

“Eu gostaria de poder dizer-vos a ambos para fugirem e serem felizes”, disse o pai. “Mas... precisamos de toda a ajuda que conseguirmos obter para combater esta invasão e libertar a tua irmã.” 

Sartes assentiu. Ele entendia isso, e a verdade era que não havia nenhuma maneira de ele ter concordado em ir quando Ceres estava em perigo. Porém, parecia que nem todas as pessoas se sentiam assim, porque ele viu dois antigos homens de Lorde Oeste a levantarem-se e a dirigirem-se em direção ao buraco na muralha. 

“Onde é que vão?”, quis saber Sartes. 

“De volta para a Costa Norte. Não há forma de ganhar isto.” 

A raiva apoderou-se dele. “Vais desertar? Depois de fazeres um juramento a Ceres?” 

Um dos guerreiros trepou pela abertura. O outro abanou a cabeça tristemente. 

“Ceres desapareceu”, disse ele. “Achas que Stephania a vai manter viva? Ceres desapareceu. O castelo desapareceu. A cidade vai desaparecer em breve. Não é como se a maioria das pessoas aqui se esteja a erguer para lutar.” 

“Eles são covardes como tu”, disse Sartes. Ele sentiu a mão do seu pai a cair no seu ombro num aviso silencioso. 

“Eu não sou covarde”, disse o guerreiro. “Eu vou ficar e lutar, mas vou fazê-lo na Costa Norte. Eu vou fazer isso para proteger a minha terra e o meu povo. Esta cidade está perdida.” 

Ele baixou-se através do buraco também, e Sartes queria chegar-se à frente rapidamente para arrastá-lo de volta, mas a mão do seu pai impediu-o. 

“Deixa-os ir”, disse ele. “Não podemos forçar as pessoas a lutar, mas nós temos de o fazer, e não há muito tempo.” 

Essa parte, pelo menos, Sartes conseguia entender. A sua irmã estava no castelo algures, apesar do que os homens tinham dito. 

“Se vamos resgatar Ceres, precisamos de entrar no castelo”, disse Leyana. 

Sartes viu o seu pai a sorrir. 

“Parece que encontraste uma miúda tão valente quanto tu”, disse ele. “Sim. Usem os túneis. Eu não sei se alguém os fechou, mas tentar encontrar um caminho para entrar através deles é a nossa única hipótese real. As muralhas são demasiado robustas para escalar apenas. Pelo menos, sem Ceres e os lordes de combate.”

Ele não parecia assim tão esperançoso, mas Sartes sabia que tinham de tentar. O castelo havia sido sempre seguro, mas os túneis sob a cidade passavam por quase toda a parte. Tinha de haver um caminho para entrar, não tinha? 

“Se for possível, eu vou fazê-lo”, Sartes prometeu. 

“Nós vamos fazê-lo”, Leyana corrigiu-o. 

“E, enquanto isso, eu manter-me fiel à cidade”, disse o pai. “Eu vou continuar a remendar as paredes, e vamos continuar a combater aqueles que entrarem.” 

Eles tinham decidido. A única dificuldade agora estava em fazê-lo. 

 

***

 

Sartes rastejou através da escuridão perto dos túneis sob a cidade, segurando a lâmpada de um contrabandista para iluminar o caminho, enquanto os outros o seguiam. Ele mantinha a tampa da lâmpada para baixo, iluminando apenas um curto trecho do caminho à frente. Os outros seguiam atrás, forçados a irem em fila única por os túneis ao redor deles serem muito estreitos. 

“É este o caminho certo?”, perguntou Leyana, logo atrás dele. 

“Não sei”, admitiu Sartes. “Nós pensávamos que não havia caminhos diretos para o castelo, ou tê-lo-íamos atacado dessa maneira. Agora... eu sei que havia passagens secretas no castelo. Eu só espero que elas estejam ligadas, acho.”

Leyana apertou-lhe a mão. “É importante ter esperança.” 

A parte mais difícil era que era difícil rastrear a direção pela qual eles estavam a ir. Sartes estava a fazer o seu melhor para mapear as curvas e aberturas, enquanto iam andando, mas era difícil ter a certeza. Eles poderiam estar a ir completamente na direção errada, apesar de ele ter passado muito tempo nas secções da rebelião dos túneis antigos. 

Aquele onde eles estavam a andar começou a alargar, e Sartes viu a pedra ao seu redor mudar um pouco, uma pedra mais regular, vestida e decorada de uma forma que parecia familiar. 

“Eu acho que pode ser aqui”, disse ele, embora ele mantivesse a sua voz baixa para não se ouvir demasiado longe. “Por aqui.” 

Ele liderava o caminho. O túnel transformou-se um corredor, que deu lugar a quartos inúteis e vazios que tinham obviamente pertencido a estruturas muito mais antigas. Havia até mesmo móveis em alguns deles, tão velhos e apodrecidos que quando Sartes tocou numa cadeira de aparência antiga, ela desabou. 

O quarto seguinte era circular, com luz solar visível bem acima. Fragmentos de espelhos colocados ao longo das paredes reflectiam aquela luz, o que sugeria que tinha sido uma espécie de poço de luz. Por um momento, Sartes deu por si deslumbrado apenas olhando para aquilo... 

... e foi quando os soldados chegaram. 

Eles apareceram a correr a partir das aberturas nas paredes, numa multidão que apanhou a sua fileira de antigos recrutas despreparados. Sartes viu um a golpear a lâmina na garganta de um rapaz antes dele sequer conseguir começar a remover a sua arma. 

Sartes mal conseguiu trazer a sua própria para atacar a tempo. Ele aparou um golpe que teria ido direito ao seu coração, saltando para trás sem nenhuma hipótese de contra-atacar. Ele aparou novamente, balançando para trás cegamente. 

Ele sabia que não era um grande lutador. Não do jeito que Ceres era, ou Akila, ou Thanos. Quando ele havia conseguido antes, era sempre porque ele tinha encontrado maneiras de vencer pela astúcia os seus adversários, para surpreendê-los ou atacá-los de maneiras inesperadas. 

Aqui, porém, não havia espaço para o movimento, não havia tempo para o planeamento. Sartes via os homens do Império a baterem nos recrutas, e, embora eles contra-atacassem, o espancamento naqueles primeiros segundos foi horrível de se assistir. Ele via espadas a deslizarem para dentro e para fora de carne sem parar, com o sangue a cobri-los. Ele viu recrutas a lutar desesperadamente, tentando superar a surpresa e contra-atacar. 

Sartes tentou lutar. Ele deu estocadas num homem, sentindo a sua lâmina acertar no alvo e, depois, mal conseguiu dar um passo atrás quando um impulso de retorno veio na sua direção. Num espaço fechado como aquele, não havia quase nenhum espaço para se esquivar. Em torno dele, ele viu os anteriores recrutas a lutarem bravamente, com as suas lâminas a brilharem com a luz, enquanto eles lutavam com os seus atacantes. 

Sartes deveria ter sabido. Ele devia ter adivinhado que Stephania teria os túneis sob vigilância, e que os sentinelas iria vê-los a chegarem. Ele deveria ter sido mais cuidadoso. Ele devia ter… 

“Sartes!” 

Ele girou ao som da voz de Leyana. Ela estava pressionada contra uma parede, com um soldado a segurar-lhe os pulsos amarrados com uma mão enquanto a outra lutava com um pedaço de corda. Como se ela fosse nada mais do que outra escrava para levar. 

A fúria passou por Sartes então, e ele correu para o outro homem. Na pressão da violência, porém, não havia espaço para fazê-lo. Ele viu um soldado a abrir caminho aos empurrões na sua direção vindo de um dos lados. Ele passou a empurrar e tropeçou quando uma perna se enganchou no seu tornozelo. 

Por poucos momento, ele viu o mundo estendido acima de si, com as figuras de aqueles que lutavam um pouco acima e, em seguida, as paredes espelhadas do poço de luz e, depois, o céu aberto mais além. Sartes lutou para se levantar - e então algo o atingiu de lado na cabeça. 

Ele deslizou para a escuridão, e até mesmo os sons da batalha reduziram-se a nada.




 

 

 

CAPÍTULO DOZE

 

Quando Delos surgiu no seu campo de visão, Felene sentiu como se ela pudesse desmaiar a qualquer momento. As suas costas doíam-lhe de uma maneira que não deviam, muito longe da dor maçadora que denotava cura. 

“Devias ter ficado com os curandeiros em Felldust”, disse a si mesma, mas ela não acreditava nisso. Ela tinha uma tarefa, e ela estava ia fazê-la, independentemente do que fosse preciso. 

A pequena escolta com a qual ela estava a viajar não ajudava nada. O capitão tinha falado a sério sobre Felene apenas comer os seus próprios suprimentos, e mesmo se tivesse havido convites para se juntar aos outros no convés dos navios adjacentes, Felene não teria confiado neles. No mínimo, ela precisava manter a ilusão de que ela era um deles, e o seu sotaque de Felldust não era bom o suficiente para uma longa conversa. 

Vendo a batalha que se enfurecia pela frente, Felene deu por si grata por se ter encaixado. A frota da Felldust era como uma mancha na água, retida somente pelas defesas da costa e pelas correntes do porto. Felene conseguia ver os navios a esvoaçar as cores da rebelião tentando atormentar as bordas da frota, lutando bravamente, mas ela conseguia ver que eles eram muito poucos para alguma vez conseguirem ocupar. 

Então ela viu mais. 

Havia meia dúzia de navios de tamanhos variados, incluindo uma grande galera que parecia demasiado como se tivesse sido roubada do Império. Eles desceram na escolta em que ela estava numa parte do caminho que os invasores em terra poderiam ter assediado as linhas de abastecimento de um exército. Era uma boa tática. Se a frota se virasse para ajudar aqueles que se tinham juntado, então seriam distraídos do seu trabalho, enquanto os atacantes se dissipavam. Se não, então perderia aliados potenciais e suprimentos. 

O que não seria mau se Felene não estivesse num dos navios que eles visavam. 

Ela afastou-se dos outros, enquanto o esquadrão de navios se abateu sobre eles. Porém, ela não tentou afastar-se completamente. Os maiores navios da rebelião tinham mais velas e bancos inteiros de remos. Tudo o que Felene tinha era uma ferida que continuava a doer-lhe e uma necessidade de entrar na cidade. 

Ela ouviu o momento em que a grande galera embateu num dos navios que ela tinha estado a rastrear. Soou como uma árvore a cair quando o aríete na proa rasgou o lado do navio. Os remadores colocaram-no em marcha à ré, enquanto ao mesmo tempo guerreiros perto da frente lutavam contra aqueles que tentavam salvar-se pulando para bordo do navio que atacava. 

Havia batalhas a acontecer a toda a volta de Felene quando os outros navios se aproximaram e fizeram embarcar o resto da frota. Batalhas em terra eram más o suficiente de tal forma que Felene sempre tentava evitá-las. Batalhas na água eram sempre mais brutais, porque não havia lugar para manter prisioneiros, e os monstros de águas profundas estavam sempre a circular, à espera daqueles que caíssem à água. Felene ouviu um homem a gritar quando os tubarões o levaram e, depois, percebeu que se deveria estar a preocupar com ela mesma, porque a grande galera estava a virar-se na direção dela. 

Rapidamente, Felene começou a soltar a máscara que escondia o seu rosto. Não que isso fosse ajudar. Não era como se alguém, para além de Thanos, soubesse quem ela era. Aquela era a sua única esperança. Ela apontou o seu pequeno barco para o enorme navio como se fosse bater contra ele, na esperança de que eles não lhe acertassem com as flechas. 

“Thanos!”, gritou ela acima do barulho da batalha. “Thanos enviou-me!” 

Ela continuou a gritar enquanto se aproximava, puxando para o lado da galera, onde os remos subiam para deixar que ela se aproximasse. Apareceram arqueiros de lado em seguida. Felene não tentou matá-los; ela simplesmente continuou a gritar. 

“O Príncipe Thanos enviou-me!” 

Alguém deve ter dito algo lá em cima no convés, porque as flechas baixaram e uma rede de embarque caiu ao lado da galera. Felene entendeu o que eles queriam, mas ela não ia deixá-los ditar as coisas assim tão facilmente. Então ela agarrou um gancho e arremessou-lo lá para cima, ignorando a dor do movimento. Ela fixou-o ao seu pequeno barco para que ele não se afastasse a flutuar e, em seguida, começou a subir. 

Ela logo desejou não o ter feito. Naquele momento, cada movimento era uma agonia. No meio do caminho para cima, ela sentia que poderia sucumbir para dentro da água com os tubarões. No topo, ela fez tudo o que conseguiu para se erguer sobre a amurada e cair de frente no convés. Ela olhou para cima e viu um homem magro, com aspeto de durão a olhar para ela. Ela reconheceu Akila, e forçou-se pelo menos a pôr-se num joelho. 

“Considera que já embarcaste”, conseguiu dizer ela entre respirações ofegantes. “Eu iria exigir que todos se rendessem imediatamente, mas talvez tenham que me dar um minuto.” 

Tal arrancou um sorriso fechado do homem que ali estava. 

“Eu lembro-me de ti”, disse Akila. “Foste tu que trouxeste Thanos para Haylon.” 

“E foste tu que disseste que não te irias envolver”, disse Felene. “Acho que as coisas mudam.” 

Akila olhou para ela por um longo momento. “Precisas de ajuda? Temos curandeiros a bordo.” 

Ele fez um sinal, e uma mulher correu para a frente, examinando as costas de Felene enquanto eles continuavam a falar. Felene vaiava de dor cada vez que a mulher lhe tocava. 

“Então, já te juntaste ao exército de Felldust?”, perguntou Akila. “Deveria eu atirar-te de volta para o mar?” 

“Não precisas de te preocupar com o aspecto desta ferida”, disse a curandeira, cutucando o buraco nas costas de Felene. Era tudo o que Felene conseguia fazer para evitar girar e atirá-la ao chão. 

“Por favor, não faças isso”, pediu Felene. “Já é mau o suficiente eu ter estado a tossir sangue quase todo o caminho desde Felldust, sem ti a fazer isso.” 

“Então sempre vieste de Felldust?”, perguntou-lhe Akila. 

Eles já se tinham encontrado antes, mas Felene tinha descoberto que isso nem sempre impedia as pessoas de tentarem matar-te. Especialmente se elas achavam que tu tinhas escolhido o lado errado. Ela decidiu que era provavelmente um bom momento para uma explicação. 

“Stephania enganou-me”, disse ela. “Thanos disse-me que ele ia tentar salvá-la, e quando ela veio até ao meu barco para fugir de Delos, eu acreditei na mentira que ela contou de que ele se tinha ido embora. Eu levei-a para Felldust, e ela me apunhalou pelas costas. Agora eu ouvi que ela voltou para Delos.” 

“Ela tem o castelo”, disse Akila. “Eu já tive aves mensageiras, mas não posso dispensar nenhum homem.” 

“Ainda bem que eu não sou um dos teus homens, então”, salientou Felene. Ele obrigou-se a levantar-se, apesar da dor. “Vou encontrá-la, e vou acabar com isso.” 

Ela não tinha de forçar aquela determinação na sua voz. Estava lá no coração dela como a quilha dura de um navio, segurando-o verdadeiro e equilibrado. Ela ia encontrar Stephania. Ela ia detê-la, fosse o que fosse preciso. 

“Uma ambição admirável”, disse Akila. “O que é que te faz pensar que consegues fazê-lo?” 

Felene deu-lhe um olhar duro. “Eu não estou a pedir a tua permissão.” 

Ela obrigou-se a ficar em linha reta naquele momento. Ela desembainhou uma lâmina, deixando-a brilhar ao sol. 

“Eu estive em todos os continentes. Eu roubei corações, jóias e tesouros que não conseguirias começar a imaginar. Lutei contra criaturas e homens. Achas realmente que uma muralha de um castelo vai-me impedir quando eu quero vingança?” 

Ela viu Akila sorrir ao ouvir aquilo. 

“Provavelmente não. Diz-me, estás a começar a desejar nunca teres conhecido Thanos?” 

“E tu?”, Felene rebateu. 

Então, ela viu-o encolher os ombros. 

“Às vezes, quando perdemos os meus homens num dos ataques. Eu estou a atirar-me para as frotas deles, e eu poderia muito bem ser uma mosca de sangue a raspar a pele de um cavalo. Eu mordo, a cauda abana e eu tenho de voar de novo, caso seja atingido.” 

Felene entendia aquele sentimento. Afinal, ela estava a atirar-se a um castelo sozinha. 

“Há lugares que eu já vi onde os homens fogem dos enxames de insetos”, salientou Felene. “Onde eles drenam cavalos para secarem, ou morrem doentes depois.” 

“Não é a mais confortante das imagens”, respondeu Akila. 

Felene não se importava. Ela não estava lá para ser reconfortante. Ela viu a curandeira de Akila a dirigir-se a ele, sussurrando algo ao seu ouvido. Felene percebeu pela expressão do general que não era uma boa notícia. 

“A tua curandeira está a dizer-te que eu estou a morrer, não é?”, perguntou Felene. 

Akila hesitou por um momento, e, então, assentiu. “Sim. Eu sinto muito.” 

Felene não tinha muito tempo para compaixão. Pelo que lhe parecia, ela não tinha muito tempo para nada. 

“Diz-me algo que eu não sei”, respondeu Felene. 

A curandeira não parecia disposta a parar, no entanto. 

“O teu ferimento infetou”, disse ela, “e, pior, eu acho que há um floco de metal deixado lá. Se eu tivesse sido capaz de chegar a ele antes, eu poderia ter sido capaz de ajudar, mas assim... eu sinto muito.” 

Ela disse aquilo com o tom de alguém que já tinha olhado para muitos soldados a morrerem naquele dia. Felene não poderia culpá-la por isso. Ela tinha de salvar a sua culpa para as pessoas que o mereciam. 

“E disseste a Akila, em vez de a mim porque queria que ele decidisse se eu deveria saber. Porque podia ser melhor enviar-me sem saber.” 

Tal arrancou um olhar um pouco assustado da curandeira. Felene afastou com a mão aquela ideia. 

“Eu sei como isto vai terminar desde que saí”, disse Felene. “Isso não importa, não é, Akila?” 

Ela viu quando ele olhou para a grandeza da frota de Felldust. 

“Não, eu acho que não.” 

Ele estendeu a mão para Felene e ela deu-lhe a mão. Ela conseguia sentir a força ali e a certeza. Ela esperava sentir o mesmo.

“Desejavas ter ficado em Haylon quando eu te dei a hipótese?”, perguntou ele. 

“Desejavas ter ficado?”, rebateu Felene. 

Ele ia morrer, tão certo como ela ia. Ela poderia sangrar até a morte, ou morrer com febre e delirante. Ele ia ser esmagado pela frota. De qualquer forma, era melhor do que morrer velho e sem dentes dali a alguns anos, com os seus dias de glória há muito esquecidos por todos ao seu redor. Embora algures entre esses dois momentos pudesse ter sido bom. 

“Boa sorte”, disse Akila. 

“Eu prefiro ser mortal”, disse Felene. “A sorte vem em dois tipos, afinal de contas.” 

Akila acenou para isso. 

“Nós vamos fazer o que pudermos para ajudar-te”, prometeu ele, “mas isso é muito pouco.” 

“Tu tens uma batalha para vencer, afinal”, disse Felene. Ela fez uma piada sobre isso, embora não se tivesse parecido com uma piada engraçada naquele momento. 

“Talvez eu suba aos navios sozinha e exija que eles se rendam.” 

Felene achava que ela merecia isso. Mesmo assim, olhando para a frota à frente, parecia efetivamente bastante impenetrável. 

“Podes fazer uma coisa por mim?”, perguntou ela. “Consegues ajudar-me a entrar? Há uma abundância de lugares onde um contrabandista pode aterrar, mas eu não quero dar por mim a ser perseguida por metade da batalha, enquanto o faço.” 

“Então eu vou tentar mover a batalha para ti”, disse Akila. Em seguida, ele assentiu. “Eu vou chamá-los, dar-te uma abertura. Mas precisas de ser rápida.” 

Felene sempre foi isso. Rápida, mortal, e segura. Em breve, decidiu ela ao começar a subir de volta para o seu barco, Stephania iria descobrir exatamente o quanto de todos os três ela conseguiria ser.




 

 

 

CAPÍTULO TREZE

 

Thanos olhou para o espaço onde a costa de Felldust dava lugar às aldeias do Povo dos Ossos, tentando esconder o medo que ele sentia por ir a um lugar como aquele. Ele tinha ouvido muitas histórias sobre o que eles faziam a estranhos. 

Mais do que isso, ele ainda não sabia se isso era o movimento certo. O seu coração doía-lhe por estar de volta a Delos, ajudando Ceres a defender a cidade. No entanto, ele era apenas um homem. Sozinho, ele não podia desejar deter a invasão. Ele precisava de aliados. 

“Tens a certeza sobre isto?”, perguntou o capitão, quando a tripulação começou a baixar o pequeno barco que tinha Thanos e Jeva, a mulher do Povo dos Ossos que ele tinha salvado nas docas. 

“Tenho a certeza de que precisa ser feito”, disse Thanos. 

Ele viu Jeva acenar com gravidade. 

“As pessoas devem sempre fazer o que é necessário”, disse ela. “E o que os antepassados ​​aprovariam, é claro.” 

“E que, por acaso, inclui estranhos carniceiros”, disse o capitão em voz baixa. 

Jeva deu-lhe um olhar de desprezo, mas Thanos pensou que conseguia ver um lampejo de humor lá por baixo do cinza pálido que cobria o seu rosto. 

“Alguns dos nossos antepassados ​​eram muito violentos”, disse ela com um encolher de ombros. “Quem são os vivos para disputar com o peso dos mortos?” 

Thanos sentiu o barco atingir a água, e começou a remar antes que pudesse mudar de ideia. Por cima do ombro, ele conseguia ver a aldeia a avançar. Muitos dos edifícios eram de madeira, mas eles obviamente tinha sido secos pelo sol e desgastados pelo vento, branqueados até parecer que o povo de Jeva vivia em edifícios feitos de osso. Não ajudava o facto de haver um arco lá em baixo perto do local onde a água encontrava a costa, construído a partir dos ossos de uma criatura do mar tão vasta que Thanos ficou feliz por não a ter encontrado enquanto viveu. 

“Eu conheço esse olhar”, disse Jeva. “É o olhar que todos os da tua espécie fazem. Diz que somos bárbaros porque nós honramos os mortos adequadamente e levamo-los connosco. É o olhar que vem antes dos insultos, que vêm antes da violência.” 

“Talvez eu não te entenda”, disse Thanos, “mas isso não é a mesma coisa que te odiar.” 

“Cheguei à conclusão que é o mesmo, muitas vezes,” disse Jeva. Ela encolheu os ombros novamente. “O teu marinheiro estava certo. O meu povo frequentemente não é amigável com estranhos. Este é um lugar para piratas, não agricultores. Depois da tua ajuda, eu vou ajudar-te a falar com eles, mas não posso prometer nada.” 

Aquilo já era muito mais do que Thanos poderia ter esperado. 

Eles chegaram juntos à praia no barco a remos, arrastando-o até onde a maré não reclamaria antes de eles se dirigirem para a aldeia. Jeva parecia estar a levá-lo na direção de um das poucas construções de edifícios de pedra ali: um salão multifacetado com chaminés que arrotavam fumo acre. 

Havia guardas na porta, sem camisa e vestindo kilts de couro resistente, transportando bastões com extremidades bulbosas, obviamente, com o propósito de esmagar. Eles franziram a testa enquanto Jeva se aproximou, mas ela disse algo numa língua que Thanos não entendeu e eles recuaram. 

“O que teria acontecido se eu tivesse tentado falar com eles na linguagem de Felldust?”, perguntou Thanos. 

“Eles provavelmente ter-te-iam ignorado”, respondeu Jeva. “Raramente vale a pena falar com os bárbaros. Tira as tuas botas. A casa dos mortos não deve ser perturbada pela sujidade dos vivos.” 

Thanos fê-lo. Ele reparou que ela não lhe pediu para ele deixar as suas armas. 

No interior, era óbvio que aquilo não era apenas um salão, mas algo parecido com um templo. Pessoas aglomeravam-se, falando e discutindo, enquanto acima, numa plataforma elevada, homens e mulheres em roupas de seda muito semelhantes as de Jeva estavam em frente a grandes fogueiras que ardiam em poços. 

Membros ordinários do Povo dos Ossos foram ter com eles, recebendo algo que eles colocaram nas suas línguas antes de retornarem para a multidão. Alguns pararam para falarem com aqueles lá que na língua que Jeva tinha usado e, a julgar pelo tom da multidão, aqueles que estava, à volta deles ou gritavam pelo seu apoio ou condenavam as suas palavras. 

“Isto é algum tipo de cerimónia religiosa?”, perguntou Thanos. “Algum tipo de fórum público? Outra coisa?” 

“Todos os três”, respondeu Jeva. “Aqueles que vão para os sacerdotes recebem as cinzas dos mortos para ligá-los aos nossos antepassados. Alguns afirmam falar com a sua voz, mas isso era um talento raro, mesmo no passado. Mesmo os sacerdotes devem lançar runas e ler os sinais. A maioria dos que falam dizem coisas que são suas.” 

Thanos viu um homem subir ao palco, e os sacerdotes deram um passo para trás, balançando a cabeça. O homem ficou ali firmemente, estendendo uma mão. 

Um sacerdote deu um passo em frente e atacou com um longo punhal, cortando a garganta do homem. Quando ele entrou em colapso, o sacerdote empurrou o seu corpo para uma da chamas, deixando o fogo consumi-lo. Foi tão repentino e brutal que Thanos apenas conseguiu ficar ali em estado de choque. 

“Nem todos são considerados dignos”, disse Jeva. “Aquele era um ladrão e um mentiroso, que se atreveu a vender um dos da nossa espécie aos traficantes de escravos. Foi-lhe dito que ele já não poderia ser um com os mortos. Eles trataram-no como tratariam um estranho que exigisse falar quando não deveria.” 

“Estão a dizer que eles vão matar-me?”, perguntou Thanos. 

Jeva encolheu os ombros. “Talvez sim, talvez não. Mas deves levar a cinza se desejas que eles oiçam. Eu vou traduzir.” 

Ela foi à frente, como se fosse óbvio que Thanos a deveria seguir. Talvez fosse, porque os factos não haviam mudado. Ele precisava da ajuda das pessoas naquela sala. Ele caminhava no seu encalço, seguindo-a através da multidão. Ocorreu-lhe a ele enquanto a seguia que Jeva parecia notavelmente semelhante aos sacerdotes lá em cima. 

“És um deles?”, perguntou. 

Ela olhou para ele. “Eu já passei pelos rituais, sim. Eles pensavam que eu talvez pudesse falar com a voz dos mortos.” 

Thanos franziu o sobrolho. “E podes?” 

Ela não respondeu, dirigindo-se para a plataforma. Ao segui-la, Thanos viu as pessoas a olharem para ele. Apesar de todos os que ali estavam parecerem tão estranhos, ele sabia que era ele que se destacava como não pertencendo. Quando Jeva o levou até à plataforma elevada, Thanos até ouviu alguns suspiros. 

Ele seguramente ouviu a rispidez do tom do padre quando um deles se adiantou para falar com Jeva. Ela respondeu algo, e Thanos teve a impressão de uma rápida e assertiva discussão. Finalmente, Jeva deu um passo para um local onde estava um um, tirando uma pitada de cinza. Thanos pensou que ela estava prestes a consumi-la, mas então ele percebeu que ela lha estava a entregar. 

“Se hesitares agora”, disse ela num sussurro áspero, “eles nunca te vão ouvir.” 

Thanos abriu a boca, deixando-a colocar a cinza na sua língua. Antes de ele se obrigar a engoli-la, a cinza soube-lhe a amarga e seca. 

“Fala para eles na língua de Felldust”, disse Jeva. “Eles vão entender, e eu vou traduzir para aqueles que não entenderem.” 

Thanos assentiu, olhando para a multidão do Povo dos Ossos. Ele já se havia dirigido a pessoas antes, mas raramente com tanta coisa que dependesse disso e, raramente, com um público tão aterrorizante. 

“Eu estou aqui para pedir a vossa ajuda”, disse Thanos. “Vocês sabem da frota que Felldust enviou contra o que sobrou do Império. Eles estão a atacar Delos enquanto falamos. Sem ajuda, vai ser derrotada, e as pessoas com as quais eu me preocupo vão morrer.” Ele hesitou, apenas por um momento. “A pessoa com a qual eu mais me preocupo vai morrer.” 

“Todas as pessoas morrem”, gritou um homem da multidão. “E uma guerra entre o Primeiro Pedregulho e alguma cidade distante não é uma coisa má. Isso significa que não temos os seus navios a assediarem-nos. Porque é que deveríamos ajudar-te, forasteiro?” 

Thanos sabia, desde o momento em que tinha engendrado aquele plano, que aquela pergunta viria. Ele tinha estado a pensar sobre o que oferecer, e o que exigir, desde que tinha convidado Jeva para o navio. 

“Eu não vos estou a pedir para fazerem isso pela bondade dos vossos corações”, disse Thanos. “O Império tem ouro, e ficaria grato a qualquer um que o salvasse.” 

Ele tinha esperado que tal obtivesse uma resposta. Afinal de contas, aquela era uma comunidade de piratas e ladrões. Estava apenas a um pequeno passo disso, e não a serem mercenários. 

“Irrien ofereceu-nos o seu ouro”, gritou um dos que estava na multidão. “Ele disse que poderíamos ficar com o que tirámos, mas nós não confiámos nele. Ele passou demasiado tempo a atacar-nos.”

Thanos olhou para o homem. Ele tinha cabelo que estava espetado em formas elaboradas, e cicatrizes de abundantes conflitos. 

“Então esta é a vossa hipótese de derrotá-lo. Se fizermos isso juntos, ele não conseguirá mais ser uma ameaça para o vosso povo.” 

“Ou ele destrói-nos completamente por nos atrevermos”, ripostou o homem. “De qualquer forma, o Império não tem sido nosso amigo.” 

Provavelmente porque não gostava que lhe atacassem os navios. Thanos só conseguiu pensar em mais uma coisa para oferecer. 

“O que tal terra?”, perguntou. “Vocês não têm muito aqui. Eu sou filho de um rei, o seu herdeiro legítimo. Eu poderia dar-vos novos lugares para viverem.” 

“Longe das terras dos nossos antepassados?”, exigiu saber um deles. “Levar-nos-ias das nossas próprias terras?” 

“Não é isso que eu…”, começou Thanos a dizer, mas eles já estavam a gritar por cima dele. Pior, um dos sacerdotes estava a avançar, sendo óbvia a ameaça na sua arma desembainhada. 

Thanos sentiu a mão de Jeva no seu braço. 

“Está na hora de ir, a menos que queiras acabar na pira”, disse ela. 

Thanos não discutiu, embora naquele momento, parecesse ser um pouco indiferente o lugar onde ele ia acabar. Ele tinha tido tanta certeza de que ele conseguiria obter ajuda para Delos, e ele tinha falhado. Ele seguiu Jeva de volta para fora da sala, mas, enquanto o fazia, ele continuou a olhar para trás em direção à plataforma. 

“Quem é esta pessoa que vai morrer em Delos?”, perguntou Jeva quando eles saíram para o ar livre. 

Thanos pensou em não dizer nada. Doía demais pensar nisso naquele momento. No entanto, ele sentia-se como se estivesse em dívida para com Jeva por tê-lo levado até tão longe. 

“Ela chama-se Ceres”, disse ele. “Ela... ela está ao comando das coisas lá, eu acho. Ela e eu…” 

Como é que ele poderia querer explicar tudo entre ele e Ceres a outra pessoa? Tinha havido tantas coisas, umas sobre as outras, desde a rebelião, Stephania, e pensar que ela estava morta. 

“Ceres?”, perguntou Jeva. “A miúda que tem o sangue dos Anciães a correr por si? Isto é por ela?” 

Thanos assentiu. Aquilo parecia ser um detalhe que se havia espalhado rapidamente. 

Ele esperava que Jeva o levasse de volta para o pequeno barco e o mandasse à sua vida. Em vez disso, ela ficou ali, com os punhos cerrados. 

“O que foi?”, perguntou Thanos. 

“Os Anciães... chamam-lhes isso por uma razão. Eles são alguns dos mais antigos dos antepassados. Aqueles que alegam falar com os mortos dizem que as suas vozes são altas mesmo depois de passado todo este tempo. Espera aqui. Não te mexas, se dás valor à tua vida.” 

Ela deixou Thanos ali, voltando para a sala. Naquele momento, mais do que qualquer coisa ele queria segui-la, mas a advertência dela tinha sido tão clara e tão determinada, que ele não se atreveu. Não pela sua própria segurança, mas porque aquele momento parecia-se como um fio de teia de aranha, e ele não queria afastar as possibilidades nele embutidas. 

Portanto, em vez disso, ele teve de esperar, ficando no meio da aldeia, ouvindo os argumentos que vinham de dentro da sala e quase, quase começando a ter esperança. 

Quando Jeva saiu outra vez, havia sangue na corrente que ela carregava. Havia também uma multidão do seu povo a segui-la. Eles espalharam-se à volta de Thanos, olhando para ele agora como se o estivessem a ver pela primeira vez. 

“O que é que se passa?”, Thanos mal se atreveu a fazer a pergunta. 

Jeva sorriu severamente. “Eu disse-lhes que tu falaste com a voz dos antepassados ​​mais antigos. Eles não vão lutar por ti, mas eles vão lutar por um dos que têm esse sangue. Tens a tua frota.”




 

 

 

CAPÍTULO CATORZE

 

Akila correu pelo convés do seu navio, gritando ordens enquanto corria e esperando que os seus homens conseguissem acompanhá-los. 

“Virar a estibordo! A toda a força! Façam sinal aos outros para reagrupar. Eles estão a ficar muito espalhados!” 

Ele sentiu o solavanco do navio quando ele mudou de rumo, com a sua madeira a ranger com o esforço de ter sido tão rápido. Porém, a velocidade era necessária, no meio da batalha que tinha estado a ser travada na frente de Delos. A velocidade era a única coisa que o mantinha a ele e à sua tripulação vivos enquanto eles atormentavam a maior frota de Felldust. 

Quando é que ele tinha dormido como devia ser pela última vez? Akila havia-se tornado bom a escapar ao sono, quando tinha sido um rebelde a combater nas montanhas de Haylon. Agora, cada vez que ele fechava os olhos, parecia haver um novo ataque iminente, arrastando-o para avaliar e dirigir, comandar e ter esperança. 

Com um inimigo tão poderoso, às vezes ter esperança era tudo o que havia. 

Naquele momento, Akila corria pelo seu esquadrão de navios de combate à beira da linha da frota inimiga, passando por ela com toda a velocidade que os seus remadores conseguiam extrair dos seus bancos de remos. 

“Arqueiros prontos!”, gritou ele, e os lutadores que estavam à espera na plataforma desembainharam os seus arcos. A grande balista no convés ziguezagueou para trás as suas cordas, com dardos flamejantes a ajustarem-se no lugar. “Disparar!” 

Eles bombardearam o navio mais próximo ao passarem. Akila sentiu um lampejo de triunfo quando os seus dardos flamejantes acertaram nas velas do outro navio. Mas eles não abrandaram, continuando enquanto os navios inimigos perto daqueles por onde eles tinham passado viraram-se para os seguir. Akila deixou-os. Ele poderia ter ordenado aos remadores para irem buscar ainda mais velocidade, poderia ter enchido a vela. Ele poderia ter corrido para o oceano aberto. Em vez disso, ele deixou a galera avançar lentamente por ali, com os seus inimigos quase a alcançá-los. 

“Preparados”, gritou Akila. “Esperem... agora!” 

Os remadores puxaram com força, com o seu piloto a puxar ao leme, e a galera virou. Ao mesmo tempo, surgiam pela lateral mais navios da rebelião, apanhando os inimigos que perseguiam, que estavam entre eles, exatamente no momento em que eles começaram a perceber o quão longe estavam a ficar da frota principal. Os navios da rebelião aproximaram-se, atirando garrunchos de abordagem, disparando setas e atacando os seus inimigos. 

O combate foi rápido e brutal. A batalha por Haylon contra o Império tinha ensinado a Akila o valor de atacar depressa, com violência, não mostrando misericórdia para com os inimigos que poderiam amanhã estar ali para o matar, se ele o fizesse. Aquilo era a mesma coisa, na água, com ataque após ataque contra os seus inimigos, projetado menos para ganhar do que simplesmente para os prejudicar até eles ficarem cansados de serem feridos. 

Porém, não estava a funcionar, e Akila sabia que tinha de pensar noutra coisa. A única questão era no quê. Cada ataque feria a frota de Felldust, mas mesmo os navios em chamas que Akila deixava para trás mal os abrandavam. 

Ele olhou para a água, perguntando-se se Felene já teria conseguido chegar a terra. Ele havia-lhe dado a diversão que havia prometido, mas o resto seria com ela. Ele tinha de admirar o tipo de determinação que a iria mandar pelo mar para perseguir Stephania, apesar das feridas que a matariam. Ela era como uma seta enviada atrás do seu alvo, independentemente das consequências. 

Naquele momento, Akila sabia o que tinha de fazer. 

“Preparem os navios”, gritou ele. “Sinalizem os outros. Vamos acabar com isto.” 

Ele descreveu os seus planos aos seus homens. Ele conseguiu ver as suas feições sombrias quando ele lhes contou o que pretendia, mas nenhum argumentou. Nenhum mesmo questionou. Aquela era a melhor maneira. A única maneira. 

Ele fez sinal e eles entraram em ação. 

No seu início, era uma variação sobre o plano que tinham usado com os grupos mais pequenos de navios. Akila sentou-se, a assistir enquanto os navios sob o seu comando espalhavam-se e perseguiam, atormentavam e corriam. Eles desviaram os seus alvos para longe do corpo principal da frota, só que desta vez, eles atacaram juntos os barcos que tinham atraído. Daquela vez, eles continuaram a correr, atraindo mais navios e a puxá-los mais longe. 

Todo o tempo, Akila manteve a galera em posição, com os seus remadores equilibrados, obrigando-se a esperar, embora houvesse navios que poderiam ter usado a sua ajuda. Ainda assim, havia um navio rebelde a arder agora ao longe. Haveria apenas uma hipótese de aquilo correr bem. 

Naquele momento, ele viu-o. O navio almirante da frota da Felldust entrou em vista, aparecendo atrás das paredes de outros navios quando eles se afastaram para atacar sua frota. Eles dispersaram como cães perseguindo coelhos, e, ao fazê-lo, eles deixaram o seu líder exposto. 

“Fila!”, ordenou Akila, e os seus homens estiveram à altura da tarefa. A galera avançou a toda a velocidade, passando pelo que tinha sido em tempos uma muralha impenetrável de navios para atacar o que havia além. 

Akila não era ingénuo ao ponto de acreditar que matar o Primeiro Pedregulho de Felldust terminaria a invasão como magia. Aquele não era um caso em que cortar a cabeça da serpente seria matar o corpo, mas podia retardar as coisas. Podia fazer com que a invasão se fragmentasse quando as diferentes facções dessem por si a lutar pelo controlo da frota. Sem um líder, podia não se espalhar aos quatro ventos, mas seria dividida em coisas mais pequenas com as quais eles podiam lidar. 

“Talvez eu até possa mesmo declarar-me Primeiro Pedregulho”, disse Akila com uma risada. Era assim que as coisas funcionavam lá, não era? O mais forte tomou o assento do governante. “Talvez eu pudesse mandá-los a todos irem para casa.” 

De alguma forma, Akila duvidava que funcionasse assim. Ele não tinha a certeza de que ele ia sobreviver a isso. Porém, ele poderia matar Irrien. O primeiro impacto do aríete da galera iria rasgar através do casco do seu navio almirante, e eles poderiam puxar para trás para o dar à água, apanhando-o a ele e aos seus homens à vontade, enquanto tentavam fugir do navio afundando. 

Akila estava tão perto da proa quanto se atreveu naquele momento. A galera era uma lança gigante, e ele era o seu ponto, pronto para acertar no coração de Irrien. Ele desembainhou as suas espadas curtas, pronto para lutar... 

E foi então que ele viu o navio almirante de Irrien a começar a mudar na água. 

Virou-se, e, se Akila tivesse pensado que seria pesadamente lento, ele estaria errado. Virou-se com toda a velocidade do seu próprio navio, e Akila hesitou ao pensar que estava indo a direto na direção dele, não tentando fugir, mas atacar. 

A cabeça de Akila girou para dar a ordem para suspender. Um bom comandante era decidido. Eles haviam falhado naquele momento, mas haveria outro, e outro, até que finalmente ele encontrasse a hipótese de fazer com que aquela tática resultasse. Eles precisavam partir para águas abertas e talvez ajudar um dos navios de distracção. 

Mas, quando Akila olhou à sua volta, viu os navios que estavam a aproximar-se vindos de outras direções. Os que tinham estado a perseguir os seus navios tinham suspendido a sua ação, e estavam a ir de volta em direção ao navio almirante, enquanto os navios da rebelião continuavam a fugir. 

Akila tinha pensado que estava a estocar o cerne da frota de Felldust. Agora, era mais como ele estivesse a correr para a palma da sua mão e os seus dedos estivessem a chegar para esmagá-lo. O Primeiro Pedregulho tinha superado o pensamento dele. Ele tinha deixado uma abertura, e Akila tinha atacado como um novato no seu primeiro dia de treinos de espada, sendo atingido na cabeça enquanto dava uma estocada muito ligeira. 

Numa luta real, porém, esse tipo de coisas poderia ainda funcionar. Desde que te certificasses que o teu ataque atingia o alvo também e que estavas preparado para pagar o preço. 

“Continuem”, ordenou Akila. “Nós vamos levá-los connosco, se nada mais acontecer! Preparem-se para embarcar!” 

A galera e o navio almirante continuaram na rota de colisão deles. Bater com o aríete não estava em causa. A única questão agora era qual caminho a percorrer. Que caminho iria o Primeiro Pedregulho escolher quando chegasse a hora de virar? Será que iria mesmo virar? Não, Akila decidiu. Ele iria continuar em diante. O guerreiro determinado iria contar com a força do seu navio. 

Isso significava que Akila poderia escolher o seu lado. 

“Remadores do porto, estejam prontos para ir para os remos. Homens do leme, estejam prontos para ir para estibordo. Soldados prontos a bombordo.” 

Por um momento ou dois, houve uma corrida quando os seus homens correram para as suas posições. Os marinheiros que não iam para a primeira vaga da batalha encontraram amuradas para se agarrarem, adivinhando o que ele estava a planear. 

Akila esperou tanto tempo quanto ele se atreveu. Por fim, ele já não podia esperar mais. 

“Agora!”, gritou ele. “Remos. Estibordo!” 

Era uma jogada arriscada, mas potencialmente decisiva para lutar com galeras. Se não podias atacar, raspavas o lado do navio do inimigo e arrancavas-lhes os remos com o teu casco para o deixares a abanar. Isso tornava fácil atacar a partir de um ângulo do qual eles não se conseguiam defender. 

Só que, mesmo quando ele convocou o ataque, viu os picos enganchados nas laterais do navio almirante de Felldust. Ele viu-o a puxar os seus próprios remos. Ele estava pronto para isso, e se eles não se afastassem…

O pensamento foi interrompido pelo embate de madeira contra madeira. Foi uma colisão em câmera lenta, mas mesmo assim, o impacto fez Akila cair num joelho quando os navios passaram um pelo outro, destruindo-lhe o navio. Eles arrancaram os bancos dos remos do seu navio, e Akila ouvia homens a gritar. 

O navio parecia gritar também, no gemido e estalido da madeira empurrada para além do seu ponto de rutura; em cabos que rebentavam e placas de ferro que se dobravam. O apito das flechas juntava-se àqueles sons enquanto as tripulações dos dois navios disparavam uma contra a outra. Akila baixou-se, desviando-se, quando uma flecha atingiu o convés ao seu lado. 

Tão rapidamente quanto eles se aproximaram, os navios passaram um pelo outro, mas isso não trouxe nenhum alívio. Akila conseguia sentir a galera debaixo de si inclinando-se na água, abanando, enquanto lutava para se recuperar do impacto. 

“Aguentem!”, gritou ele, à espera que alguém estivesse a ouvir. “Temos de virar ou vamos morrer!” 

Não fazia diferença. Akila poderia dar todas as ordens que quisesse mas o navio e a sua tripulação simplesmente não eram capazes de executá-las. Ele não sabia quantos remos tinham perdido, ou quantos homens. Fossem quantos fossem, eram demasiados. Eles estavam a tentar virar, mas agora a luta era como um homem a carregar sacos pesados ​​e a tentar acompanhar um duelista. Era o tipo de luta que Akila tinha sempre tentado ter, mas agora ele estava no lado errado. 

Ele observou o navio almirante de Irrien a virar, tão graciosamente como um cisne coberto de lâminas. O navio almirante virou-se para o seu navio, e agora ele estava na fila para atacar entre os navios. A galera de Akila estava a virar, mas nunca o conseguiria fazer com a rapidez suficiente. 

Ele viu o aríete do navio almirante a atacá-los a todos, e tudo o que Akila podia fazer era preparar-se para o inevitável e demolidor impacto. Tudo o que ele podia fazer agora era tentar morrer bem. 

Isso, e levar Irrien com ele.




 

 

 

CAPÍTULO QUINZE

 

Os outros no seu navio almirante prepararam-se com tudo o que conseguiram agarrar enquanto eles embatiam na galera do inimigo, mas Irrien permanecia impassível no seu trono. Ele não iria deixar que os outros o vissem agarrado ao mastro como um fracote. Ele era forte, e, em alguns momentos, ele seria vitorioso. 

Ele teve um momento para saborear a maneira como tinha se tinha aproximado do seu inimigo. Aquele inimigo tinha sido um dos astutos, preocupando-se com a sua frota da mesma forma que os lobos perseguiam um rebanho. Ele esqueceu, porém, que Irrien não era nenhum veado ou gado a ser derrubado. Ele era um homem de luta, bem habituado a tais táticas. O povo do pó tinha lutado assim durante anos. 

Irrien tinha sido paciente. Ele tinha deixado a confiança do seu inimigo crescer. Depois ele deixou a sua abertura. Agora, ele sorria. Ele gostava quando as suas ideias eram melhores do que as de um inimigo. Quando tinha a ver com a política da cidade, ele adorava observar os seus rostos quando eles percebiam que alguma trama tinha falhado. Ele adorava ver a esperança deles a desvanecer. 

Havia um lugar para tudo isso, mas havia um lugar para a violência também. Para provares a ti próprio que eras o mais forte, o mais mortal, o mais capaz. Irrien desembainhou a sua espada e esperou. 

O impacto da colisão foi como o tremor de uma montanha, fazendo com que as tábuas sob os pés de Irrien ribombassem e os seus escravos ficassem espalhados. O seu navio almirante enfiou-se na galera como uma espada num inimigo, e, depois, segurou-se a ela, tão firmemente como um amante. Seria preciso puxar de volta em breve para que o peso do navio arruinado não os arrastasse a todos para baixo, mas, naquele momento, havia que matar. 

“Atacar!”, ordenou Irrien, e a violência começou. 

Ele viu flechas a caírem, dos seus homens e as do inimigo que não tinha sido derrubado. Ele viu uma lança arremessada entre os navios, lançada por um dos seus tripulantes que se imaginava um especialista. Irrien bufou. Um especialista não atirava fora a sua arma. 

Ele permanecia sentado enquanto os primeiros guerreiros saltavam entre os dois navios. Havia aqueles que saltavam da galera do navio inimigo: ratos a abandonarem o seu navio que se afundava ou homens bravos ansiosos para levar a luta até ao inimigo. Ele viu um marinheiro a saltar com uma faca longa numa mão, agarrando o cordame do navio de Irrien enquanto tentava deixar a sua embarcação atingida. Ele viu um guerreiro vestido com uma armadura a saltar através do espaço que existia entre os dois apenas para ser empurrado para trás, caindo para a água abaixo. 

“Tolo”, disse Irrien suavemente. A palavra perdeu-se rapidamente nos sons da batalha. 

Os seus próprios homens saltaram para o navio inimigo, usando cabos e ganchos para puxá-lo para perto o suficiente para darem o salto. Havia sempre aqueles que procuravam impressionar Irrien com sua coragem e a sua vontade. Irrien até os incentivava, oferecendo moedas e as melhores partes dos saques àqueles que fossem os primeiros a escalar paredes ou navios. Ele fazia isso porque eles eram, invariavelmente, os primeiros a morrer, e tinha de ser dada aos homens inferiores a ilusão de que valia a pena. Um bom líder sabia quando comprar a lealdade e quando a comandar. Oh, e quando usar o medo. Qualquer homem que fosse visto a hesitar iria sofrer por isso. 

Irrien não estava a hesitar. Ele estava a deixar que a batalha florescesse como uma flor antes de ser arrancada, ou vinho antes de ser bebido. Alguns prazeres eram melhores quando aproveitados no seu pico. Então, ele sentou-se e observou um dos seus guerreiros golpear a clavícula de um adversário com um machado; e um inimigo matá-lo, por sua vez, com investidas rápidas de uma faca. 

O caos propagou-se, e Irrien colocou a sua espada sobre os joelhos, esperando o momento perfeito. Ele observou um inimigo empalado num escudo cravado, arranhando as bordas e tentando empurrar por cima com uma espada curta. Ele viu uma escrava a interferir e a ser abatida por um golpe de uma espada. Irrien amaldiçoou o desperdício e a estupidez da mulher por, desde logo, interferir.

Ele viu um homem saltar com uma lâmina em cada mão. Ele estava cheio de cicatrizes e era magro, e movia-se como água através da violência ao seu redor, com as suas lâminas a cantarem a cada choque do aço. 

Irrien observou-o e sabia, sem ninguém lhe ter dito, que aquele era Akila. Ele tinha aprendido a ler os homens por vê-los lutar, aprendendo sobre elas na única arena onde um homem não conseguia esconder o que ele era. Irrien observou Akila e gostou do que viu. Aquele era um homem que era direto, mas não tolo, de raciocínio rápido, mas não leviano. Quando Akila aparou golpes destinados aos outros, Irrien viu que ele se preocupava com os seus homens. Quando ele lhes dava ordens, mesmo enquanto lutava, Irrien viu a sua capacidade de manter a cabeça limpa no caos. 

Um inimigo que valia a pena matar, portanto. 

Irrien estava em pé, segurando a sua longa lâmina em ambas as mãos. Os seus escravos deram um passo para atrás de si quando ele deixou o seu manto cair. Ele ficou quieto, verificando o ângulo do sol para não cegar enquanto lutava. 

Então ele avançou e começou a matar. 

Havia provavelmente homens para quem lutar era difícil. Para quem lutar era uma onda de emoções e necessidades que atrapalhavam a beleza simples da violência. Irrien não sentia isso. Havia um mar de raiva gélida que lhe percorria os membros, mas ele flutuava acima dela, dirigindo e reagindo com a velocidade que tinha sido sempre o seu presente, apesar do seu tamanho. 

Ele varreu a sua espada em torno de um arco que foi contra o escudo de um homem, levando metade do braço por baixo. Ele desviou um golpe de espada com a guarda cruzada da sua espada e, em seguida, bateu com o punho, sentindo ossos a partirem-se. 

Ele girou, golpeando para cima para cortar a perna de um homem, baixou-se num ataque e, em seguida, atirou um inimigo contra o outro. Ele parou por um momento, ouvindo o choque de lâminas como se estivesse a tentar ouvir a música, e, depois, mergulhou de volta para a briga. 

Ele tinha sempre sido um guerreiro habilidoso. Na sua tribo, eles achavam que o pai dele era mais forte, até ao dia em que Irrien o matou. Ele aperfeiçoou as suas habilidades seguidamente, através de anos de guerra e dos desafios da cidade. Trouxeram-lhe lordes de combate das arenas do Império para lhe ensinarem mais, e mestres das espadas de uma dúzia de terras diferentes. Sempre, ele mandava envenená-los quando acabava, para se certificar de que eles não contavam a ninguém acerca de todas as fraquezas que viam. 

Nenhum homem poderia esperar enfrentá-lo agora. 

Porém, eles tentaram, quando Irrien atravessou o convés do seu navio, apontando para o local onde o líder dos rebeldes lutava. Akila ia de inimigo em inimigo, cortando e movendo-se, sem nunca ficar quieto. Já, Irrien deu por si a planear a luta que estava pela frente, e que era perigosa. Ele sentiu uma espada cintilar na armadura que ele usava, prendeu-a com a sua lâmina e enfiou-a num homem. 

Começou a abrir-se um espaço à sua volta à medida que os homens evitavam as oscilações da espada dele. E isso era uma vantagem para Irrien. Isso significava que ele conseguia ver os ataques a aproximarem-se, e conseguia escolher os seus alvos, um a um. Os seus longos braços e estrutura forte significavam que ele conseguia fechar a distância rapidamente, escolhendo um marinheiro e atacando-o antes que ele conseguisse levantar a espada. 

Duas vezes mais, Irrien atacou, escolhendo sempre os inimigos com um aspeto mais fraco ao seu redor, abatendo-os sempre com golpes selvagens que se esculpiam diretamente na carne deles. Ele mantinha a sua lâmina afiada. 

“A desfrutar matar homens que não te conseguem dar uma boa luta?”, perguntou Akila, entrando no espaço que Irrien tinha aberto com a sua lâmina. 

Irrien encolheu os ombros. Como ele tinha pensado, o apego de Akila aos seus homens era uma arma que se podia voltar contra ele. Todas as fraquezas podiam ser exploradas. Um homem que não entendia isso merecia morrer. 

Irrien atacou primeiro, embora ele não se tivesse comprometido da forma como muitos grandes homens o podiam ter feito. Ele já estava a antecipar a evasão de Akila, embora o líder rebelde surpreendesse por saltar para a frente, não se esquivando para os lados. Irrien teve de saltar para trás, mal evitando o golpe. 

“Tu és rápido”, disse ele, com um sorriso amargo. “Isso é bom. Um homem deve ter inimigos que valham a pena matar.” 

“Bem, eu não sei sobre isso”, Akila ripostou. “Mas até que um apareça, eu resolvi matar-te.” 

Irrien ignorou isso. Homens fracos deixavam-se espicaçar. 

Ele aparou quando Akila saltou para a frente, com as lâminas gémeas dos rebeldes aparentemente em todos os lugares ao mesmo tempo. Irrien bloqueou três ataques, evitou o quarto, e pontapeou para forçar Akila a ir para trás. Ele tentou atirar a espada dele para o lado, mas Akila baixou-se e, em seguida, atacou por baixo, pelo que o homem teve de saltar. 

“Danças bem”, disse Irrien, e atacou enquanto o dizia, com o objetivo de tomar o seu adversário de surpresa. Não havia regras em guerra. Na verdade, Irrien apenas obedecia àqueles que estavam no resto da vida, porque eles ajudavam-lhe a conseguir o que ele queria. 

Akila aparou o ataque com as suas lâminas cruzadas, e Irrien sentiu o impacto do mesmo. O outro homem circulou, mantendo a distância e atacando rapidamente. Ele fintava alto e golpeava baixo. Irrien ia aparar e Akila atacou alto novamente. Irrien deu um puxão para traz com a sua cabeça, mas sentiu a ponta da lâmina a fazer um corte no seu maxilar. 

Ele atacou então. Velocidade e astúcia contavam, assim como a força, e Irrien tinha isso em abundância. Ele golpeava sem parar, forçando Akila a mover-se, a bloquear, a esquivar-se. Irrien atirou o seu adversário para o chão, enquanto ao seu redor a batalha se desenrolava. Ele viu uma abertura atacar, e, naquele momento, dois guerreiros tropeçaram no seu caminho, a lutar por um machado. 

Irrien abateu-os, não se importando que um deles era seu seguidor. Ninguém o impedia de uma morte que ele tinha reclamado. 

Ele voltou para perseguir Akila. O líder rebelde provavelmente pensou que ele estava a derrotar Irrien, mas Irrien poderia lutar por horas, se fosse preciso. Mesmo assim… 

Ele deixou a sua lâmina arrastar-se um pouco, como se o peso da grande espada fosse demais. Ele mesmo permitiu um corte pouco profundo, permitindo que ele raspasse ao longo do seu braço, apenas parcialmente defendido. Ele fingiu tropeçar. 

“A sério?”, quis saber Akila, baixando as suas armas. “Apanhaste-me com esse truque uma vez com a tua frota, lembras-te? Eu não estou…” 

Irrien saltou então, rápido e mortal que nem uma cobra. Ele tinha imaginado que o seu adversário não iria morder o isco. Ele tinha imaginado que ele iria baixar a guarda. Estar sempre um passo à frente era o que fazia ganhar lutas. 

Fez ganhar esta. Irrien sentiu o momento em que a sua espada atingiu o alvo, mergulhando profundamente em Akila. 

Irrien teve um momento para saborear aquela vitória, até que ele percebeu que Akila estava a puxar-se para a frente, ao longo da lâmina, aproximando-se. Que tipo de força era precisa para fazer aquilo? Que tipo de loucura era preciso para fazê-lo apenas em nome de alguma causa? 

Akila, de repente, atacou, e Irrien gritou sem intenção, sentindo uma dor a crescer no seu ombro, quando a espada de Akila atingiu o alvo. O ferimento era profundo. 

Irrien estava atordoado. 

“Tu não vais ganhar”, disse Akila. 

“Claro que vou”, respondeu Irrien. 

Irrien recompôs-se e tirou com um pontapé a espada das mãos de Akila. 

Ele ouviu Akila ofegar com dores ao empurrar a sua própria espada mais profundamente. 

“Ceres... vai impedir-te”, arfou Akila. 

Irrien abanou a cabeça. 

“Eu agradeço-te”, disse ele. “Foste um adversário digno.” 

Ele avançou e chutou Akila do navio, com a sua longa lâmina ainda enfiada nele, e viu-o a mergulhar no mar, nas águas turvas e sangrentas. 

“Mas não suficientemente digno.” 




 

 

 

CAPÍTULO DEZASSEIS

 

Stephania estava serena enquanto caminhava para o Salão do Conhecimento, deslizando como o coração elegante de um círculo de guardas e servas, nobres e espiões. Ela tinha sempre visto o valor da informação, e aquele era o lugar onde ela poderia descobrir praticamente qualquer coisa que ela quisesse. 

Ela só esperava que aquele lugar tivesse respostas que pudessem salvar o seu filho. 

Alguns dos nobres parecia que não tinham caminhado muito nos últimos anos, e Stephania sorriu um pouco por forçá-los a fazer o esforço. Era bom para um governante manter aqueles ao seu redor um pouco desconfortáveis. 

Uma governante. Stephania não se cansava de pensar nisso. Quando ela era apenas uma nobre, Stephania tinha assumido que a realeza era um pequeno passo, e era, mas era mais do que isso. Era uma mudança de estado, levando-a de ser uma das mais avançadas de um grupo de colegas para algo diferente. Algo especial. Ela pode dar ordens a qualquer um deles executado por um capricho, e eles sabiam disso. 

“Como estão as defesas a progredir?”, perguntou Stephania. 

O capitão da guarda, o capitão da guarda dela, deu um passo adiante. “Não há nada com que te devas preocupar, sua majestade. Está tudo controlado. Os invasores não vão chegar até nós aqui.” 

Ele disse-o da mesma maneira com que Stephania podia ter tranquilizado uma jovem nobre miúda preocupada com a sua primeira festa. Ela controlou a sua raiva, porque ela não conseguia dar-se ao luxo de alienar o homem. Nesse sentido, ser um governante não era tão diferente. Até mesmo uma rainha ainda necessitava do apoio dos outros, do controlo da opinião e do poder comprado através de lealdade. A Rainha Athena tinha-se esquecido isso. Stephania não. 

“Eu não estou à procura de garantias”, disse Stephania. “Eu exijo detalhes. Eu sei que os nossos esforços nos túneis têm sido bem sucedidos, mas o que dizer do resto?” 

O capitão da guarda pareceu um pouco surpreendido, mas concordou. “Reforçámos as portas com barras de ferro”, disse ele, “e colocámos areia a ferver em cima delas. Um inimigo sem uma chave morreria muito antes de conseguir passar. Verificou-se se as muralhas tinham defeitos, e temos um conjunto de redes para pegar flechas de fogo.” 

Soava como se eles pudessem manter os inimigos fora por semanas, se necessário. Stephania sabiam que tinham reservas. Ela própria tinha verificado isso. 

“Elethe, e os nossos agentes?” 

“Temos recrutado alguns dentro da cidade usando a promessa de comida e abrigo, se eles nos derem informações valiosas”, disse a sua aia. “Lydia e Nerine estão a questionar os antigos servos da rainha Athena para ver se algum pode ser mais adequado para se juntar a nós.” 

Questionar era provavelmente uma palavra polida para alguns deles. Stephania tinha ensinado as suas aias a serem implacáveis. 

“E além do Império?”, perguntou ela. “A guerra vai passar, mas depois temos de estar bem posicionados para continuar as nossas relações com os outros. Devemos ter informações.” 

“Foram enviados pássaros”, respondeu Elethe. “Com a invasão, é difícil fazer mais.” 

No entanto, havia sempre mais que poderia ser feito. Stephania virou-se para os nobres no contingente com ela. 

“Se tens familiares para além das fronteiras do Império”, disse ela, “faz uso deles. Escreve-lhes. Usa qualquer pássaro que precises. Enquadrá-lo como se estivesses a perguntar se há notícias, e tenho a certeza que eles vão-nos contar tudo o que precisamos de saber. Conta-lhes que vou oferecer moeda por informadores que encontrem.” 

Ela estalou os dedos para outra das suas aias. “Vamos precisar de mensageiros para enviar aos invasores, para começarem a negociar a paz. Diz-lhes que eles podem levar o que quiserem da cidade, mas que, quando eles se cansarem de espancamento em vão contra as muralhas do castelo, estaremos prontos para conversar.” 

Claro, considerando o que o Primeiro Pedregulho provavelmente faria aos mensageiros, provavelmente não valia a pena desperdiçar boas pessoas nisso. 

“Envia as pessoas da rainha Athena que desejam dar provas de si mesmos”, disse Stephania. “Porém, certifica-te primeiro de que eles não sabem nada de demasiado importante.” 

O que quer que eles soubessem, eles iriam, sem dúvida, contar aos invasores. Havia rumores de que os torturadores de Felldust eram muito inventivos. Stephania pensou na miúda que ela estava a preparar para fazer o seu papel. Se Irrien descobrisse o disfarce, ou se ele não tivesse interesse em falar, aquela miúda iria morrer. Stephania sentia-se ligeiramente culpada por aquilo, mas não muito. Cada um cuidava de si mesmo em primeiro lugar, da tua família em segundo, e dos outros só depois disso. 

Tal pensamento direcionou a sua atenção para o Salão do Conhecimento. As portas estavam fechadas definitivamente, e, Stephania ficou impressionada com a forma como eles abafavam alguns dos gritos de dentro. 

“Elethe, comigo”, ordenou ela. “O resto de vocês, esperem aqui.” 

Quando ela entrou, Stephania teve de admitir que ficou um pouco dececionada. Ela gostava das coisas limpas e as coisas ali estavam tudo menos isso. Havia papéis espalhados por todos os lugares, vários com sangue sobre eles. O velho Cosmas estava amarrado a uma cadeira, com sangue no rosto e nas mãos. As duas aias ao lado dele tinham-lhe arrancado as unhas. Um dos lados do seu rosto estava negro de tal forma que ele mal se parecia com o sábio que tinha sido. 

Stephania fez um pequeno som de deceção ao olhar para as suas aias. Elas olharam para ela com surpresa e, em seguida, ajoelharam-se rapidamente. 


“Eu mandei-vos para obterem informações”, disse Stephania, “para não causarem o caos.” 

“Perdoa-nos, sua majestade”, disse a mais velha das duas. “Mas ele não quis falar connosco. Chamou-te uma falsa rainha, e ele não respondeu a ameaças ou promessas. Quando Ustra se ofereceu a ele, ele riu-se.” 

“E assim vocês espancam-lo de forma sangrenta como um pedaço de carne”, disse Stephania, deixando a deceção transparecer na sua voz. “Ide, vocês a duas. Vamos encontrar tarefas mais adequadas aos vossos talentos.” 

Elas saíram, a uma velocidade que sugeriu que elas sabiam exatamente a sorte que tinham tido ao serem autorizadas a fazê-lo. 

Stephania encontrou uma cadeira para si, sentada ao lado de Cosmas e colocou a mão sobre a dele. Claro que, dados os seus ferimentos, o velho homem gemia com dores. 

“Por favor, perdoa as minhas aias, Cosmas”, disse ela. “Elas têm uma ideia tão limitada de como fazer as coisas. Elas não entendem que o objetivo é obter informações, não apenas satisfazer a necessidade delas de dor. Se ajudar, eu vou mandar chicoteá-las a ambas pelo seu erro mais tarde.”

“Tu... és pior do que elas”, respondeu Cosmas. “O filósofo Caxin diz-nos que não podemos culpar uma cobra por ela morder…” 

“Mas podemos culpar aquele que a coloca na tua cama”, terminou Stephania por ele. “Sim, eu li o trabalho dele. Eu não o achei muito convincente. Oh, não é uma surpresa, Cosmas? Deste-me sempre olhares tão condescendentes quando cheguei aqui. Achavas que eu estava apenas a olhar para desenhos de vestidos antigos, ou a ler as partes de dez mil prazeres que não deveria estar a ler?” 

Ela tinha feito ambas, é claro. Para uma jovem nobre, ambas eram armas para usar contra os inimigos, e, claro, ela tinha feito um bom trabalho ao fingir ser inofensiva. 

“Estou mais surpreendido por não estares a ler os tomos sobre venenos”, disse Cosmas. 

“Ah, então tu sabias mesmo como eu era,” Stephania respondeu, embora ela realmente não acreditasse nisso. Era melhor lisonjear às vezes. Melhor deixar as pessoas ficarem a pensar que elas eram as mais inteligentes, até que fosse tarde demais. “O velho sábio Cosmas, que vê tudo e sabe tudo e, depois, diz às pessoas o que pensa que elas precisam de saber. Diz-me, meu velho, de que lado estás?” 

Mesmo amarrado e espancado, ele conseguiu dar a Stephania um olhar que dizia que ela nunca iria entender. 

“Do lado do Império”, disse Cosmas. “Do lado de fazer o que era melhor para todos, não apenas para alguns nobres, ou alguns rebeldes. Já que sabes tanto sobre filósofos, já ouviste concerteza a afirmação de Xin Lu que um homem deve fazer a sua própria moralidade e cumpri-la.” 

Stephania tinha-o lido. Parecia-lhe ser mais desperdício. Fazia-se o que se podia neste mundo para seu benefício próprio, porque sabias que todos estariam a fazer o mesmo. 

“Bem”, disse Stephania, “como um homem que ouve tudo, já deves ter ouvido falar que eu agora governo o Império. Como rainha, eu ordeno a tua obediência.” 

“Rainha de um castelo prestes a ser tomado”, rebateu Cosmas. “Rainha, não por direito, mas pela violência.” 

Elethe avançou para atacar Cosmas. Stephania deteve-a com um gesto. Não era misericórdia. Era simplesmente porque ela não conseguia deixar que o velho homem morresse antes de ele lhe dizer tudo o que sabia. 

“Todos os governantes governam através da violência”, disse Stephania. “O rei mais bondoso irá enforcar aqueles que se levantem contra ele, ou verá o seu trono tomado. Quanto ao direito... pensei que eu era casada com o herdeiro legítimo do Império?” 

Ela apreciou o choque no rosto de Cosmas. 


“Oh, eu sei sobre Thanos. Eu suponho que não tens provas para mim, não é? Poderiam ser úteis.”

Cosmas estava sentado em silêncio. 

“Isto é insensato, Cosmas”, disse Stephania. 

“Vais-me torturar mais um pouco?”, ripostou ele. 

Stephania abanou a cabeça. Em vez disso, ela levantou-se, olhando ao redor até que encontrou um volume fino, rachado com a idade. 

“Um dos filósofos que tu amas tanto”, disse ela. “Presumivelmente muito raro?” 

“Insubstituível”, respondeu Cosmas. 

Stephania sorriu com aquilo e, em seguida, começou a arrancar páginas. 

“Não”, disse Cosmas. “O que é que estás a fazer?” 

Stephania olhava para Elethe enquanto ela continuava a arrancar páginas. “A chave para conseguires o que queres de alguém é entender o que para eles é mais importante. Pode ser o seu bem-estar, caso em que a dor e ameaças vão funcionar. Podem ser os seus filhos, ou a sua posição... ou os livros que passaram uma vida inteira a acumular. Vais buscar um braseiro, vais? Acho que vai ser mais fácil queimar coisas.” 

“Não!”, disse Cosmas, abanando as suas amarras como se ele conseguisse fugir da cadeira que o segurava. “Não podes!” 

Stephania arrancou outra página. “Eu posso, e vou. Vais ver-me a destruir todos os livros aqui, a menos que comeces a dizer-me o que eu quero saber.” 

Ela fê-lo a mais três páginas antes de Cosmas ceder. Stephania levantou uma sobrancelha. Ela esperava que fossem precisas mais. 

“Thanos é mencionado numa genealogia”, disse Cosmas. “Ele está lá como o filho do rei.” 

Isso era um começo, embora Stephania definitivamente não quisesse ficar por ali. 


“Vou precisar de mais do que isso”, disse Stephania. Ela levantou o livro para enfatizar. 

“Houve... houve rumores de que a mãe de Thanos tinha-se ido embora”, respondeu Cosmas. “Os rumores diziam que para Felldust, mas eu... havia cartas. Algures lá, existem cartas.” 

“Onde?”, quis saber Stephania. 

Cosmas abanou a cabeça. “Eu não sei a localização de tudo aqui, apenas que elas estão aqui. Ou estavam. Eu coloquei-as numa caixa em algum lugar.” 

Assim já parecia Cosmas. Toda a informação no mundo, e não conseguia encontrar metade dela. Stephania decidiu passar para a coisa sobre a qual ela queria saber ainda mais. 

“O que é que sabes sobre feiticeiros?”, perguntou Stephania. 

Ela viu Cosmas a engolir. “Há muitas coisas escritas sobre eles. Tenho registos...” 

Stephania não queria saber disso. “Havia um feiticeiro em Felldust. Daskalos. Eu preciso de saber sobre as suas fraquezas. Eu fiz um acordo com ele, e eu preciso saber como o desfazer.” 

Ela viu Cosmas ficar ligeiramente pálido, e sabia que ele tinha ouvido o nome. 

“Eu não te posso ajudar”, disse Cosmas. 

“Elethe, vai buscar aquele braseiro”, ordenou Stephania. Desta vez, a sua aia apressou-se a obedecer. Stephania apertou a sua mão sobre a de Cosmas, ignorando o seu grito de dor. “Achas que eu não vou cumprir as minhas ameaças? Achas que eu não vou queimar os teus preciosos pergaminhos? Vais contar-me o que sabes. Vou salvar o meu filho!” 

“Tu prometeste-lhe o teu filho?”, perguntou Cosmas. Ele balançou a sua cabeça. “És uma idiota. Um homem como Daskalos não pode ser enganado.” 

“Então vou matá-lo”, disse Stephania, embora ao dizê-lo, ela desse por si a pensar na maneira como ele tinha ripostado da sua facada na caverna. “Eu vou encontrar uma maneira.” 

“Não há nenhuma maneira”, disse Cosmas. “Eu li sobre ele, em livros tão velhos que com qualquer outro homem eu teria pensado que era um sucessor ou um estudante agora. Eles dizem que ele tem o segredo de esconder a sua vida num objeto, e a menos que destruas isso, ele não pode ser morto. Que ele consegue usar o vento para ouvir e a reflexão numa poça para ver. Como é que consegues lutar com um homem assim?” 

“Isso é o que eu quero que tu me digas”, disse Stephania. Ela conseguia sentir a raiva a crescer dentro de si naquele momento. Ela tentou ser razoável, mas as pessoas nunca faziam o que era suposto. 

Cosmas riu-se então. Ele riu-se muito e alto, mesmo quando Stephania atirou o seu precioso livro contra a parede mais próxima, espalhando as suas páginas. 

“Olha para ti”, disse ele. “Tens razão, todas as pessoas têm algo com que se importam. Para mim, sim, são os meus livros. Porém, para ti,… tu entregaste a única coisa que é importante para ti, miúda estúpida. Tiveste uma vida com Thanos, tinhas um filho a caminho e desististe de tudo. Não podes impedir Daskalos, e eu vou-me rir quando ele levar a única coisa que é importante para ti.” 

“Não, não vais”, assegurou Stephania. Ela tirou uma faca do seu cinto. “Estou farta da tua interferência, Cosmas. Estou farta de acumulares segredos de outras pessoas para distribuir como doces. Estou farta de fingires saber tudo, e sabes porque é que é bom ser uma rainha?” 

Cosmas conseguia ter começado a responder, mas Stephania deu um passo em frente, enfiando a sua espada sob as costelas dele. 

“É bom ser rainha porque não tens de ouvir as pessoas que te fazem ficar zangada”, disse ela. “Podes simplesmente tratar delas.” 

Ela viu Cosmas a morrer. Provavelmente havia um momento em que ela teria sentido algo ao ver a luz a sair dos olhos do velho sábio. Agora, ela estava simplesmente feliz por ele nunca mais voltar a interferir nas suas coisas. 

Quando Elethe veio com o braseiro, Stephania viu-a hesitar antes de o pôr no chão e cair sobre um joelho. 

“Minha rainha?” 

Stephania imaginou o aspeto com que deveria estar naquele momento, com sangue nas suas mãos. À toa, ela limpou as mãos sobre os restos de um dos pergaminhos de Cosmas. 

“Cansei-me de esperar. Leva o corpo dele e, depois, providencia para que os outros passem este lugar a pente fino. Há cartas aqui que eu quero encontrar.” 

“Sim, sua majestade.” Elethe soou assustada então. Isso apanhou Stephania um pouco de surpresa. 

“Não precisas de ter medo de mim”, disse Stephania. “Tu estás a servir-me bem. Vai ter comigo minha procura quando acabares.” 

“Sim sua Majestade. Onde devo encontrar-te?” 

Havia apenas uma resposta para isso. 

“Com Ceres. Como eu disse, tudo tem um ponto de ruptura. Tenho a intenção de encontrar o dela.”




 

 

 

CAPÍTULO DEZASSETE

 

Thanos sonhava, e nos seus sonhos, os mortos olhavam fixamente para ele. Ele via as pessoas que tinha conhecido, as pessoas com quem tinha lutado, as pessoas que tinha sido forçado a matar. Ele viu o seu irmão e o seu pai, lutando à frente das estátuas dos seus antepassados ​​que contornavam os aposentos reais. Um segundo depois, as estátuas foram substituídas por figuras que ali estavam, antepassados ​​a olhar para ele em acusação, em reconhecimento, e, muito ocasionalmente, em respeito. 

“Estão realmente aqui?”, perguntou Thanos. “O que é isso?” 

O seu pai não respondeu. Nem Lucious. Eles continuavam a lutar à frente dos que tinham ido antes, rolando no chão à medida que novas figuras começavam a surgir a partir de espaços nas paredes. 

O Povo dos Ossos subiu para o pé dos antepassados ​​de Thanos, e, um por um, ele viu-os começar a devorá-los. Beberam os fantasmas como fumo, em goles enormes que deixavam nada para trás. Quando eles se voltaram para o seu pai e par Lucious, Thanos queria fazer alguma coisa, mas ele não se conseguia mover... 

Ele acordou com o balançar do navio que o levava para Delos. Thanos sentou-se e viu Jeva agachada um pouco mais ao longe, com os olhos fixados nele. Depois do sonho que acabara de ter, tal era um pouco irritante. 

“Parece que estás a tentar decidir se me vais comer”, disse Thanos. 

Ela atirou-lhe um olhar sombrio, e, ao falar, foi num tom de insulto óbvio. “Sabes que não é assim que funciona connosco.” 

“Desculpa.” 

“Além disso”, continuou ela com uma gargalhada, “tu serias demasiado pegajoso.” 

Thanos riu-se com ela. Ele não tinha a certeza se poderia mesmo começar a entender a mulher do Povo dos Ossos. Eles estavam a viajar juntos há dias, e Thanos ainda não tinha certeza de estar mais perto de conseguir compreender Jeva. 

Porém, parecia que ela conseguia entendê-lo a ele. 

“Os mortos podem ser difíceis às vezes”, disse ela. 

“Viste alguma coisa?”, perguntou Thanos. 

Ela estendeu as mãos. Não era uma resposta, mas parecia que Jeva não era de dar respostas. Era suficiente o seu povo ter concordado em ajudar. 

“Pareço uma vidente, para conseguir ver os teus sonhos?”, perguntou ela. “Eu simplesmente conheço esse olhar. Sonhaste com o quê?” 

“Com alguém com quem eu me importava. Dos mortos a serem comidos.” 

Thanos não conseguia pensar numa maneira melhor de o dizer. 

“Isso é uma coisa boa”, disse Jeva. “Isso lembra-nos da nossa conexão com eles. Somos a ponta de uma lança que remonta a vidas passadas.” 

Thanos desejava conseguir ver as coisas daquela maneira. Talvez ele não se sentisse tão sozinho então. Esse pensamento fê-lo pensar em Ceres. Ele iria voltar para ela. Logo em seguida, ele queria voltar a ela mais do que qualquer outra coisa no mundo, mas parecia que cada passo que dava era uma frustração, levando-o para mais problemas, e levando-o para mais longe dela. 

Não ajudava que a frota do Povos dos Ossos fosse uma coisa estranha que parecia que mal teria flutuado. Cada um dos seus navios incorporava tantos ossos de grandes animais quanto o resto da sua arquitetura, para que as costelas retiradas de baleias se envolvessem em torno dos seus cascos e dentes de tubarão formando pontas de flechas enquanto eles se preparavam para a guerra. Era uma frota de aparência assustadora, e uma parte de Thanos ainda não tinha a certeza se ele devia estar a levar aquelas pessoas para as margens de Delos. E se ele apenas estivesse a tornar as coisas piores? 

Mesmo os contrabandistas que o tinham levado ao Porto do Sotavento mantiveram distância do corpo principal da frota, como se não quisessem correr o risco de ter o Povo dos Ossos muito perto. Quando Thanos havia declarado que ele estaria a viajar num dos seus navios, o capitão olhou para ele como se ele fosse louco. No entanto, Thanos havia-o feito. Ele sabia que precisava de mostrar aos seus novos aliados que confiava neles. Estranhamente, ele efetivamente confiava neles. 

E eles estavam dispostos a ajudar. E tal contava e muito. 

Thanos pareceu-lhe ter visto navios à distância. Ele correu para a amurada, tentando ignorar a sensação de osso sob as suas mãos. 

“Eles são os retardatários da frota de Felldust”, disse Jeva, chegando-se a ele tão baixinho que Thanos ficou feliz por ela não ser sua inimiga. “Eles vão para a cidade como gaivotas sobre uma carcaça. Gostarias que nós os destruíssemos?” 

Thanos olhou em volta. Eles tinham os navios para o fazer. O Povo dos Ossos tinha uma impressionante frota de navios graças aos seus anos de pirataria. Mesmo assim, se eles entrassem em combate com uma escolta assim, as probabilidades eram de que eles sofressem perdas. 

Thanos abanou a cabeça. 

“É melhor não”, disse ele. “Eu não quero entrar em nenhum combate que não precisemos antes de lá chegarmos.” 

“Foi isso que nós pensámos”, disse Jeva. “Estamos a ir em auxílio da tua Ceres. É melhor não desperdiçarmos os nossos esforços em coisas menores.” 

A sua Ceres. Thanos desejava que fosse tão simples quanto isso. Que as coisas entre eles não tivessem sido tão difíceis quando ele se foi embora. Com tudo o que ele tinha feito, e com tudo o que Stephania tinha conseguido insinuar, Thanos não tinha a certeza que eles já alguma vez tivessem estado mais distantes. Ele só esperava conseguir mudar isso, mostrando-lhe a ela o quanto ele estava preparado a fazer para mantê-la segura. 

Ele estava preparado para trazer uma frota dos piratas mais temidos de Felldust para atacar a sua frota, por um lado. 

No entanto, quanto mais ele olhava para a frota que o Povo dos Ossos tinha montado, mais preocupado ficava. Eles teriam sofrido perdas enfrentando um fragmento da frota que Felldust poderia mobilizar. Como é que eles se sairiam contra tudo aquilo? Thanos tinha visto alguns dos navios para isso. Ele tinha visto alguns dos navios a espalharem-se pelo cais do Porto do Sotavento, e aqueles eram apenas os que estavam a tentar recuperar o atraso. Quão grande seria a principal força? 

Mais diretamente ao ponto, como é que eles poderiam alguma vez ter a esperança de o enfrentar? E se eles alcançassem a frota, a atacassem, e descobrissem que era como adicionar uma simples gota de vinho a um barril de água? Eles podem ser esmagados e destruídos tão rapidamente que era como se eles não estivessem lá de todo. 

“Estás a preocupar-te”, disse Jeva. 

Thanos assentiu. “Estou. Eu vi-te a lutar. Eu já ouvi falar da vossa reputação enquanto piratas, e, o facto de que o Primeiro Pedregulho queria que tu te juntasses à invasão, diz muito sobre o quão perigosos vocês são como guerreiros...” 

“Mas?”, interrompeu Jeva. 

Ela soou como se estivesse estado à espera daquele momento. Talvez ela estivesse. Thanos estava a aprender rapidamente a não subestimar as pessoas que viajavam com ele. 

“Podemos não vencer”, disse Thanos. “Eu trouxe-vos todo este caminho até aqui, e eu posso estar a enviar-vos para as vossas mortes. A frota da Felldust vai ser enorme. Tão grande que podemos não conseguir vencê-la, mesmo tomando-a de surpresa.” 

Ele observava enquanto Jeva inclinava a cabeça para um lado. 

“E estás a dizer-me isto porque...” 

“Porque eu quero ser justo”, disse Thanos. “Eu quero dar-te a hipótese de saíres desta, se quiseres. Tu e todo o teu povo.” 

Jeva assentiu gravemente. Voltou-se para o resto do navio e começou a falar no estranho dialeto que o seu povo tinha. Parecia que não tinha qualquer ligação com a principal língua de Felldust, com estalidos e afiadas acentuações nas palavras que a faziam soar quase como ossos a rasparem uns nos outros. 

“Eu estou a dizer-lhes que podemos não ganhar”, disse ela. “Que querias que eles soubessem disso. Que era muito importante para ti dizeres isso.” 

Então ela começou a rir-se, assim como a maioria dos outros no navio, para surpresa de Thanos. Eles trataram a coisa toda como se fosse a melhor piada que tinham ouvido nos últimos tempos. Na verdade, um dos marinheiros até se encostou ao mastro branqueado do navio como se tivesse dificuldade em manter o equilíbrio, por se estar a rir tanto. 

“Nós sabemos que não vamos vencer”, disse Jeva. “Eu própria vi a frota. Achas que eu não sei contar?” 

“Não”, disse Thanos. “Eu só…” 

“Tu simplesmente achaste que poderias encontrar uma saída para tudo isto sem que ninguém morresse. Nós não temos medo de morrer. Vais juntar-te aos nossos antepassados? Para nós, isso significa finalmente conseguir ter uma palavra a dizer na forma como as coisas se passam.” 

Thanos não tinha certeza se conseguia pensar assim. Todas as outras pessoas que conhecera importavam-se se viviam ou morriam, mesmo se ocasionalmente sentissem que uma causa, ou outra pessoa, valiam a pena o risco. 

“Viemos para aqui sabendo o que iria acontecer”, continuou Jeva. “Os que falam aos mortos dizem que é uma coisa que vale a pena fazer. Mais do que isso, nós sabemos que vale a pena fazer. Temos histórias sobre os Anciães. Sabemos o quão importante eles foram para o mundo, e quão importante eles ainda podem ser.” 

Thanos achava estranho que o nome de Ceres pudesse inspirar tanto, embora soubesse que ela mais do que valia qualquer risco. Essas pessoas nunca a tinham conhecido, mas estavam dispostos a morrer por ela. 

“Vamos atacar a frota deles”, disse Jeva. “Vamos perfurar buracos na frota deles, e talvez assim, consigas colocar a Anciã em segurança. Faremos o que for necessário.” 

Thanos não sabia o que dizer sobre isso. Deveria ele agradecer-lhes pelo que estavam a fazer ou veriam eles aquilo como mais uma piada? Pior, veriam eles aquilo como um insulto? Thanos estava a começar a aperceber-se que não os conhecia a todos, mas isso não importava. Não quando eles estavam preparados para fazer aquilo. 

Olhando ao longe, ele viu terra a aparecer no horizonte. O Império estava à sua espera, com todo o conflito que se seguiria. Ao longe, Thanos pensou ter visto incêndios, e o medo apoderou-se dele então. E se eles estivessem demasiado atrasados? E se o conflito já tivesse acabado? 

“Devias voltar para o outro barco”, disse Jeva. “Não vais querer estar neste quando a batalha começar, e nós não gostaríamos de ter os teus ossos misturados com os do nosso povo quando isto acabar.” 

“Obrigado”, disse Thanos. 

Jeva abanou a cabeça. “Não nos agradeças. Faz o que deve ser feito. E quando chegar a hora, lembra-te de morrer bem!” 

 




 

 

 

CAPÍTULO DEZOITO

 

Irrien sorriu com uma satisfação sombria quando o seu navio almirante raspou contra as docas de Delos. Com a frota inimiga em farrapos, tinha sido fácil partir a corrente do porto e entrar no espaço atrás como uma mancha na água. Ele sentiu a profunda perfeição pelas coisas irem acontecer como ele as tinha planeado. 

Dardos inflamados voaram sobre a cabeça dele, mas Irrien não se baixou. Um líder não se pode dar ao luxo de mostrar fraqueza. Especialmente um Primeiro Pedregulho. Irrien tinha assumido a sua posição ao derrotar o último titular do lugar, aproveitando os seus interesses e, no fim, matando-o. Os seus homens gostavam de professar a sua lealdade, mas ele sabia que havia sempre alguém, em algum lugar, que lhe iria tentar tirar o lugar, se sentisse que podia. 

Então, ele levantou-se, ignorando a dor no seu braço onde Akila o havia ferido, ignorando o voo das flechas de fogo e as panelas de barro que sibilavam com óleo ao atingirem a água. Ignorando até mesmo o pensamento de que a vitória estava ao seu alcance. Um homem forte não deixava que o que estava para ser conquistado o distraísse do processo de conquista. 

“Atacar!”, gritou Irrien. “Ataquem as docas!” 

Ele perseguiu a primeira onda de homens, desembainhando uma faca tão longa que para outro homem, teria sido uma espada curta. Ele estava grato naquele momento por ter pensado deixar a sua grande espada em Akila ao atirá-lo para baixo com um pontapé para que os tubarões ficassem com ele. Uma lâmina conseguia ser substituída com suficiente facilidade; uma reputação era uma coisa mais difícil. 

Irrien viu um rebelde a vir na sua direção através da multidão da batalha, segurando um machado. Ele evitou o ataque do homem, golpeando para fora com a faca ao nível da garganta. Ele deixou o atacante cair, embainhou a sua faca, e ergueu o machado com a sua mão boa. 

“A primeira vitória em solo do Império!”, exclamou Irrien, levantando-o por cima da cabeça. Ele não levantou o seu braço esquerdo. Ele não tinha a certeza de o conseguir fazer. Sem dúvida que os seus curandeiros seriam capazes de ajudar, mas por enquanto, ele queria aquela aura de invencibilidade. 

Em torno dele, os seus homens golpeavam e matavam, estimulados pela demonstração de Irrien. Eles passaram pelos defensores ao redor das docas, lutando para chegar ao lugar onde duas catapultas continuavam a arremessar para a frota de Irrien flamejantes potes. 

Homens a tentarem serem corajosos. Irrien não sabia se devia ficar impressionado ou se se devia rir. 

Ele não reagiu de nenhuma das maneiras, preparando-se, em vez disso, para esmagar o seu machado no crânio de outro inimigo e, depois, para usá-lo para desviar para o lado a cabeça de uma lança para que ele, depois, pudesse golpear o seu portador. 

“Matem os homens nessas catapultas,” gritou Irrien, “mas não as destruam. Dentro do porto, elas podem proteger-nos.” 

Os seus guerreiros apressaram-se a obedecer. Irrien viu uma mulher com as vestes de uma das tribos da poeira a enfiar uma lança curta num rebelde. Ele viu um dos membros do gangue dos cabelos espetados do Porto do Sotavento saltar com uma faca em cada mão. A guerra unia as pessoas de uma maneira que quase mais nada conseguia. 

Ao longe, à sua esquerda, Irrien viu um conjunto de pessoas com os seus pertences às costas, em fuga pelas ruas como ratos que eram quando tentavam fugir. Homens e mulheres, até mesmo algumas crianças. Irrien olhou em volta e viu que a batalha pelas docas estava a ir bem. 

Bem o suficiente para ele fazer um desvio. 

“Todos vocês aqui, comigo”, disse Irrien, correndo na direção das pessoas que estavam a fugir. Ele correu ao longo da frente do cais, liderando um pequeno grupo dos seus guerreiros que ansiavam por sangue como lagartos de areia. 

Ele viu a linha de arames mesmo a tempo. 

“Alto!”, gritou ele, derrapando até parar, mas alguns dos que com ele estavam foram muito lentos a reagir, ou não o tinham ouvido, ou estavam demasiado embrenhados na sua necessidade de sangue para ouvir. Fosse qual fosse a razão, vários passaram a correr por ele, esbarrando contra a linha de arames em grupo. 

Dardos foram projectados das bestas conectadas a eles, batendo ao chocarem contra carne. Irrien viu um homem musculado com o manto de pele de urso de uma das tribos da Floresta Mortífera cair, parecendo surpreendido com o pensamento de que a morte poderia ter chegado a si. Um guerreiro com correntes leves descobriu que não igualava a força da arma que vinha na sua direção. 

Irrien tinha de admirar a mente que havia colocado aquelas armadilhas. Um homem não conseguia viver com aquelas coisas ao seu redor, mas aquilo não era sobre viver com elas; tratava-se de negar a cidade àqueles que atacavam, custasse o que custasse. 

“Cuidado”, disse Irrien. “Vai haver mais.” 

Havia. À medida que avançavam, ele avistava fios ligados a barricadas que seguravam escombros. Ele encontrou armadilhas e buracos, espigões e mais bestas. Cada passo parecia estar repleto de perigo, mas Irrien escolhia o caminho através das armadilhas. 

Aqueles que tentavam fugir ainda estavam à frente, e Irrien não ia deixar que os fracos escapassem tão facilmente. 

Ele viu-os mais à frente e avançou atrás deles. Os seus seguidores avançaram com ele. Irrien alcançou-os, golpeando um dos homens. Outro virou-se, tentando desembainhar uma faca, e Irrien atacou-o com o seu machado. Ele ignorou os salpicos de sangue, procurando outro inimigo para matar. 

Não havia nenhum, porém, porque aquelas pessoas não iriam lutar pelas suas vidas. Eles limitavam-se a acobardarem-se ali como escravos que em breve seriam. Metade deles já estava de joelhos, e Irrien deu por si a classificá-los na sua mente. As jovens e os poucos homens fortes que iriam dar o melhor preço. As mulheres mais velhas e os rapazes. O resto. Eles iriam ficar com alguns. Alguns iriam colocar nos remos. Irrien decidiu que iria ficar com uma mulher com cabelo escuro, até que ela o aborrecesse o suficiente e ele a vendesse ou desse aos sacerdotes para um dos sacrifícios deles. 

Ele caminhou até ela, ficando de pé, vendo o seu medo. 

“Diz-me, quem é que colocou as armadilhas na rua?”, exigiu saber Irrien. 

Ela olhou para ele com terror óbvio, e Irrien pensou que talvez tivesse de lhe bater para pô-la a falar. Mas as palavras saíram-lhe, como sempre acontecia com aqueles sem a força para lutar. 

“Há um homem chamado Berin”, disse a mulher. “O pai de Ceres. Ele e os seus ferreiros vieram pelas ruas, construindo defesas.” 

“E alguém aqui o ajudou?”, quis saber Irrien. 

Ela abanou a cabeça freneticamente. “Não. Nós não queríamos estar envolvidos na guerra deles. Queríamos... queríamos estar seguros.” 

O balido do cordeiro no campo, como sempre era. “Por favor, não nos faças mal”. Como se as palavras pudessem fazer alguma coisa para impedir quem tinha força. Talvez ela pensasse que tinha feito algo correto ao ter admitido que não tinha sequer tentado defender o que era dela. 

“E Ceres está no castelo, à nossa espera?”, perguntou Irrien. 

A mulher abanou a cabeça. “Não, quero dizer... talvez. Eles dizem que Lady Stephania conquistou novamente o castelo à rebelião. Que ela capturou Ceres.” 

Irrien pensou sobre aquilo. Era um desenvolvimento interessante. Ele tinha ouvido falar de Lady Stephania, por uma coisa. Era dito que a sua beleza ofuscava as estrelas, enquanto a sua astúcia deixava os homens na sua esteira. Uma mulher para admirar, por outras palavras. 

Ainda assim, era indiferente quem estava dentro do castelo. Irrien tencionava conquistá-lo, como faria com o resto da cidade. As palavras da sua nova escrava apenas mudavam a natureza do prémio, não o que tinha de ser feito. 

“Vais-me dizer tudo o que sabes sobre essa Lady Stephania”, disse ele. 

“Eu poderia ser capaz de te ajudar com isso”, respondeu uma voz de mulher. Ela saiu das sombras de uma das casas, movendo-se silenciosamente de tal forma que mesmo Irrien não tinha dado por ela se estar a aproximar. Aquele era o tipo de silêncio que requeria treino. 

Ela era formosa o suficiente, e estava nobremente vestida debaixo de um manto escuro que tinha sido, sem dúvida, projetado para disfarçar quem era ela, enquanto ela percorria o seu caminho através da cidade. 

“Lady Stephania enviou-me, meu senhor”, disse ela, com uma reverência que, provavelmente, estava apta para um rei naquela terra incivilizada onde os fracos não se ajoelhavam diante dos seus superiores. “Chamo-me Wanale.” 

“Foste enviada como mensageira, como um presente ou como uma assassina?”, exigiu saber Irrien. 

“Como mensageira, meu senhor”, disse Wanale. “Lady Stephania pretende oferecer-lhe condições.” 

Irrien riu-se com aquilo, ao mesmo tempo que a sua mente considerava as possibilidades. Ele tinha ouvido as histórias dos tempos em que Lady Stephania tinha manipulado as pessoas a fazerem o que ela queria. Ela tinha feito um bom trabalho parecendo inofensiva e, depois, atacando. 

“Que condições poderia ela ter que eu quisesse?”, perguntou Irrien. “Vou conquistar a cidade. Vou conquistar tudo o que eu quero. Ela não tem nada para dar.”

“Ela disse-me para dizer que ela tem o potencial para tirar de ti”, disse Wanale. “Que o castelo permanecerá forte, e que falhar contra ele vai fazer com que pareças fraco. Que é melhor concordares com as condições do que assistir às tuas forças a lutarem entre si quando não conseguirem conquistar o castelo.”

Irrien olhou para a mensageira até ela tremer e cair de joelhos. Isso era bom. Um homem devia ter força suficiente para intimidar pessoas inferiores. 

“Tudo isso pressupõe que eu não posso conquistar o que está à minha frente”, disse Irrien. Ele deu um passo na direção da mulher. “Vais descobrir que este não é o caso quando tiveres as minhas correntes de escravo postas em ti. Depois, vais contar-me todas as fraquezas do castelo. Vou conquistá-lo, juntamente com o resto da cidade.” 

Uma mão tocou no seu braço. No seu braço ferido. A dor disparou em si, e Irrien girou. 

A mulher de antes estava ali, estendendo a mão como se quisesse... o quê? Convencê-lo? Prevalecer sobre ele? Irrien não queria saber naquele momento. A dor que rugiu nele quando ela lhe tocou era ardente, arrebatando tudo o resto. 

“Por favor, meu senhor, e se…” 

Irrien arrancou-lhe a cabeça dos ombros com o seu machado. Ele respirava com esforço, enquanto esperava que a dor diminuísse, mas ele sabia que não poderia deixar aquilo assim. Dizer aos seus homens que aquela cativa o provocara por lhe tocar na ferida, e eles iriam querer saber o quão mau era o ferimento. Eles iriam começar a questionar-se se havia uma fraqueza ali para explorar. 

“Matem-nos”, ordenou ele aos seus homens, em vez disso. “Haverá muito mais cativos para subjugar, e não temos tempo para isso.” 

Eles não questionaram. Em vez disso, eles caíram sobre os prisioneiros como lobos, apunhalando e golpeando apesar dos gritos deles. Irrien não sentia nenhuma dor com isso, apenas uma leve deceção com a perda de potenciais escravos. Um líder fazia o que era necessário para manter a sua aparência de forte. 

Quando eles estavam ofegantes, na esteira dos assassinatos, Irrien começou a dar ordens. 

“Vão pela cidade”, ordenou ele. “Estejam prontos para armadilhas e para aqueles que vão contra-atacar. Sejam exaustivos. Eu quero que varram todas as ruas, encontrem todos os vagabundos. Matem aqueles que resistam, levem aqueles que se rendam. Quero que as fileiras de escravos sejam longas o suficiente para se prolongarem através do oceano.” 

Ele olhou para o lugar onde o castelo se erguia, examinando-o da mesma maneira que poderia ter examinado a guarda de um espadachim rival. As suas ordens iriam abrandar a tomada da cidade, mas isso dar-lhe-ia tempo. Tempo para encontrar maneiras de lá entrar. 

Ele olhou para a mensageira que Lady Stephania tinha enviado também, de pé ali em choque óbvio com a violência. Ele agarrou-a pela nuca, forçando-a a ficar de joelhos. Haveria tempo para forçar respostas de quem as tinha, também. Ele iria gostar daquela parte. A fraqueza dos outros apenas confirmava a sua força. 

Lady Stephania estava certa no seguinte: ele não poderia dar-se ao luxo de falhar contra as muralhas do castelo. Ele não poderia parecer assim tão fraco. Mas ele não o iria parecer. Os seus homens forçariam o caminho para entrar, e, depois... bem, e a avaliar pela mensageira que ela tinha enviado, as coletas seriam certamente produtivas.




 

 

 

CAPÍTULO DEZANOVE

 

Ceres acordou como parecia que ela agora sempre acordava, com água lançada sobre si, fria e suja, suficiente para que ela se engasgasse. Automaticamente, a língua dela disparou para fora, a tentar recolher alguma humidade da água, porque nas masmorras do castelo não lhe davam quase nenhuma. 

“Olhem para ela”, gritou alguém de cima dela. “Ela é como um animal!” 

“Coisinha imunda”, vaiou outro. “Vestida assim aos farrapos!” 

Eles não pareciam importar-se com o facto de ter sido Stephania que lhe tinha cortado o cabelo; Stephania que tinha deixado os seus homens rasgarem-lhe as roupas até elas não serem mais do que apenas algumas simples tiras de pano. Os escravos ali usavam mais roupa. 

Ceres olhou ao seu redor, e, quando viu onde estava, estremeceu. Ela estava de volta à arena de treinos sob o castelo. A areia debaixo dela arranhou-a quando ela rebolou até ficar de joelhos. Tal não foi fácil, porque os seus pulsos e cotovelos estavam atados atrás das suas costas, tão apertados que lhe magoavam os ombros. 

Apesar de tudo o que era infligido sobre si nas masmorras, aquele era o lugar que Ceres agora temia. Eles tinham conquistado um espaço que ela em tempos tinha pensado como estando sob o seu domínio, e tinham-no transformado num espaço de humilhação. Ceres odiava Stephania por isso, e por muito mais. 

Ela estava sentada lá em cima no seu trono, é claro, a olhar para baixo com um ar de ligeira diversão. Ceres via outros nobres ao lado dela, com servos e aias. Eles sorriam e riam-se como se estivessem a desfrutar de um dia agradável no campo. 

Ceres odiou-os a todos naquele momento. 

Stephania fez sinal, e Ceres sentiu o corte de uma lâmina quando dois guardas cortaram as suas cordas. Ela viu-os a correr de volta enquanto ela esfregava os seus pulsos, e um atirou algo para o chão à sua frente. Uma espada. 

Porém, não era uma espada verdadeira. Não algo com que ela tivesse esperanças de a ajudar a conseguir sair dali. Era uma coisa curta, feia, com ar desenxabido, com bordas arredondadas que, provavelmente, nunca haviam sido afiadas. Era o tipo de lâmina de treino que os lordes de combate usavam ​​quando eles pensavam que a madeira não lhes dava a sensação certa. 

Apesar de não ser uma verdadeira espada, Ceres agarrou-a, testando o seu peso. Apesar da dor e da humilhação, o mundo era melhor quando ela tinha a sua mão a agarrá-la. Isso era algo que ela entendia, e Stephania não poderia tentar tirar-lhe isso. 

No entanto, ela iria tentar, e, quando um soldado corpulento do Império entrou com a sua própria espada de treino, Ceres percebeu que ela não queria fazer aquilo. Ela não queria ser o joguete de Stephania, dançando ao seu ritmo. Ela atirou a sua arma para a areia. 

“Eu não vou lutar apenas para teu entretenimento”, disse Ceres. 

“Oh, vais vais”, disse Stephania. Ela fez um gesto, e um arauto tocou uma longa nota na sua trombeta. “Vais lutar, ou haverá consequências.”

Que consequências poderia haver? Morrer? Naquele momento, Ceres preferia morrer a ficar todos os dias presa ao sofrimento causado pelos caprichos de Stephania. Ela ficou ali quando o guarda se aproximou e a enfiou no peito, mantendo os braços para baixo. 

A espada bateu em si com uma força de provocar hematomas, mas Ceres obrigou-se a ficar ali sem reagir. Ela não daria a Stephania a satisfação de a ver com dores à medida que ela ia ficando com contusões, ou de a ver a cambalear com a força das mesmas. 

“Não”, disse Ceres. “Eu perdi. Eu não vou contra-atacar, Stephania!” 

“A sério?”, rebateu Stephania. “Nem mesmo quando sabes o preço?” 

Ceres viu-a a fazer um gesto, e um jovem foi trazido para a frente com as mãos amarradas. Stephania fez outro sinal e um guarda levantou uma espada, e era óbvio que aquela não era uma arma de treino. 

“Não”, implorou o jovem. “Não, não, por favor.” 

O guarda estocou, atacando o jovem em quase todos os lugares onde exatamente o oponente de Ceres a tinha atingido. A lâmina deslizou para dentro e fora dele outra vez, fazendo com que ele sucumbisse enquanto Ceres assistia. Ela estremeceu ao ver aquilo; uma vida aniquilada por nenhuma razão a não ser pelos jogos de Stephania. 

Stephania fez sinal novamente, e mais pessoas foram trazidas. Ceres pensou reconhecer alguns dos jovens ali, que já os tinha visto antes, a lutar ao lado da rebelião. Então ela viu Sartes e ela congelou. 

“Nós capturámo-los a lutarem para te virem salvar”, disse Stephania. “Agora, tens a hipótese de salvá-los ou condená-los. Eu não te vou matar, mas cada vez que um dos meus guardas te golpear, um deles vai sofrer. Tu vais vê-los morrer, e vais perceber o quão fraca és.” 

“Eu vou-te matar”, prometeu Ceres. 

Stephania riu-se. “Não sou eu que precisas de matar.” 

Ela fez sinal para o guarda, e o homem lançou-se para Ceres novamente. 

Ceres mal teve tempo de ser atirar para o lado, surgindo com a espada de treino e andando aos círculos. A situação não era justa, é claro, porque Stephania nunca iria manter as coisas equilibradas. Aquele era um homem acabado de chegar, que não estava cansado, enquanto os torturadores de Ceres quase nunca lhe davam tempo para dormir. E havia também a ameaça que pairava sobre ela. Tudo o que aquele homem tinha a temer era ser atingido com uma espada de treino, enquanto qualquer ferimento em Ceres contaria para os prisioneiros acima; para o seu irmão. 

Ela desviou-se de um golpe a girar, aparou outro, e depois atacou a mão do guarda. Ela tinha de se concentrar. Ela não tinha a força do seu sangue de Ancião, mas ainda tinha as competências que aprendera no Stade, e ela ainda conseguia lembrar-se das aulas que o Povo da Floresta lhe tinha tentado ensinar. Ela ainda se lembrava de Eoin, sob uma cascata, a mover-se com tanta graciosidade que parecia magia. 

Porém, não era magia; estava a mover-se à medida que era necessário, em harmonia com o mundo. Ceres forçou-se a relaxar, esquivando-se e deslocando-se, sentindo o peso da sua arma. Não tinha uma ponta, mas contudo era de ferro. Ainda tinha peso e força. Ainda conseguia matar, nas mãos certas. 

Ceres afastou um ataque e, em seguida, golpeou, ouvindo o estalo ao atingir o joelho do soldado. Ele começou a sucumbir, e Ceres atingiu-o no maxilar quando ele caiu, atirando-o para o chão inconsciente. 

Enquanto Ceres tentava que o ar entrasse nos seus pulmões, entraram mais dois no círculo de treino para o substituir. Eles espalharam-se, tentando cercá-la, mas Ceres lançou-se entre eles. 

“Vais mesmo continuar a mandá-los para aqui até ficares sem homens?”, gritou Ceres a Stephania. 

“Só até tu aprenderes qual é o teu lugar”, assegurou Stephania. 

Um dos homens deu um golpe por baixo. Ceres passou por cima do golpe, atingindo-o na garganta com a sua espada incisiva. Mesmo sem uma ponta, foi o suficiente para o fazer sucumbir, fazendo-o ofegar por ar. Ela girou a tempo de se esquivar de outro ataque, mal se inclinando para trás de um terceiro, conseguindo empurrar o seu agressor para longe. 

Mais dois se juntaram a ele e Ceres apanhou uma segunda espada de treino de um dos guardas no chão. 

Ela atacou. Naquele momento, o ataque era a única defesa que ela tinha. Ela agachou-se ao correr, sentindo uma espada a silvar sobre a sua cabeça. Ceres atingiu o atacante no estômago, mas isso não foi suficiente para o derrubar. 

Ela esquivava-se e contra-atacava, sempre em movimento na orla da distância, tentando manter um dos espadachins entre ela e os outros para que eles não a conseguissem atacar ao mesmo tempo. Apesar dos seus esforços, ela deteve uma pancada no seu antebraço e ouviu alguém gritar lá em cima. Ceres não se atreveu a olhar para cima para ver o que estava a acontecer. 

Ela atacou a mão de um dos seus atacantes. Ouviu ossos a partirem-se e ele deixou cair a espada. Ela girou desviando-se de outro golpe, atacando com o cotovelo a base do crânio de um atacante, ao mesmo tempo que se esquivava de outro golpe. 

Algures no meio daquilo, Ceres sentiu-se a deixar-se ir ao ritmo da luta, sentindo-a da maneira que ela sentia a ascensão e queda da sua própria respiração. Ela não tinha a velocidade ou o poder que tinha tido apenas há alguns dias, mas ainda conseguiu escolher o momento certo para se desviar para trás de um golpe, fazendo um homem cambalear para cima de outro enquanto ela lhe bateu nas costas com a sua espada de ferro pesado. 

Se isso tivesse sido uma luta com espadas verdadeiras, teria havido sangue. Acima, Ceres conseguia ouvir alguns daqueles que assistiam a ficarem impacientes com a falta dele, mas uma luta não precisava de sangue para ser mortal. Havia ainda o barulho de ossos a partirem-se, a respiração ofegante e vazia de homens a tentarem respirar através de gargantas esmagadas. 

Talvez em tempos, Ceres tivesse tentado deter-se, mas agora ela não se podia dar a esse luxo. Não era apenas a sua própria vida que estava em risco ali. Em qualquer caso, ela não tinha a certeza de ter forças para o fazer. Tudo o que ela conseguia fazer era voar de momento para momento, golpeando sem hesitação ou arrependimento sempre que o momento se apresentava. 

Ela atacava articulações, ossos, gargantas ou crânios. Ela erguia as suas espadas de treino como um par de tacos de ferro, ali para bater e esmagar em vez de golpear ou cortar. Ela desviou-se de um golpe para o lado, baixando uma arma sobre o cotovelo do seu inimigo e, em seguida, lançou-se para golpear a sua outra “espada” em profundidade na carne macia do estômago de um guarda. Quando ele se dobrou, ela acertou-lhe atrás da orelha, atirando-o para o chão inconsciente. 

Ceres ficou ali, à procura à sua volta de adversários frescos, mas parecia que os guardas que não estavam na areia a gemer com dores estavam ali estendidos num silêncio mortal. Ceres agarrou nas suas espadas de treino e mergulhou-as na areia, esperando parecer mais forte do que se sentia naquele momento. 

A verdade era que ela se sentia exausta, como se uma brisa forte a pudesse levar. Porém, ela não se podia dar ao luxo de o demonstrar. Ela sabia que tinha de parecer como se pudesse continuar a lutar durante todo o dia, porque senão Stephania continuaria a mandar homens para lutarem contra si. 

Em vez disso, Ceres forçou-se a olhar para cima em desafio. 

“É só isso?”, perguntou ela. “Já terminámos? Estou farta de jogar os teus jogos, Stephania. Se quiseres punir-me por algum crime que só tu consegues ver, então fá-lo, mas deixa os outros fora disto.” 

“Tu é que os trouxeste para isto”, rebateu Stephania. “Achas que eles estariam aqui se não fosse por ti? Todas essas pessoas, e tu não consegues salvá-las. Tu nunca vais ser suficiente para salvá-las.” 

Tal doía-lhe mais do que qualquer coisa que lhe tivessem feito. Stephania tinha um talento especial para encontrar as coisas que espicaçavam o coração de Ceres mais do que qualquer outra coisa. Ela parecia entender o que magoaria mais, e nunca hesitava em piorar ainda mais. 

“E ainda não aprendeste a tua lição”, disse Stephania. “Tu não és nenhuma líder. Tu não és nada. Permite-me que demonstre.” 

Ela bateu as mãos novamente, e os guardas empurraram mais três figuras para a arena. Três homens, todos com músculos desenvolvidos através de muito treino, todos armados com armas com as quais já treinavam há muito. Um segurava uma espada e um escudo, outro um tridente e outro uma lança curta. Ceres reconheceu os lordes de combate. Ela tinha treinado ao lado deles. 

“Eu sei que te disse que matámos os lordes de combate”, disse Stephania. “Mas conseguimos salvar estes só para ti. Será como nos velhos tempos, ver-te a lutar com eles até à sua morte.”

Foram sopradas cornetas, e os três lordes de combate espalharam-se à volta de Ceres.




 

 

 

CAPÍTULO VINTE

 

Sartes estava ao lado da arena de treinos, a lutar contra as ligações que o mantinham preso, embora isso não fizesse diferença. Ele não podia limitar-se a ficar ali. Ele não podia fazer nada enquanto eles estivessem a tentar acabar com a sua irmã daquela forma. 

No entanto, não havia nada que ele pudesse fazer. Eles tinham-no amarrado a um poste ali, com cordas em torno dos seus pulsos, dos seus tornozelos, da sua garganta, para que, se ele se conseguisse mover mais do que a largura de uma mão, as cordas o apertassem quase a ponto de o sufocar. Eles tinham-no colocado onde Ceres o conseguisse ver, sabendo que ela não o conseguiria salvar, mas eles tinham sido mais cruéis do que isso. 

Eles tinham-no colocado num lugar onde ele era obrigado a ver os seus companheiros recrutas a sofrer. Ele já tinha visto Justino a ser esfaqueado no coração, tinha-os visto a cortarem a mão de Ullo, deixando-o a gritar e a sangrar lentamente até à morte. Ele tinha ouvido os zurros dos nobres e dos guardas que ali estavam ao fazerem-no, rindo-se como se tudo fosse um jogo. 

O que eles estavam a fazer a Leyana era pior. Sartes via-a enquanto eles a obrigavam a rastejar através da multidão, com um cântaro de vinho nas mãos. Sendo a única mulher que estava com eles quando haviam sido capturados, eles não a tinham amarrado com os outros. Em vez disso, eles estavam a tratá-la como a mais inferior das escravas. Nobres e soldados gritavam-lhe comandos. Homens tentavam agarrá-la, fazendo Sartes querer atirar-se do poste que o segurava para abatê-los. 

Enquanto observava, um nobre agarrou Leyana pela cintura, levantando-a para colocá-la no seu colo. Um braço segurava-a firmemente no lugar enquanto ela derramava vinho na sua taça. Quando ela se contorceu para fugir, ele bateu-lhe, com tal força que Sartes ouviu o barulho. Ela caiu para o chão e, depois, recomeçou a rodada pelos outros. 

Sartes não tinha dúvidas sobre o que aconteceria com ela quando eles terminassem nas arenas. Alguns nobres iriam reclamá-la como sua, arrastando-a para a cama como sempre tinham feito com as camponesas e escravas, provavelmente espancando-a se ela resistisse. Sartes apenas podia observar, e, ao fazê-lo, ele sabia que tinha sido Stephania a arranjar aquilo. Apenas ela conseguia ser assim tão cruel. 

A rota de Leyana estava a levá-la para perto dele agora. Sartes tentou apanhar o olhar dela para oferecer qualquer apoio silencioso que conseguisse. Porém, em vez de dor ou humilhação no rosto, ele ficou surpreendido ao ver um olhar de determinação, mesmo de triunfo. 

Ela passou ao pé dele, e, num instante, Sartes sentiu algo pressionado na sua mão. Uma faca. 

“O nobre dever-se-ia ter preocupado mais com o lugar onde as minhas mãos estavam a vaguear e menos com as dele”, sussurrou ela. 

Sartes começou a serrar as cordas. 

Há medida que o fazia o medo crescia em si. Leyana ainda estava a servir, ainda a ser agarrada, tateada e empurrada. E se alguma coisa acontecesse com ela antes de ele conseguir terminar? E se alguém tivesse visto o que ela tinha feito? 

Sartes sentiu as suas mãos a libertarem-se, e isso já não importava. Tão rápido quanto o pensou, ele alcançou a corda ao seu pescoço para a cortar e, em seguida, inclinou-se para obter a que segurava os seus tornozelos. Ele não hesitou e, em vez disso, correu para onde Leyana estava e agarrou-lhe o braço. 

“Corre!”, gritou ele. 

O nobre que estava naquele momento a agarrá-la tentou aguentar-se. Sartes esfaqueou-o, sentindo o punhal a afundar-se e, depois, correu. Ele puxou Leyana com ele, passando a grande velocidade por entre os guardas na porta. Gritos atrás dele diziam-lhe que rapidamente haveria uma perseguição. 

Ele desejava que houvesse tempo para libertar os outros. Para ajudar Ceres. Em vez disso, só havia tempo suficiente para correr cegamente com Leyana, escolhendo direções quase ao acaso através do castelo quase vazio. 

Eles correram, e quando Sartes ouviu passos atrás deles, ele correu mais rápido. 

“Entra para aqui”, disse Leyana, apontando para uma sala ao lado. 

Sartes foi com ela, mas soube, assim que o fez, que era um erro. O quarto parecia ser um armazém, mas estava quase vazio, sem nenhum lugar para se esconderem. Enquanto Sartes pensava nisso, dois guardas seguiram-nos para a sala, com espadas desembainhadas. 

Se Leyana não estivesse ali, ele talvez tivesse hesitado. Em vez disso, Sartes atirou-se para a frente, atacando o primeiro com a faca sem parar. Ele empurrou o seu segundo adversário, mas isso apenas significou que eles caíram juntos, ambos com a mão presa no pulso do braço da arma do outro. O guarda rebolou para cima, com a sua força extraordinária a forçar a sua espada em direção à garganta de Sartes. 

A ponta de uma espada apareceu do seu peito quando Leyana o apunhalou com a espada do primeiro guarda. Ele pareceu ficar congelado no lugar, a olhar para a espada, depois tombou para o lado, para longe de Sartes. 

Sartes levantou-se, apanhando a sua espada. 

“Há mais?”, perguntou Leyana. 

Sartes olhou para lá da porta, e viu que o corredor estava vazio. “Parece desimpedido por agora, mas temos de continuar.” 

“Vamos correr?”, perguntou Leyana. Ela parecia desapontada. “Vamos deixar os outros para trás?” 

Sartes abanou a cabeça. Ele nunca poderia simplesmente abandonar a sua irmã assim, ou os outros recrutas. 

“Nós vamos ajudar, mas precisamos de ajuda para fazê-lo. Eu preciso encontrar o meu pai.” 

 

***

 

Eles percorreram as muralhas, agachando-se cada vez que pensavam ter visto um guarda. Abaixo, Sartes conseguia ver a cidade, espalhada pelos seus distritos e pelas suas imensas ruas. Ele conseguia ver os soldados a pulularem pela cidade também, com as chamas e as longas correntes de escravos que eles estavam a levar com eles enquanto iam de casa em casa. A pura ganância daquilo era suficiente para o fazer sentir como se ele quisesse fugir e nunca olhar para trás. 

Porém, ele não o fez. Ele continuou a olhar. O seu pai e os outros com ele tinham estado perto do castelo, tentando manter a cidade. Ele só tinha de ter a esperança de que aquele ainda era o caso. Enquanto examinava as ruas abaixo, Sartes correu até um local onde estava um rolo de corda perto de uma catapulta, obviamente, com a intenção de ser uma peça de substituição. Se tivesse havido alguém para manipular o dispositivo, poderia ter sido difícil de tomar, mas parecia que aqueles lá dentro estavam a confiar na força das suas muralhas por agora. 

“Ali!”, disse Leyana, apontando. “É ele, não é?” 

Sartes olhou para baixo para um local onde pequenas figuras estavam a lutar. Ele viu uma forma corpulenta a atacar para a esquerda e para a direita com um martelo, e sabia que Leyana estava certa. Estava perto o suficiente das muralhas e Sartes decidiu arriscar gritar por ele. 

“Pai!”, gritou ele. Ele começou a acenar. “Pai!” 

“Cuidado”, disse Leyana. “Vais atrair os guardas.” 

Esse era o perigo. Mesmo havendo muito menos pessoas do que tinha havido no castelo, ainda havia alguns guardas lá fora. Sartes poderia continuar a acenar, embora, e rapidamente, a pequena figura do seu pai virou-se para olhar para ele. Sartes viu-o a ele e a um par de outras figuras a escapar da escaramuça, correndo para as muralhas do castelo. 

Enquanto o seu pai se aproximava a correr, Sartes procurou um lugar para ancorar a corda que segurava. Ele acabou por amarrá-la ao redor da estrutura da catapulta não utilizada, na esperança de que o grande peso daquilo fosse suficiente. 

Ele largou a corda por cima do muro e esperou. Havia tanta coisa que poderia correr mal naquele momento. E se alguém os tivesse visto? E se o seu pai caísse? 

“Vai correr tudo bem”, assegurou-lhe Leyana, mas naquele momento, tudo o que Sartes conseguia sentir era a tensão do momento. 

Ele viu o seu pai a trepar a muralha e estendeu a mão para puxá-lo para cima. Dois ferreiros seguiram-se, homens fortes, mas obviamente aqueles que tinham estado em muitas lutas naquele dia. Um tinha hematomas por todo o rosto. O outro tinha um curativo cheio de sangue à volta do seu ombro. 

O seu pai puxou-o para lhe dar um abraço apertado. “Sartes, tu estás vivo! Quando não voltaste, eu fiquei tão preocupado. O que aconteceu?” 

Sartes não sabia como colocá-lo. “Estávamos emboscados. Ceres... eles estão a obrigá-la a lutar numa arena. Eu não consegui tirá-la de lá sozinho.”

“Não tenho dúvidas de que fizeste tudo o que podias”, disse o pai. 

Sartes desejou poder ter tanta certeza. Talvez ele pudesse ter ficado e combatido. Talvez ele pudesse ter sido mais cuidadoso nos túneis. 

“E estás livre”, disse o seu pai. Sartes viu-o engolir. “Isso é bom. Não há muito tempo. Eles estão na cidade agora.” 

Sartes assentiu. Ele conseguia ver os invasores a partir da muralha. Eles formaram um círculo pelo qual ele não conseguia ver o caminho; um laço a apertar o castelo. 

“Não podemos correr ainda”, disse Sartes. “Ainda temos de libertar Ceres.” 

O seu pai olhou para ele. “Tu tens uma ideia, não é?” 

Sartes assentiu. Ele tinha estado a pensar nisso desde que o tinham capturado. Eles tinham bloqueado muitos das saídas, mas o que estava bloqueado podia ser desbloqueado, não era? 

“Encontramos uma das entradas que eles acham que estão seguras, e abrimo-la”, disse Sartes. “Eles não terão pessoas lá, porque não têm pessoas suficientes para vigiá-las a todas. Nós não conseguiríamos forçar a nossa entrada a partir de fora, mas agora que estamos cá dentro... podemos deixar a rebelião entrar.” 

Era um plano simples, mas parecia um bom plano. Stephania só tinha conquistado o castelo porque ela tinha sido capaz de fechar os rebeldes lá fora. Se eles conseguissem voltar a entrar... 

Sartes viu o seu pai sacudir a cabeça. 

“É tarde demais para isso”, disse ele. “Uma hora atrás, duas horas, e isso poderia ter sido possível. Agora... não há aqui rebelião suficiente, Sartes. Nós tentámos deter os invasores, e eles passaram por cima de nós.” 

Por um momento, Sartes ficou ali, sentindo-se destroçado. Tinha parecido tão simples. Agora, não havia nada. Ele olhou para a fileira escura do exército de Felldust. Ele sabia que o seu pai estava certo. O exército chegaria ali em breve. Mesmo se conseguissem de alguma forma conquistar o castelo, quanto tempo eles conseguiriam ocupá-lo? Se eles tentassem fugir, eles seriam apanhados, porque era óbvio que eles estavam a ser exaustivos a saquear a cidade. Se eles tentassem lutar, eles simplesmente seriam derrotados. 

E o que é que isso deixava? 

A resposta veio a Sartes lentamente, e parecia de loucos, mas que outras opções existiam? O que é que estava ali que pudesse funcionar? 

“Então deixamos os invasores entrarem no castelo”, disse ele. 

Os outros olharam para ele como se ele tivesse acabado de propor que eles deviam saltar das muralhas. 

“O quê?”, perguntou Leyana. “Sartes, isso significaria o caos.” 

Sartes assentiu. “E o caos é o que precisamos agora. Se ficarmos aqui como as coisas estão, no fim, Stephania mata-nos. Se formos lá para fora, o exército de Felldust mata-nos. Se os deixarmos entrar, talvez todos eles estejam tão ocupados matando-se uns aos outros que conseguimos escapar.”

Era um plano desesperado, Sartes sabia disso. Havia tantas hipóteses de correr mal. Ele podia estar a causar as suas mortes, mas isso não era ainda melhor do que algumas das coisas que Stephania podia fazer? 

“Nós temos de fazer isto”, disse ele. “Pai, fazes isto? Encontras um portão para abrir?” 

O pai dele hesitou, e Sartes não poderia culpá-lo. O que ele estava a pedir iria trazer violência para o castelo que de outra forma não lhe iria tocar. Iria custar a vida das pessoas. 

“Tudo bem”, disse o seu pai, finalmente. “O que é que vais fazer quando eu abrir o portão?” 

Sartes assentiu na direção do corpo principal do castelo. Só havia uma coisa que ele poderia fazer. 

“Eu vou buscar Ceres.” 

 

***

 

Berin rastejava pelo pátio do castelo abaixo, levando o seu pesado martelo na mão. Era quase tão pesado quanto os seus pensamentos naquele momento. O que ele estava prestes a fazer seria trazer a morte a um monte de gente. 

“Vamos mesmo fazer isto?”, perguntou Caspar. Ele tinha sido um dos ferreiros de Berin apenas há um par de semanas, mas ele era um bom homem num combate. J'ket, ao lado dele, era um anterior escravo que tinha sido um ferreiro nas Terras do Sul. 

“Primeiro precisamos de encontrar um portão que possamos abrir”, disse Berin. Não era uma resposta, mas naquele momento, ele não tinha uma resposta. Ele conseguia imaginar o massacre quando o exército de Felldust invadisse o castelo, os estupros, as pilhagens. 

Ele não tinha de o imaginar, porque ele já o tinha visto no resto da cidade. 

“Ali”, disse J'ket. “Eles fecharam-no a cadeado, mas estes imperiais não podem soldar dignamente a envergadura do meu martelo.” 

Acontece que ele tinha um bom olho para aquilo, porque um olhar para o pequeno portão para o qual ele estava a apontar dizia a Berin que era o portão que eles queriam. Os guardas tinha realmente tentado soldar barras de metal sobre ele, mas Berin conseguia ver que as soldas estavam mal feitas. Apenas as cavilhas originais seriam fortes, e seria relativamente fácil puxá-las para trás. Até mesmo o par de barras de madeira pregadas no lugar seriam fáceis de arrancar. 

“É esta”, concordou Berin. 

Ele começou a martelar nas soldaduras que estavam mal feitas, e o som do metal contra metal tocava ao redor do pátio. Eram mais fortes do que pareciam, e, por um momento, ele pensou que talvez ele tivesse escolhido o portão errado. O primeiro cedeu. 

Nesse momento, um grupo de guardas aproximou-se. Havia meia dúzia deles. Muitos para vencer, mas, naquele momento, não era isso que estava em causa. 

“Mantenham-nos fora”, disse Berin, apontando com o martelo. “Eu preciso de abrir esta porta.” 

Eles não hesitaram. Berin estava orgulhoso deles por causa disso. Eles colocaram-se à sua frente, balançando os seus martelos para manter os soldados afastados. Berin deu balanço ao seu próprio martelo, mas nas soldas da porta, não nos seus atacantes. Ele bateu com toda a força que tinha desenvolvido em anos a forjar espadas, batendo bem no ponto das soldas mais fracas. 

Ele atreveu-se a olhar para trás para a batalha. Caspar estava a lutar com um dos guardas enquanto outro estava no chão. J'ket foi cedendo terreno, uma nova ferida aberta do seu lado. Berin viu-o atacar, mas não conseguiu ver o resto. Ele tinha de se concentrar nas portas. 

Ele atingiu, partindo as soldas mesmo enquanto os sons da batalha continuavam atrás de si. Ele partiu metal, libertou correntes e despedaçou madeira. 

Quando ele olhou para trás novamente, Caspar e J'ket estavam no chão, enquanto dois dos soldados permaneciam em pé. J'ket ainda se movia, tentando manter o seu martelo entre ele e o inimigo, enquanto Caspar tinha toda a quietude da sepultura. 

A mão de Berin fechou-se sobre a última cavilha. Se ele a puxasse, a porta iria abrir-se. Os invasores teriam uma maneira de entrar. Ele seria responsável por tudo o que se seguisse. Ele deu por si a pensar nos nobres no castelo, nos servos, nos soldados. 

As mesmas pessoas que estavam a atormentar a sua filha, mesmo naquele momento. 

“Se vocês têm alguma noção, vocês irão correr, rapazes”, disse ele. 

Ele puxou a cavilha e abriu a porta.




 

 

 

CAPÍTULO VINTE E UM

 

Ceres viu o seu irmão a sair em liberdade. Ela sentiu um alívio naquele momento, e algo mais. Ela sentiu triunfo. Era uma pequena vitória sobre Stephania, e havia pelo menos mais uma que ela poderia ganhar. 

Ela depôs os seus francos pretextos para as espadas, virando as costas para os lordes de combate que Stephania tinha enviado para a arena de treinos. “Eu não vou jogar mais os teus jogos, Stephania. Eu não vou lutar para tu te divertires.” 

Ela ouviu a multidão de nobres a vaiar então, como se aquele lugar fosse na verdade o Stade. Como se ela estivesse a ser uma cobarde por não participar. 

“Então os teus rebeldes vão morrer a cada ataque realizado pelos lordes de combate”, disse Stephania. Ela apontou para os lordes de combate que estavam à espera, e Ceres preparou-se para os ataques que eles iriam fazer. 

Eles não se moveram. 

“Lutem com ela!”, ordenou Stephania. “Lutem com ela, ou morrem.” 

“Nós preferimos morrer”, disse um deles, cruzando os braços. “Eu estou cansado de jogar os jogos dos nobres.” 

Ceres conseguiu ver a fúria no rosto de Stephania naquele momento. Ela nunca gostou que as coisas ficassem fora do seu controlo. Aquele tinha de ser impossível para ela. 

“Então morrem”, disse, de repente, Stephania. “Guardas! Matem os lordes de combate!” 

Eles entraram para dentro do pequeno espaço de treinos, e Ceres pegou rapidamente nas suas armas novamente. Ela estava virada de costas para os lordes de combate, à espera. 

Os soldados atacaram. 

Desta vez, as armas deles eram afiadas, mas Ceres não se importava. Tal até tornava as coisas mais fáceis, porque agora ela poder-se-ia dar ao luxo de lhe fazerem um arranhão sem que um prisioneiro perdesse um braço. 

Ela mergulhou na luta, atacando com as suas armas embotadas. Assim que ela derrubou um soldado, ela pegou na espada dele, trocando-a por uma das armas de treino que eles lhe haviam impingido. Ela espetou-a noutro guarda, tirou-lhe a espada também, e girou para atacar o próximo. 

Os lordes de combate pareciam ter a mesma ideia, deixando de lado as armas de treino que Stephania lhes tinham permitido em troca de arrebatarem as espadas dos seus atacantes. Eles giravam e golpeavam agora, trabalhando em formação com Ceres, e apesar dela não ter a força que em tempos tinha tido, eles tinham força mais do que suficiente para compensar isso. Ela viu um pegar num soldado e atirá-lo para outro, enquanto um segundo atirou um soldado diretamente para a parede da arena de treinos, esfaqueando enquanto se aia aproximando. 

Ela defendeu um ataque, caiu para golpear a perna de um dos soldados e, em seguida, deu impulso para cima, com a sua segunda espada a cortar-lhe a garganta. Antes, ela tinha sido uma de uma violência esmagadora, usando o peso das pesadas espadas de treino para atacar. Agora, ela movia-as como nuvens com pontas afiadas, usando a sua velocidade e pontaria para compensar o incómodo esgotamento que penetrava nos seus membros. 

Isso era muito real depois de tanta luta, mas Ceres não se importava. Ela defendia os golpes e atacava, agachava-se e golpeava, obrigando-se a continuar em movimento na areia movediça. Ela tropeçou ligeiramente, recuperou, e cortou a cabeça de um soldado. 

Rapidamente, os soldados chegaram-se para trás, obviamente não estando dispostos a continuar a arriscar as suas vidas contra aqueles assassinos treinados. 

“Chega”, disse Stephania lá de cima. “Vamos tentar fazer isso de outra forma. Arcos!” 

Alguns dos guardas acima avançaram, com arcos desembainhados nas suas mãos. 

“Vocês têm uma escolha”, disse Stephania. “Vocês podem lutar com Ceres, ou podem morrer. E tu, Ceres, se não lutares, eu vou mandá-los atirarem flechas para as tuas pernas. Ainda podes rastejar até ao Primeiro Pedregulho dessa forma quando eu te der a ele.” 

Os guardas com os arcos não vacilaram no seu objetivo. Ceres perguntou-se se ela poderia evitar as flechas de alguma forma, ou talvez colocar-se entre eles e os lordes de combate. Afinal, ela era a razão pela qual eles estavam nessa situação. Ela pôs-se no caminho deles, mas os guardas estavam ao redor da arena. Não havia nenhuma maneira deles se esquivarem. 

Foi quando as cornetas começaram a soar. Elas soaram tão alto que pareciam encher o mundo, acompanhadas de berros e gritos. 

Um guarda veio a correr. “Invasores! Estão invasores no edifício! Os portões caíram!” 

Ele gritava-lo como um aviso, mas ele não o fez com rapidez suficiente. Uma figura vestida com faixas escuras de pano apareceu atrás dele, enfiando-lhe uma lâmina. Guardas viraram-se para lutar, abatendo o primeiro dos invasores, mas havia mais e mais. 

Os guardas que tinham estado a apontando arcos estavam a lutar com os soldados de Felldust naquele momento. Ceres estava ali e os nobres começaram a gritar, os servos a correr, e Stephania levantou-se, tentando gritar ordens. 

Apesar do caos, ela sorriu ao ver Stephania assim. 

“Tanta coisa para estar no controlo”, disse ela. 

 

***

 

Stephania estava no seu trono, tentando gritar ordens para os seus homens, tentando controlar o pânico que ameaçava dominá-la. 

“Contra-ataquem!”, ordenou ela. “Tu, porque é que estás a correr? Não podemos ceder!” 

Ela viu os soldados de Felldust a forçarem o seu caminho para o quarto. Ela viu um servo pôr-se no caminho, apenas para ser cortado pelo golpe de uma faca curva. Um soldado lutou com um dos invasores, tentando empurrá-lo de volta, no mesmo momento que outro o apunhalou de lado. 

Stephania conseguia sentir o pânico na sala. Os nobres estavam agitados uns sobre os outros para tentar encontrar uma saída. Homens que se tinham gabado das suas proezas de combate empurravam para fugir. Mulheres gritavam enquanto os atacantes a agarravam. 

Stephania sentiu um grito a subir na sua própria garganta e empurrou-o para baixo. Ela iria manter a calma. Ela iria controlar-se. 

“O que vamos fazer?”, perguntou uma miúda, agarrando nas mãos de Stephania. “Ajuda-nos, sua majestade!” 

Stephania reconheceu-a como a miúda que era para ser o seu duplo, mas naquele momento, as duas não pareciam ser muito parecidas, apesar de usarem o mesmo vestido. Aquela era apenas uma miúda nova em pânico, enquanto Stephania estava no controlo. Ela era…

Um guerreiro com armadura entranhado de poeira foi na direção dela, com um machado de lâmina ondulada erguido para atacar. Por instinto, Stephania empurrou a miúda no seu caminho quando o machado desceu. O grito dela foi abreviado quando o machado mergulhou nela, cortando-a da clavícula ao abdómen. Stephania recuou, deixando que os outros fizessem o trabalho de luta. 

Alguns deles estavam a tentar. Os guardas estavam a lutar para trazer as suas espadas para jogo, apunhalando e cortando apesar dos constrangimentos da multidão. Se eles tivessem estado a lutar nas muralhas, eles poderiam ter tido uma hipótese, mas com os invasores dentro do castelo, aquela era uma última resistência ao invés de uma defesa organizada. 

Alguns dos nobres pareceram aperceber-se de que não havia nenhuma saída a não ser pelos atacantes. Eles sacaram das suas armas curtas, principalmente cerimoniais, e começaram a contra-atacar. Stephania viu um cair com a garganta cortada e aberta, viu uma nobre a ser empurrada para baixo para dentro da arena de combate. 

Uma mão fechou-se sobre o seu braço e Stephania girou, indo para uma das suas lâminas escondidas. Ela deu um suspiro de alívio quando viu Elethe ali, com uma faca ensanguentada numa mão e uma expressão determinada no rosto. 

“Por aqui, sua majestade”, disse ela, puxando Stephania para baixo em direção à entrada da arena de treinos. Um dos homens de Felldust colocou-se no seu caminho e Elethe apunhalou-o com a velocidade de uma cobra impressionante. “Precisamos de te tirar daqui.” 

“Este é o meu castelo”, argumentou Stephania automaticamente. 

“E está cheio de invasores”, retrucou Elethe. Ela pareceu lembrar-se a si mesma. “Sinto muito, minha senhora, mas... temos de manter-te segura.” 

Stephania assentiu. “Tens razão. Nós precisamos ir. O resto não importa.”

Afinal, ela tinha-se preparado para abandonar tudo aquilo apenas um pouco antes. Ela tinha viajado para Felldust com quase nada. Ela ainda tinha os seus venenos e as suas jóias de emergência. Mesmo enquanto rainha, ela transportava-os com ela. 

Elethe percorria o caminho através da violência, da mesma forma que um peixe podia ter deslizado através de um cardume. Um guerreiro colocou-se à frente dela e ela esfaqueou novamente. Stephania empurrou para trás uma nobre que a agarrou, implorando por ajuda. 

Elas conseguiram chegar à entrada que os escravos usavam quando eles treinavam, deslizando através dela, para dentro do espaço que transandava a suor. Estava escuro lá, mas Stephania estava acostumada a esgueirar-se pelo escuro. Elethe liderava o caminho, apanhando uma tocha da parede e acendendo-a, mas Stephania seguia logo atrás. Ela desembainhou uma pequena lâmina, preparada para problemas. 

“Sabes quais são os túneis que estão bloqueados?”, perguntou Stephania. 

“É difícil dizer com certezas”, respondeu Elethe. “Pode haver invasores aqui. Nós vamos encontrar o caminho.” 

Stephania não tinha dúvidas de que encontrariam. Elas partiram pela escuridão perto, e, a cada passo, Stephania tinha a sensação de que alguém estava a assistir. Que alguém estava a segui-las através do escuro, perseguindo-as da maneira que um caçador podia seguir um animal. Stephania descartou tal por ser o seu medo a falar. 

Ela avistou uma curva que pensou reconhecer, e recomeçou a andar. 


“Por aqui.” 

Ela liderou o caminho através dos túneis e só parou quando viu figuras adiante. Ela ouviu-os falar e reconheceu as palavras na língua de Felldust. 

“... disse-nos para esperar aqui e fugiu. Espera, aquilo é uma luz?” 

Elethe dirigiu-se para a frente. “O que é que queres que eu faça, minha senhora?” 

Stephania empurrou-a sem pensar, fazendo-a tropeçar no caminho dos soldados, enquanto ela ficou para trás e assistiu. Sim, Elethe tinha salvado a sua vida, mas Stephania tinha de ser prática sobre essas coisas. Ou Elethe se saía bem, ou ela seria a distração que Stephania precisava para escapar. 

Ela observou os guardas a desembainharem as suas armas, e depois sorriu quando Elethe saltou para a frente para o ataque. A faca subiu e desceu quando ela atingiu o primeiro deles. O segundo moveu-se atrás dela, e foi quando Stephania entrou em cena com a sua própria lâmina. Ela cortou a garganta do guerreiro e deixou-o cair enquanto Elethe olhava para ela. 

“Empurraste-me diretamente para eles”, reclamou ela. 

Stephania atirou-lhe um mesmo olhar. “Eu fiz o que eu achava que era melhor para apanhá-los de surpresa. Não havia tempo para te avisar.” Ela tocou no ombro de Elethe com a mão. “Fizeste bem. Eu não vou esquecer.” 

Stephania não tinha certeza se devia acreditar, mas, na verdade, isso não importava. A sua aia já havia mostrado que era leal. Ela faria o que Stephania pedisse. 

“Por aqui”, disse Stephania, liderando o caminho através dos túneis. Ela conhecia-os. Ela tinha feito questão de os conhecer. Ela tirou uma pequena chave de uma coleção no seu cinto, destrancando um portão. Ela continuou. 

Enquanto caminhava, ela tentava não pensar em tudo o que tinha acabado de perder. Ela tinha apostado em aguentar-se no castelo, forçando o Primeiro Pedregulho a falar, e a construir a sua base de poder quando ele se retirasse. Ela tinha até mesmo considerado seduzi-lo, e tornar-se a rainha de um império combinado que se estenderia através do mar. 

Naquele momento, isso já tinha acabado. A sua moeda de troca já havia acabado. Até mesmo naquele momento, as tropas de Felldust estavam a abater os seus nobres, levando os objetos de valor dela. 

“Alguém nos traiu, Elethe”, disse Stephania. “Alguém abriu um portão. Quem iria trair-me?” 

“Eu não sei, minha senhora”, disse Elethe, embora ela não parecesse certa disso. Stephania ignorou isso. 

“Mas nós vamos recuperar. Usaremos os túneis para irmos além dos muros da cidade, e depois fugirmos. Eu tenho alguns objetos de valor comigo, e eu sei onde existem esconderijos. Mesmo se não conseguirmos reconquistar Delos, vou estabelecer-me noutro noutro lugar.” 

Haveria sempre espaço para uma nobre e uma contadora de segredos. Stephania podia até mesmo ir para Felldust, e começar a conquistar a cidade por cada pedaço de informação. Ela ainda tinha as suas redes de contacto. Ela ainda tinha a sua mente. 

À frente, Stephania pensou ter visto um lampejo de luz. Se ela se lembrava daquele túnel corretamente, ele ia dar a um pequeno bosque para lá das muralhas. Com sorte, ficaria para lá das linhas do exército de Felldust também. De lá, ela poderia escapar, roubar um cavalo, encontrar um navio. Ela iria vender Elethe aos traficantes de escravos se tivesse de o fazer, apesar que seria melhor ter a sua proteção. Talvez fosse melhor mantê-la leal com mais meias-promessas e sugestões. O que fosse preciso para se manter em segurança. 

Ela estava quase a sair para a luz quando uma figura apareceu a arrastar-se à frente delas. Por um momento, Stephania pensou que tinha de ser outro soldado do exército de Felldust que tivesse ficado para trás, com a sua silhueta contra a luz. Uma mulher desta vez, não que isso fizesse alguma diferença. Então ela viu o rosto da mulher, e congelou. 

“Bem, princesa”, disse Felene com um sorriso amargo ao sair da sombra. “Que engraçado encontrar-te aqui.”




 

 

 

CAPÍTULO VINTE E DOIS

 

Felene encostou-se à parede tão indiferentemente quanto conseguiu. Ela definitivamente não queria deixar que Stephania soubesse que era a única coisa que a mantinha em pé naquele momento. 

“Surpreendida por me veres?”, perguntou Felene, forçando-se a sorrir. “Não deverias estar. O que é que achavas que iria acontecer quando me tentaste matar?” 

“Sobretudo, eu pensava que terias a decência de morrer”, disse Stephania. 

O sorriso de Felene abriu-se ao ouvir aquilo. “Ah, foi aí que tu erraste, pensar que eu tinha alguma decência. Se tivesses esperado mais um pouco antes de me traíres, talvez tivéssemos tido a hipótese de descobrir.” 

Stephania fez uma careta ao ouvir aquilo. “Nos teus sonhos, ladra.” 

Normalmente, Felene teria feito uma piada irónica sobre todas as coisas que Stephania poderia ter estado a fazer nos seus sonhos, mas a verdade era que os únicos sonhos que tivera com Stephania, ela estava a morrer. A morrer de uma centena de maneiras diferentes pelo que ela tinha feito, e nenhuma delas parecia ser suficiente. 

Felene viu Elethe lá atrás da sua dona. Os sonhos que a envolviam tinham sido mais complicados, mas Felene empurrou-os para fora da sua mente. Não era como se houvesse um futuro brilhante à sua espera depois disso. 

Tinha sido bastante difícil chegar àquele ponto. Ela tinha passado discretamente pela frota atacante. Ela tinha encontrado um ponto perto do castelo a partir do qual podia assistir. Ela até tinha retomado o seu disfarce como sendo das tropas de Felldust durante um tempo enquanto ela ia de prédio em prédio. Durante todo o tempo, ela tinha tentado ignorar a dor da sua ferida e a tosse, que parecia trazer mais gotas de sangue a cada vez. 

Quando Felene tinha visto o portão aberto, a tentação tinha sido entrar em torrente com todos os outros, mas ela conteve-se. Ela sabia que não iria conseguir o que queria, indo juntamente com os outros. Ela sabia que Stephania seria rápida a fugir quando o castelo fosse derrotado. 

Ela tinha descido para os túneis sob a cidade, encontrando o seu caminho através do tato e da luz fraca da lâmpada de uma ladra. Tinha havido guardas ali em baixo, e mais soldados de Felldust, mas Felene tinha aprendido na Ilha dos Prisioneiros a esconder-se, onde os caçadores tinham sido muito mais perigosos do que qualquer soldado. 

Ela tinha caminhado até ver Stephania e, seguidamente, tinha-a perseguido pela escuridão, esperando o seu momento. Agora estava ali. Felene desembainhou uma longa faca. 

“Felene?”, perguntou Elethe, apressando-se para a frente. “Estás viva?” 

Ela atirou os braços ao redor de Felene, e, por um momento, Felene quase conseguia acreditar que ela estava a ser sincera. Que estava arrependida pela sua parte na tentativa de a matar. Que ela realmente se importava. Ela soava seguramente como se estivesse feliz por vê-la novamente. 

Mas ela também tinha parecido feliz no barco. 

Elethe chegou-se para trás com as mãos nos ombros de Felene, ficando ali como se estivesse à espera que Felene a beijasse. Como se esperasse que a coragem o fizesse por si. 

Felene ouviu Elethe arfar quando a lâmina que ela segurava a perfurou, sob as costelas, diretamente ao coração. Felene viu a sua boca formar-se num pequeno “O” de surpresa, como se ela tivesse esperado que aquilo corresse de forma diferente. 

“Achavas que eu ia cair outra vez na mesma coisa?”, exigiu saber Felene, com a sua raiva a transbordar enquanto a atacava. “Achavas que me poderias enganar?” 

“Mas eu não estava a tentar…”, começou Elethe. Ela não conseguiu terminar de o dizer. Felene sentiu-a a tremer quando a sua vida saiu de si, mantida de pé só porque Felene ainda tinha as mãos sobre ela. 

Ela segurou Elethe ali por mais um momento ou dois. Foi o mais perto que as duas tinham estado, mas não tão perto quanto Felene tinha brevemente esperado que elas pudessem estar. 

Um sofrimento profundo cresceu nesse momento em Felene. Ela afastou esse sentimento e puxou a faca, deixando Elethe cair. Estava feito. Não havia como voltar atrás. Ficar a pensar no que Elethe podia ou não ter estado prestes a dizer não iria causar-lhe nada mais do que dor e disso Felene já tinha que chegasse. 

Stephania não parecia concordar, é claro. 

“Parece que te devo os meus agradecimentos”, disse ela. “Eu deveria ter percebido que a lealdade da minha aia ainda estava... dividida.” 

“É tudo o que tens a dizer?”, perguntou Felene. “Ela serviu-te. Ela escolheu-te a ti, e tu não sentes nada com a sua morte?” 

Ela observou Stephania a encolher os ombros. 

“Devo ficar emocionada com a morte de uma serva? Além disso, foste tu que a mataste.” 

Isso era verdade, e Felene suspeitava que se iria arrepender disso para o breve resto da sua vida. O arrependimento parecia ser algo no qual ela se havia especializado nos últimos dias. 

“Dói, não é?”, perguntou Stephania. “Já pensaste em simplesmente morrer da maneira que deverias?” 

Ela atirou qualquer coisa então, e, por pouco, Felene desviou-se a tempo, inclinando-se para trás. Deslizaram agulhas da parede do túnel. 

“Vai ter de te esforçar mais”, disse Felene. “E eu tenho a certeza que não consegues, princesa. Tu na verdade não consegues lutar, pois não? Atacas apenas quando não estão a olhar e esperas que corra pelo melhor.”

Convicta, Stephania atirou-se para a frente, com uma faca na mão. Felene saiu do caminho, fazendo-a tropeçar, e tirou-lhe a lâmina da mão com um pontapé quando ela caiu. 

“Eu já fiz imensas coisas na minha vida das quais me arrependo”, disse Felene, levantando a sua própria arma. “Mas sabes que mais? Matar-te não vai fazer parte delas.” 

 

***

 

Athena arrastava-se pelos bairros degradados de Delos, com um cobertor roubado a embrulha-la como uma capa. O medo de um animal perseguido rastejava por si a cada passo, e cada barulho fazia-a deslizar para a proteção sob as muralhas. 

Ela estava com fome. Desde que Stephania a tinha ejetado do castelo, ela não tinha encontrado nada para comer. Ela tinha sido forçada a beber água da chuva tirada de uma caleira de água, e ela apenas tinha encontrado abrigo para dormir porque muitas pessoas tinham abandonado a cidade. 

A sua cidade. 

Como é que as coisas tinham chegado àquilo? Não há muito tempo, ela tinha sido poderosa para além dos sonhos. Ela tinha sido a rainha do Império, com o seu marido há muito a reinar e forte. Agora Claudius estava morto. O seu filho estava desaparecido. O Império tinha caído nas mãos da rebelião e dos invasores. 

Athena pressionou-se contra um espaço entre duas paredes, enquanto um grupo de guerreiros, com roupas cor de poeira de Felldust, passou, perseguindo um pequeno grupo de plebeus. Athena viu-os a abaterem quase todos os homens e a levarem as mulheres e alguns dos rapazes mais novos em correntes. Eles vigiaram de perto uma das mulheres mais velhas como se a estivessem a avaliar e, em seguida, cortaram-lhe a garganta como se não fosse nada. 

Ela deu por si a imaginar o que aconteceria se a apanhassem. Será que eles a matariam de forma peremptória? Será que eles a levariam como escrava? O que aconteceria se ela anunciasse quem era? Isso faria com que eles ficassem mais ou menos propensos a matá-la? Isso faria com que eles a matassem mais depressa ou mais devagar? 

“É melhor não ser apanhada”, sussurrou Athena para si mesma. 

Ela precisava de sair da cidade, mas a verdade era que ela não sabia como. Ela tinha-se orgulhado de ser quem conseguia lidar com as intrigas da corte para conseguir que as coisas fossem feitas, mas ela já não estava no castelo. Ela não tinha soldados para ajudá-la, ou riqueza, ou qualquer coisa além das roupas que trazia vestidas. 

Naquele momento, uma parte de si queria sair e anunciar-se aos soldados apenas para acabar com aquilo. Era melhor do que tropeçar pelas ruas, sem saber o que fazer. Talvez eles não decidissem que ela era velha demais para escravizar. Talvez eles a levassem se ela anunciasse que era a anterior rainha. 

Anterior rainha. Athena nunca se tinha imaginado enquanto tal. Ela tinha assumido que seria a rainha de alguma maneira durante o resto da sua vida, fosse a governar ao lado do seu marido, ou a controlar o Império através do seu filho. Agora, ela não era rainha de nenhuma das maneiras. 

Ela não estava habituada a mudar a sua forma de pensar. O mundo corria da forma que corria por causa dos canais de poder que haviam sido esculpidos e re-esculpidos pelo mundo. Estatuto, propriedade, tudo isso construído em algo que fazia do mundo algo no qual ela conseguia trabalhar. Agora, ela estava a ter de pensar em maneiras de sair de uma cidade sobre a qual ela já não tinha qualquer controlo, apenas capaz de se esconder, sem ninguém a quem pedir ajuda. 

Ela certamente não ia confiar em nenhuma das pessoas da cidade. Depois de tudo o que tinha acontecido, elas provavelmente matá-la-iam tão rapidamente quanto a ajudariam. Ela tinha pensado que uma dose suficiente de crueldade conseguiria mantê-los no seu lugar. Em vez disso, tal tinha simplesmente envenenado-os contra ela. 

Se pelo menos Claudius pudesse chegar e levar-me daqui, pensou Athena, rastejando para fora do seu esconderijo e continuando o seu caminho pela cidade. 

Ele tinha sido o tipo de homem a fazer isso em tempos. Ele tinha sido o cavaleiro errante e ela a jovem donzela. Era estranho como o tempo e a política mudavam as coisas. Na verdade, ela nunca tinha querido casar com Claudius. Ele apenas tinha sido um caminho para o poder. Ele tinha sido um dever a cumprir, juntamente com tantos outros. Talvez isso tivesse sido uma parte do que tinha corrido mal. Talvez se ela tivesse pensado um pouco menos sobre o dever... 

“Nunca olhes para trás”, disse para si mesma. “Olha sempre para a frente.” 

No entanto, tal era difícil de fazer quando ela já tinha vivido muito mais do que iria viver. Ainda assim, ela precisava de se concentrar nas coisas que iriam mantê-la viva. Ela sabia que não haveria qualquer hipótese de passar pelas muralhas com os invasores a circundarem-nas. A sua única esperança naquele momento estava nas docas. 

Ela começou a caminhar na direção delas. 

Uma e outra vez, ela teve de se agachar de volta para as sombras, escondendo-se dos soldados que caminhavam pela cidade. Athena tinha presumido que a queda de uma cidade seria mais caótica do que aquilo. Ela tinha presumido que as ruas estariam cheias de inimigos saqueadores, sem um fim para a violência. Em vez disso, eles pareciam estar a movimentarem-se sistematicamente de casa em casa, puxando as pessoas para a rua, matando algumas, amarrando outras. Qualquer pessoa que lutasse morria. 

Evitar isso era difícil. Athena deu por si a espremer-se por entre as casas, agachando-se por baixo de saliências e escondendo-se em arbustos. Apenas o facto de ela estar a dirigir-se para as docas a ajudava. Os invasores pareciam assumir que aqueles que fugiam iriam dirigir-se mais para dentro da cidade, ou para as muralhas. 

Por fim, Athena avistou as docas. Ela quase sucumbiu, porque a frota invasora enchia o porto, ocupando quase todo o espaço disponível. 

Não havia nenhum lugar para onde ir. Não havia nenhuma maneira de escapar. Athena ficou ali, e, pela primeira vez desde que Stephania a havia expulsado, ela chorou a soluçar. Ela ficou ali, à espera do momento em que viesse algum invasor e lhe amarasse os pulsos com correntes, não se importando mais. 

Foi quando ela viu a segunda frota a aproximar-se do outro lado do porto. No início, parecia apenas mais uma adição à frota de Felldust. Mais um conjunto de tubarões ali para apanharem a carcaça da cidade. Só uma coisa fez com que Athena continuasse a assistir. 

Havia uma galera imperial no meio daquilo. 

Tal era o suficiente para fazê-la aguentar, continuando no seu caminho até às docas. Afinal, talvez a esperança não se tivesse toda ido embora.




 

 

 

CAPÍTULO VINTE E TRÊS

 

Ceres lutava. Agora parecia que ela estava a lutar desde sempre. Desde os primeiros momentos que ela tinha caído para dentro do Stade, desde o momento em que ela tinha começado a servir Thanos como sua portadora de armas, ela tinha estado a lutar, e aquilo parecia ser o culminar de tudo isso. 

Guardas e guerreiros de Felldust dirigiam-se a ela. Eles atacavam, rosnavam, golpeavam e estocavam. Não fazia qualquer diferença. Ceres girava desviando-se, defendendo e golpeando, mantendo-se no espaço onde ela conseguia fluir no momento. Ela sentiu uma espada a cortar o seu antebraço, uma ponta de lança a perfurar a sua pele acima das suas ancas. Nada disso fazia qualquer diferença. 

Naquele momento, ela era a batalha. Ela era uma parte dela e toda ela, da mesma forma que uma gota de água não podia ser separada do resto do oceano. Ela seguiu a maré da batalha, agachando-se sob o golpe de uma espada de lâminas largas, estocando na sua esteira. 

Os lordes de combate ficaram com ela, e numa batalha com tanta pressão, Ceres estava grata por isso. Quase que não importava o quão boa ela era com uma espada quando um ataque poderia vir de qualquer lado. Se ela não o conseguisse ver, não o conseguisse antecipar, então, mesmo as habilidades que o povo de Eoin lhe ensinara não poderiam ajudar. Com os lordes de combate nas suas costas, ela conseguia confiar que eles iriam deter os golpes que, de outra forma, iriam matá-la. 

Ceres lutava, e, enquanto ela o fazia, ela ouvia os gritos dos nobres, os gritos dos servos. Ceres abanava a cabeça. Ela não conseguia fazer nada para ajudá-los. Mesmo que tivesse conseguido, eles não tinham feito nada e tinham ficado a assistir ao seu tormento. Muitos deles tinham gritado em aprovação enquanto ela era atacada. Enquanto os recrutas tinham sido assassinados. 

Eles teriam de se salvar a si mesmos, se conseguissem. 

Mesmo quando pensava naquilo, Ceres viu que Stephania estava a fazer os seus próprios esforços. Ela e uma das suas servas saltaram para baixo para dentro da arena de luta, e dali correram para o portão que permitia que os escravos lá entrassem. 

Ceres desatou a correr atrás dela, mas havia soldados no caminho. Naquele momento, ela queria gritar-lhes para eles saírem do seu caminho. Ir atrás de Stephania era tão instintivo como respirar, mas a forma como corria a batalha estava errada, e Ceres não conseguiria libertar-se sem se abrir a mais ataques. 

Ela seguia em frente, tentando contornar o problema, mas havia demasiados inimigos para isso. Enquanto os guardas e os invasores tinham aliados e inimigos evidentes, para Ceres, parecia que todos eram inimigos. 

Porém, isso podia ser uma vantagem, e Ceres atirou-se lá para o meio, golpeando para a esquerda e para a direita. Com as suas lâminas cruzadas, ela deteve o ataque de um martelo, cortando o braço do seu titular, e virando-se a tempo de varrer uma picareta de combate. 

Ela virou-se, à procura do seu próximo oponente, e, naquele momento ela viu o seu pai e o seu irmão juntarem-se à batalha. Eles estavam lá em cima, onde os recrutas ainda estavam amarrados aos seus postes. Ela viu Sartes cortar as cordas de um rapaz, enquanto o seu pai e uma miúda que Ceres não conhecia tentavam proteger contra aqueles que forçavam a entrada. 

Eles não paravam, embora já fosse tarde demais para muitos dos recrutas. Ceres viu um dos guerreiros de Felldust enfiar uma lâmina num dos meninos amarrados, enquanto um nobre cortava a garganta de outro. Ceres desejou então conseguir saltar para lá para ajudar, mas tudo o que conseguia fazer era mergulhar de volta para a luta na arena e esperar que isso fosse suficiente. 

Ela começou a cortar caminho até ao seu irmão e pai. Ao lado dela, os lordes de combate empurravam homens para trás, atiravam-nos ao chão e abatiam-nos. Parecia haver menos soldados a atacá-los naquele momento, como se percebendo que os seus esforços precisavam de ser sobre os seus inimigos que tinham ido para o castelo. 

“Aqui em baixo!”, gritou ela. Ela viu o seu irmão olhar para baixo. Ela viu-o acenar e, em seguida, baixar a miúda que estava com ele para dentro da arena de combate. Ela tinha uma espada, e, a Ceres, ela parecia-lhe determinada. 

“Esta é Leyana”, disse Sartes. “Cuida dela.” 

Um olhar para a expressão de Sartes quando ele a passou para baixo disse a Ceres tudo o que ela precisava de saber sobre os dois. 

O recruta seguiu-a e, em seguida, o pai dela. Sartes foi o último, saltando para baixo levemente para a areia. Um dos guerreiros de Felldust correu para ele quando ele rolou até aos seus pés, mas Ceres correu para cortar a lança do homem ao meio. Ela abriu a sua garganta com a tacada, voltando-se para o seu irmão e apontando. 

“Por ali!”, gritou ela acima do barulho da batalha. “Pela entrada dos escravos, para os túneis.” 

Naquele momento, eles já eram em número suficiente para forçar o caminho através da batalha como uma cunha. Ceres formava a sua ponta, abatendo qualquer um que fosse suficientemente tolo para os tentar abrandar. Dois dos três lordes de combate ladeavam-na, proporcionando força e empurrando para romper as paredes de homens à frente deles. Sartes, Leyana, o seu pai e o recruta vinham a seguir. O último lorde de combate, estava na parte de trás, de modo a que ninguém pudesse emboscá-los por detrás. 

Eles empurravam para a frente, indo para o local onde a arena dava lugar aos túneis. A perseguir Stephania, porque Ceres não ia deixá-la ir-se embora depois de tudo o que ela tinha feito. 

Eles empurraram até aos últimos, e, seguidamente, mergulharam para dentro dos túneis. Sartes tinha uma luz, e, portanto ele tinha de ir à frente, mas Ceres seguia-o de tão perto quanto conseguia. Ela pensou que conseguia ver o brilho de outra luz muito mais à frente e seguiu-a. 

Voltas e mais voltas se seguiram, bem abaixo da terra, e Ceres deixava Sartes guiá-la, embora ela mantivesse o olhar sobre o lampejo de luz também. 

Talvez tivesse sido por isso que os guerreiros que chocaram contra eles a tivessem apanhado de surpresa. Um foi a toda a velocidade contra Ceres, derrubando-a. O outro passou por ela, e ela ouviu o seu pai grunhir quando uma lâmina roçou em si. 

Ela rebolou com o homem que foi contra ela, colocando-se em cima e agarrando o pulso dele quase às escuras. Ela forçou-o a afastá-lo para longe de si, mesmo quando ele agarrou o seu pulso em troca. Isso era mau, porque transformava aquilo numa competição de força, e embora ela estivesse por cima, ela conseguia sentir que o homem que estava debaixo dela era mais forte. 

Ela atirou a sua cabeça para a frente, batendo com a testa no nariz do seu agressor sem parar. Tal deu-lhe a abertura que ela precisava para libertar o braço que tinha a espada, empurrando-a para baixo e sentindo-a deslizar na garganta dele. O homem com quem ela estava às voltas fez um pequeno e ligeiro som de dor, e depois morreu. 

Ceres girou, pronta para ajudar com o segundo homem, mas os outros já se tinham apressado a lutar com ele, e ele foi abatido. O pai dela estava a esfregar o ombro, mas Ceres sentiu uma onda de alívio por ele estar bem. Ela tinha ficado muito preocupada por poder encontrá-lo morto quando se virasse.

“Eles estão nos túneis”, disse Sartes. 

Ceres conseguia ouvir o medo ali. “Nós vamos encontrar um caminho para passar. Eles não nos vão apanhar.” 

Mas eles iriam apanhar Stephania. Ceres ia encontrá-la e ia matá-la. Ela ia acabar com aquilo. 

Se ela a conseguisse encontrar. 

“Por onde?”, perguntou Ceres. “Por onde teria Stephania ido?” 

Ela observava enquanto o seu irmão pensava por um momento. 

“Ela teria chaves para alguns dos túneis que ela fechou”, disse Sartes “de modo que a maneira mais rápida para ela sair seria... por ali.” 

Ceres não hesitou. Ela partiu através pela escuridão dos túneis, movendo-se tão rapidamente quanto ousava. Os seus pés apanhavam rochas enquanto corria, mas ela conseguia sempre recuperar o equilíbrio, obrigando-se a continuar. Ela tinha de acreditar que Stephania não conseguia mover-se tão rapidamente, mesmo se ela tivesse uma vantagem inicial. 

Em cada cruzamento, ela fazia uma pausa, procurando sinais em volta, esperando que Sartes apanhasse os outros. Sartes tinha passado mais tempo do que ela nos túneis sob a cidade, trabalhando lá com Anka e aprendendo as rotas. Ceres não tinha ideia onde eles estavam agora, mas Sartes parecia cada vez mais certo. 

“Estamos algures sob o mercado de gado”, disse ele. “Não sentes o cheiro?” 

Ceres sentia, mas não tinha pensado em usá-lo como um marcador direcional. Mais importante, ela tinha outras coisas em se que focar naquele momento. 

“Por onde?”, perguntou ela. 

Sartes apontou. “Ela vai tentar chegar às docas. Por ali.” 

Ceres continuou a correr. Ela conseguia ouvir outros sons nos túneis naquele momento. Ela conseguia ouvir botas e gritos numa língua que ela não entendia. Ela achava que era apenas uma questão de tempo antes dos túneis ficarem repletos de soldados de Felldust, perseguindo as últimas pessoas que se escondiam deles. 

Ceres não queria ter de lutar contra um exército inteiro. Ela duvidava que se pudesse aproximar dele naquele momento, apenas com a força humana e nenhuns poderes para transformar os seus inimigos em pedra. Ceres deu por si a sentir falta disso por um momento. Se havia uma pessoa que merecia ser transformada em estátua, era Stephania. Ela poderia ficar ali, linda, mas inofensiva, para todo o sempre. 

Isso não era uma opção, porém, pelo que ela ia ter de fazer as coisas de outra maneira. 

“Ceres”, disse o seu pai. “Espera.” 

Ceres parou, mas não conseguia ficar paciente. Ela mexia-se no lugar, olhando para a frente, na esperança de conseguir vislumbrar a sua presa. 

“Não há tempo para esperar”, disse ela. “Cada segundo que eu hesito é um segundo em que Stephania pode fugir.” 

“Então deixa-a ir embora”, disse o seu pai. “Já acabou. Stephania não tem o exército do Império para comandar. Ela não tem qualquer poder. Está apenas a fugir agora. Ela não é uma ameaça.” 

Ceres abanou a cabeça. O seu pai não entendia como Stephania era. Não da mesma forma que ela entendia. 

“Stephania será sempre uma ameaça. Podias abandoná-la numa ilha algures, cercada por nada para além de pássaros e árvores, e ela iria encontrar uma maneira de os tornar seus espiões.” 

“Eu sei que ela te magoou-o”, disse o seu pai, colocando a mão no seu braço. 

“E magoou”, disse Ceres. “E magoou Sartes, e quem sabe quantas outras pessoas? Ela não vai parar a menos que alguém a pare. Permanentemente.” 

“Será que vale a tua vida?”, perguntou-lhe o seu pai. “Consegues ouvi-los, nos túneis. Eu não quero perder a minha filha.” 

Ceres abanou a cabeça. “Não vai chegar a esse ponto. Por onde, Sartes?” 

Ela viu o seu irmão hesitar e, em seguida, apontar. Ele obviamente compreendia. “Stephania estará a ir por ali”, disse ele. Ele apontou para uma direção diferente. “Mas Ceres, eu acho que devíamos ir por ali. Vai levar-nos até uma das saídas alternativas da rebelião. Podemos chegar a um barco. O pai está certo. O Império já acabou. Stephania já acabou. Não faltará muito tempo até que este lugar fique cheio de soldados de Felldust.” 

Ceres viu-o olhar para Leyana. Era natural que ele quisesse protegê-la. Ceres sabia o que tinha de fazer. 

“Tu vais”, disse ela. “Vai até lá abaixo à água e vê se nos consegues encontrar um barco. Eu apanho-te.” 

“Ceres…”, começou o seu pai. 

“Eu apanho-te”, prometeu novamente Ceres, começando a correr. 

Stephania não ia escapar daquela vez. 




 

 

 

CAPÍTULO VINTE E QUATRO

 

Do convés do navio de contrabando, Thanos viu o Povo dos Ossos a ir de encontro à parte de trás da frota da Felldust. Era um momento que era simultaneamente impressionante e aterrador, os navios de madeira e osso irem contra os seus alvos, com os guerreiros a começarem a encher os conveses com os seus inimigos. 

Parecia incrível, imparável e destrutivo para além das palavras. Thanos viu guerreiros a abaterem os seus inimigos com uma força brutal, viu Jeva a saltar e a separar a cabeça de um homem dos seus ombros, viu mais uma dúzia de momentos que provaram simplesmente o quão mortais os guerreiros do Povo dos Ossos eram. 

Thanos sabia que não seria o suficiente. Nunca poderia ser suficiente. 

A sua frota tinha parecido tão impressionante quando tinha estado a viajar, e, individualmente, os guerreiros do povo de Jeva eram muito mais perigosos do que as massas de horda de Felldust, mas contra o poder da frota invasora, eles eram em número reduzido. Na melhor das hipóteses, eles podiam ser uma distração. O facto de eles estarem dispostos a morrer fez com que o coração de Thanos se apertasse. 

Eles estavam dispostos a fazê-lo por Ceres. Thanos conseguia entender essa parte. 

“Isto é o mais próximo que conseguimos chegar”, disse o capitão do navio de contrabando quando Thanos trepou para um pequeno esquife. “A partir deste ponto, estás por tua conta. Eu provavelmente vou até mais longe pela costa, mas, desta vez, eu não posso esperar. Compreendes?” 

Thanos compreendeu. Seria suicídio para o homem esperar com a sua tripulação junto do porto. Mais do que isso, soava como se ele achasse que Thanos não voltava de todo. Thanos não se importava com isso. O capitão já tinha feito mais do que Thanos poderia alguma vez ter esperado. 

Ele sentou-se enquanto eles baixaram o esquife para dentro de água. Em seguida, apressaram-no para a frente usando remos. Os navios circundantes teriam bloqueado o vento se ele tivesse tentado a pequena vela. Portanto, ele safou-se da violência e do caos disso. 

Era aterrorizador, remar através de uma batalha. Gritos e vozes a gritar ordens enchiam o ar. Flechas atingiam a água como peixes voadores a retornar para as suas casas. Thanos assistia quando um navio do Povo dos Ossos com um grande aríete atingiu uma das barcaças de Felldust no que parecia ser em câmera lenta, com costados mais amplos do que a altura de Thanos a estalarem como se não fosse nada. 

Se aquilo não tivesse sido por Ceres, Thanos não teria arriscado algo tão louco. 

Um frasco de óleo em chamas atingiu a água mais à frente, queimando-se numa película no topo das ondas baixas. Thanos remou para trás com tanta força quanto conseguiu, tentando evitá-lo. O seu pequeno barco nunca conseguiria sobreviver a algo assim, e no coração de uma batalha, ele não tinha dúvidas de que os predadores esperavam nas águas do porto se ele caísse. 

Ele remou para a costa com tanta força quanto conseguiu, não apontando para os principais molhes do porto, mas sim para uma mancha de seixos nas proximidades, onde pequenos barcos de pesca permaneciam intocados, obviamente abandonados pelos seus donos quando eles se aperceberam de que a frota que se aproximava ia bloquear a sua fuga. 

Isso fez com que Thanos se indagasse sobre quanto tempo a sua própria rota de fuga iria durar. Quanto tempo conseguiria o Povo dos Ossos lutar? Quanto tempo seriam eles capazes de manter uma rota através das frotas abertas de Felldust? Quantos deles iriam morrer a fazê-lo? 

Thanos não sabia, mas naquele momento, isso não importava. Ele tinha de encontrar Ceres. 

Ele puxou o barco para cima do xisto, desembainhando a sua longa espada enquanto descia. Ele não tinha dúvida de que seria uma luta se alguém o visse, e havia um longo caminho entre ele e o castelo. Ele iria encontrar Ceres lá e ele iria levá-la para fora da cidade, independentemente do que fosse preciso. 

Ele correu pela cidade. Viu homens a lutar, saqueando casas uma a uma. Thanos agarrou com mais força na sua lâmina. Uma parte dele queria correr para aquelas casas, expulsar de lá os invasores, e salvar aqueles que lá estavam dentro. 

“Morres se o fizeres, Thanos”, disse uma voz familiar. Uma voz de mulher. “Oh, eu sei que queres ajudar, mas eles são muitos, e, afinal de contas, eles são apenas camponeses.” 

Uma mulher saiu de entre dois edifícios, estendendo a mão. Thanos levantou pela metade a sua arma, esperando um ataque, mas era óbvio que ela estava sozinha. Ela estava com um ar sujo e faminto, com anéis em torno dos olhos sugerindo que ela não tinha dormido, e um cobertor envolto grosseiramente nos ombros. 

Thanos não tinha a certeza de que ele teria reconhecido a rainha Athena se ela não tivesse falado. 

“Rápido, por aqui”, ela disse, fazendo sinal para ele a seguir de volta para a casa. “Eles já passaram por aqui, portanto, eles não vão voltar por um tempo. Uma das vantagens do saque sistemático é que sabes onde estás segura.” 

“Eu teria achado que tu estarias perfeitamente segura no castelo”, disse Thanos, seguindo-a. A rainha estava certa: ele precisava de se esconder. 

Eles agacharam-se e entraram numa casa juntos. A porta não estava trancada. Se alguma coisa, parecia que tinha sido arrombada com um machado. Thanos não queria pensar sobre o que tinha acontecido com os habitantes. 

Tal deu a Thanos um momento para decidir o que sentia sobre aquele encontro, mas ele não tinha a certeza de que fosse o suficiente. A última vez que ele tinha visto Athena, ela tinha-o falsamente condenado pelo assassinato do seu marido, a fim de salvar o seu filho. Ela era uma víbora, mas agora ela parecia menos como um inimigo e mais como apenas uma mulher mais velha apanhada na violência. 

“O que é que estás a fazer aqui?”, perguntou Thanos. “Eu pensei que Ceres te tinha na prisão.” 

Ele viu Athena a sentar-se numa cadeira de madeira áspera que era praticamente tudo o que restava dos móveis ali. 

“Quando Stephania lhe tirou o castelo, ela decidiu que eu não deveria ficar por lá. Parece que ambas as mulheres na tua vida me odeiam, Thanos.” 

Elas provavelmente tinham todos os motivos para isso, mas Thanos não o disse. 

“E Ceres?”, perguntou. 

“Era atormentada por Stephania, a última vez que vi”, respondeu Athena. Ela não parecia nem satisfeita nem insatisfeita com isso, sendo que, em tempos, ela poder-se-ia ter regozijado com isso. “Viva, no entanto, se é isso que estás a perguntar.” 

Era isso que aquilo era? A antiga rainha estava ali para magoá-lo? Talvez ela planeasse pedir a sua ajuda. Se assim fosse, ela iria esperar muito tempo, depois de tudo o que ela havia feito. 

“Estás a querer saber o que é que estou aqui a fazer”, adivinhou ela. “O que quero de ti.” 

Thanos assentiu. 

“Francamente, eu estou à espera que saiam assassinos da toca. Tu estavas a tentar matar-me da última vez que nos vimos um ao outro.” 

Ele tentou sentir mais compaixão por ela, e ele tinha alguma, da mesma maneira que ele teria compaixão para qualquer pessoa que fosse apanhada naquela situação. Aquela era uma mulher que poderia ter sido como uma mãe para ele. 

Porém, a verdade era que ela nunca tinha sido. Ela tinha sido distante na melhor das hipóteses, hostil na pior. Tinha sido sempre claro para Thanos que ele era um príncipe suplente e inútil na corte, e uma grande parte disso se devia a Athena.

“Eu estava a tentar proteger o meu filho”, disse ela. “Tu foste atrás dele, não foste? Encontraste-o em Felldust?” 

“Encontrei”, admitiu Thanos, e naquele breve momento, ele efetivamente sentiu pena dela. Tinha de ser uma coisa difícil ouvir que o filho estava morto. 

Ela estava ali e nem sequer tentou segurar as lágrimas que lhe caíram em seguida. 

“O meu filho”, murmurou ela. “O meu lindo filho.” 

O seu belo filho que tinha sido um monstro. Que tinha parecido um príncipe de sonho para todos e transformava vidas em pesadelos. Naquele momento, Thanos tocou no ombro de Athena com a mão, e ela desviou-se para trás. Ele viu-a a tentar recompor-se, e, quando ela olhou para ele novamente, não havia nenhum vestígio da sua dor. Ela tinha-a enterrado bem no fundo. 

“Eu devia odiar-te”, disse ela. “Mas a verdade é que eu é que despoletei isto. Lucious era... ele era louco. Stephania é apenas má. Ela tratou-me assim. Ela tem-te enganado e abusado de ti. Eu quero que tu a mates. Eu quero que tu o faças, como sendo a tua penitência por teres matado o meu filho.” 

“Como sendo a minha penitência?”, ecoou Thanos. Ele não podia acreditar que ela estava a pensar assim. “Eu estou aqui para salvar Ceres.” 

“E Stephania tem-na”, disse Athena. “Conheces todos os caminhos para o castelo? Conheces os túneis?” 

“Conheço alguns”, disse Thanos. “Eu consegui entrar, sem que os guardas me vissem.” 

Ele tinha a sensação de que eles estavam a regatear naquele momento, mas ele não tinha tempo suficiente para isso. Lá fora, ele ainda conseguia ouvir os sons da batalha em fúria, os gritos de homens e mulheres ao serem arrastados para as ruas. 

“E achas que é isso que precisas de fazer agora?”, rebateu Athena. “Olha à tua volta. Olha. A cidade foi derrotada. O castelo vai ser derrotado. E quando isso acontecer... eu consigo imaginar por qual dos túneis Stephania vai optar, onde é que ele vai dar. Ela vai fugir, e tu podes lá estar quando ela o fizer.” 

“Eu não estou aqui por Stephania”, disse Thanos, embora ele não conseguisse evitar pensar nela. Ele tinha ido lá antes para tentar levá-la, e ela ainda era importante para ele. Era apenas que... aquilo era sobre Ceres. Não era? 

“Achas que elas não vão estar juntas?”, perguntou Athena. “Achas que ela não vai manter Ceres com ela? Ela estava a planear usá-la para regatear. Além disso, as duas estão unidas enquanto ambas te amarem. Elas vão continuar juntas. É inevitável.” 

Thanos esperava que isso não fosse verdade. Ele realmente esperava que ele, Ceres e Stephania não ficassem amarrados assim para o resto das suas vidas. No entanto, ele conseguia acreditar no raciocínio de Athena. Stephania ficaria segura até que ela pensasse que não havia nada a fazer senão fugir, e então ela abandonaria tudo. 

E sim, ela podia levar Ceres com ela. 

“E que tal se eu adoçar isto?”, perguntou Athena. “Eu sei onde tu podes descobrir mais coisas sobre a tua mãe.” 

“Em Felldust”, disse Thanos. “Eu sei.” 

“Foi isso que Claudius te disse?”, rebateu Athena. Ela sorriu. “O meu marido tinha muitas qualidades, mas ele não era bom a controlar as coisas. Eu mantive os meus olhos sobre a tua mãe, porque eu não gosto de ter rivais demasiado perto. O meu povo quase que lhe deitou a mão em Felldust. Foi provavelmente por isso que ela seguiu em frente.” 

Thanos olhava para ela. Só Athena para admitir na sua cara que estava a planear matar a mãe de alguém. Mas então, ele tinha acabado de admitir o que tinha feito a Lucious, não tinha? 

“Onde?”, perguntou Thanos. 

“Promete-me que vais matar Stephania, arranja-me uma forma de sair daqui, e eu digo-te.” 

Thanos engoliu. Ele queria saber, mas para isso tinha de prometer muitas coisas. 

“Eu vou atrás de Ceres”, disse ele. “Se eu me deparar com Stephania eu... eu farei o que achar que devo fazer. Quanto a tirar-te daqui, há pequenos barcos na costa, e as pessoas que eu trouxe estão a criar uma distração mesmo agora. Não te posso dar mais do que isso.” 

Athena estava ali sentada, parecendo que estava a considerar o que ele lhe havia dito. Ela realmente estava ali sentada como se aquilo fosse uma negociação da qual ela pudesse simplesmente afastar-se. Finalmente, ela levantou-se. 

“Muito bem”, disse ela. “Há um lugar nas proximidades, entre três cedros, atrás de uma estátua dos foliões mascarados. Essa é a rota de fuga que eu usaria se eu fosse Stephania. Quanto à tua mãe, ela fugiu para as terras dos palácios de nuvens.” 

Isso foi o suficiente para que Thanos estremecesse com o pensamento de ter que viajar para lá. As terras eram notoriamente difíceis de percorrer, com seus clãs rivais e as suas ilhas montanhosas. 

“Eu fiz a minha parte”, disse Athena. Ela levantou-se. “Para que saibas, eu gostava que as coisas pudessem ter sido diferentes entre nós.” 

“Eu também”, disse Thanos, mas Athena já se tinha ido embora, deslizando em direção à água.




 

 

 

CAPÍTULO VINTE E CINCO

 

Ceres corria atrás de Stephania, seguindo os túneis, embora agora ela mal conseguisse ver sem a tocha do irmão. A necessidade de ver Stephania castigada por tudo o que tinha feito levava-a a continuar. Ela não ia escapar impune, da mesma maneira que ela parecia ter escapado de tantas outras coisas na sua vida. 

Ceres conseguia sentir o peso das espadas nas mãos. Stephania havia matado tantas pessoas. Ela tinha-as matado para manter segredos e para magoar Ceres, para agarrar o poder e tentar segurar-se a ele. Fosse qual fosse o critério, ela merecia a morte. 

Ceres viu luz solar à frente e correu na sua direção. Se Stephania saísse para o ar livre, haveria muitas direções que ela poderia tomar. Ceres podia ser capaz de se mover mais depressa do que ela, mas ela não seria capaz de encontrá-la. 

Ela emergiu a céu aberto e deu por si num local que parecia incongruente no meio de Delos. Estátuas cercavam a entrada, representando deuses e deusas tão velhos que Ceres não conseguia começar a nomeá-los, sendo que metade deles estava desgastada pelo tempo. Algumas árvores fechavam um espaço verde, com uma fonte no centro. Era o tipo de lugar que poderia ter sido planeado e depois esquecido, deixado como uma maneira de disfarçar a entrada do túnel, ou que poderia ter crescido por acidente. 

Stephania estava ali, mas não da maneira que Ceres esperava. Ela estava com a cara em baixo na fonte, a dar pontapés e a lutar enquanto outra figura a mantinha ali. A mulher usava tiras de pano enroladas à sua volta à moda de Felldust. Se tivesse sido qualquer outra pessoa que não Stephania, Ceres teria corrido para ajudar. Depois havia o que ela estava a dizer. 

“E isto é por tudo o que fizeste a Thanos. Ele salvou-me, e tu trataste-o como se ele fosse...”. Ela olhou para cima, obviamente ouvindo Ceres a aproximar-se. Ela arrastou Stephania para cima, arrancando o seu braço de detrás das suas costas de uma forma que a fez estremecer. 

Boa. Para Ceres, ela merecia-o, e mais ainda. Mesmo assim, Ceres manteve as mãos nas suas espadas. 

“Quem és tu?”, perguntou Ceres. “O que estás a fazer aqui? Como é que conheces Thanos?” 

Ceres viu a outra mulher a olhar para si de cima a baixo. “Stephania? Quem é esta?” 

Ceres ouviu Stephania a rir-se ao ouvir aquilo. O som saía como um ataque de tosse. 

“Estás a ouvir, Ceres? Estás irreconhecível agora. Graças a…” 

A outra mulher cortou-lhe a palavra enfiando-lhe a cabeça outra vez sob a água. 

“Ceres? És Ceres?” Mais uma vez, Ceres viu a outra mulher a olhar para si. Ela esboçou um sorriso, súbito e brilhante. “Sim, eu consigo ver o que ele vê em ti. Se eu não estivesse a morrer...” 

Ela puxou Stephania para cima, ofegante. 

“Quem és tu?”, perguntou Ceres novamente. “O que é que estás a fazer aqui?” 

“O meu nome é Felene”, respondeu ela. “A minha história é longa e complexa, e os bardos deviam aprender a cantá-la corretamente quando eu estiver morta. Felene, a pirata que perseguiu uma princesa por todos os continentes por vingança. Há uma canção nisto, não achas?” 

Francamente, Ceres suspeitava que ela pudesse estar bêbada. Mesmo assim, naquele momento, qualquer um que tivesse o braço de Stephania torcido dolorosamente atrás das suas costas, provavelmente, contava como um amigo. 

“Perdoa-me se eu divago”, disse Felene. “Mas alguém apunhalou-me pelas costas em Felldust, e o delírio está a ficar um pouco…”, ela teve um ataque de tosse, “… demais. Agora, onde é que eu estava? Isto é por me fazeres matar uma mulher que tinha os olhos mais bonitos que alguma vez vi.” 

Ela mergulhou Stephania novamente sob a água da fonte. Para sua própria surpresa, Ceres deu por si a dar um passo em frente, estendendo um braço para puxar Felene para trás. O olhar que ela lançou a Ceres quando Stephania surgiu ofegante teve algo de agreste, mas também de confusão. 

“Houve um tempo em que eu te teria dado um soco por colocares as tuas mãos em mim dessa maneira”, disse Felene. Ela retraiu-se. “O que provavelmente diz algo infeliz sobre a minha vida. O quê? Queres ser tu a afogá-la?” 

Ceres abanou a cabeça. “Isto é cruel, Felene. Eu não te conheço, mas eu conheço Thanos, e ele não viajaria com alguém que torturasse alguém até à morte.” 

Ela viu a expressão de Felene amolecer um pouco. Ela lançou Stephania aos pés de Ceres tão de repente que Ceres teve de dar um passo atrás. 

“Thanos tem um coração mole”, disse Felene. “Fico francamente espantada por ele ter vivido tanto tempo. Ainda assim, tens razão. Se queres alguém morto, matá-lo tu. Nenhuma quantidade de dor vai anular o que ela fez.” 

Ceres conseguia entender o desejo de magoar Stephania. Esse desejo também estava dentro de si. Uma parte de si queria espancar Stephania. Golpeá-la em retaliação por tudo o que Stephania lhe havia feito. Ceres não ia fazer isso, porém. Não porque ela não achasse que Stephania merecesse, mas porque ela não merecia ter de fazê-lo. 

“Vais matá-la ainda assim?”, perguntou Felene. “Se não o fizeres, eu faço-o, mas... acho que ela te magoou a ti mais do que a qualquer outra pessoa. Mais ainda do que a mim, e ela matou-me.” 

Ceres assentiu. Ela guardou uma das suas lâminas, agarrando o cabelo de Stephania para que pudesse ver a sua garganta. Stephania olhava fixamente para Ceres, e Ceres conseguia ver que ela estava com medo, mas também conseguia ver o seu ar de desafio. 

“Portanto, vais simplesmente cortar-me a garganta a sangue frio?”, quis saber Stephania. 

“Eu vou executar-te por todos os crimes que cometeste”, rebateu Ceres. 

Stephania contorceu-se, conseguindo ficar de pé. Aquilo teria sido muito mais fácil se Ceres ainda tivesse os poderes do seu sangue de Anciã. Stephania já teria sido transformada em pedra. 

“Crimes que cometi?”, perguntou Stephania. “E os teus crimes? Tu derrubaste o Império que trouxe estabilidade a esta região. Tu massacraste as suas tropas e conspiraste para derrubar o seu rei. Porquê?” 

“Para que as pessoas pudessem ser livres”, respondeu Ceres. Ela não ia deixar Stephania fingir que elas eram de, alguma forma, o mesmo. 

“E elas são?”, perguntou Stephania. Ela fez um gesto, como se para assimilar a cidade. “Levaste a única coisa que mantinha os invasores de fora. As pessoas desta cidade serão escravizadas ou abatidas. Todas as suas mortes estão na tua consciência.” 

A parte mais difícil daquilo era que era verdade. Se Ceres e a rebelião não se tivessem erguido, o Império ainda seria exatamente o que tinha sido sempre. Ele estaria cheio de desigualdades esmagadoras, dirigido por nobres gananciosos, a tirar tudo aos mais pobres, mas não seria aquilo. 

“Isto foi o resultado da guerra”, disse Ceres. “Não o resultado do que estávamos a tentar fazer.” 

“E achaste que não haveria uma guerra?” exigiu saber Stephania. “És assim tão ingénua que pensaste que o Império limitar-se-ia a entregar o seu poder?” 

Ceres não conseguia acreditar naquilo. Stephania estava a tentar dizer-lhe que tudo aquilo era culpa dela por tentar mudar as coisas e torná-las melhor? 

Stephania ainda não tinha terminado, parecia. 

“Deixa-me dizer-te como é que as coisas poderiam ter sido”, disse ela. “Se tu não tivesses aparecido, eu ter-me-ia casado com Thanos sem nenhuma das coisas que aconteceram depois. Eu teria actuado pelo poder no Império por ambos, e tê-lo-íamos tido.” 

“Tu no poder?”, perguntou Felene de um dos lados. “É suposto fingirmos que isso é uma coisa boa?” 

Ceres conseguia ver que ela estava a ficar inquieta. Ela tinha uma faca na mão agora, e estava a mudar a forma como a agarrava enquanto esperava. 

“Eu e Thanos no poder”, respondeu Stephania. “Achas que não daríamos bons governantes? O sentido de justiça dele. O meu entendimento sobre o que é necessário para governar. Eu não sou cruel só por ser. Eu poderia ter sido uma grande rainha, ao lado de Thanos.” 

A parte mais difícil era que provavelmente era verdade. Ceres sabia o suficiente sobre Stephania para saber que ela poderia ser gentil com aqueles ao seu redor, bem como cruel. Ela pensava primeiro em si, mas ela não era Lucious. 

Ceres conseguia ver como isso poderia ter acontecido. Lucious teria tido algum tipo de acidente. Notícias sobre o nascimento de Thanos teriam sido espalhadas como rumores. No fim, Claudius tê-lo-ia adotado formalmente como seu herdeiro. Talvez Stephania estivesse certa. Talvez ela e Thanos tivessem sido o casal perfeito para governar. Talvez tivesse sido um momento fabuloso para o Império, alcançando mais para o seu povo do que invasão e morte. 

Porém, nada disso importava. 

“Eu não quero saber”, disse Ceres. “Tu mandaste torturar-me. Tu ias matar-me. Tu já mataste pessoas que me seguiam, que eram minhas amigas.”

“E tu já mataste quantos guardas imperiais?” exigiu saber Stephania. “Quantas das minhas aias estão mortas ou nas mãos de guerreiros de Felldust graças a ti?” 

Ceres não sabia. Ela nem sequer tinha a certeza de que conseguiria explicar a diferença, exceto dizendo que eles tinham escolhido aquela luta, e que ela tinha tentado salvar vidas onde conseguia. 

“É só porque eles não estão do teu lado?”, perguntou Stephania. “Tu decidiste que és boa, portanto, qualquer coisa que faças deve ser boa? Invadir uma cidade? Matar os nobres que estão lá? Quantas pessoas já transformaste em pedra? Quantos estão em pior situação agora, por causa de…” 

“Chega de conversa”, disse Felene de repente. “Nós não estamos aqui para uma aula de filosofia. Se queres uma razão para fazê-lo, o meu assassinato é mais do que suficiente. Mata-a.” 

Ceres sabia que Felene estava certa. Aquele era o momento em que tal tinha de acontecer. Ela não conseguia deixar Stephania viva; não quando isso significava que ela iria apenas continuar a ir atrás de si. A deixá-la viva Ceres nunca mais ficaria em segurança. 

Ela levantou a lâmina, pronta para enfiá-la no coração de Stephania. Ao contrário dela, Ceres não ia arrancá-la para fora. Isso era uma diferença entre elas. Ceres não queria que Stephania sofresse. Ela só queria que aquilo acabasse. 

Stephania pareceu persentir o que ia acontecer, porque recuou até ficar pressionada contra uma das estátuas ali. Ela olhou ao redor como se à procura de um lugar para fugir, mas não havia para onde. 

Ceres preparou-se, determinada a atacar com exatidão.




 

 

 

CAPÍTULO VINTE E SEIS

 

Thanos correu para o local sobre o qual Athena lhe havia falado, tentando recordar as suas indicações enquanto corria pelas ruas. 

“O local com as estátuas e árvores”, disse Thanos para si mesmo. Em Delos, havia muitos pontos como aquele, onde a vegetação se intrometia no mármore e na pedra dos edifícios da cidade. No entanto, havia menos nos distritos mais pobres. Os nobres não viam qual era a vantagem em providenciá-las às pessoas comuns. 

Ele tentou orientar-se nas ruas à sua volta, recordando tudo o que conseguia sobre o traçado da cidade. Ele tinha ido à cidade mais do que a maioria dos nobres, mas mesmo assim, encontrar o seu caminho estava longe de ser fácil. Especialmente quando havia lá invasores. 

Thanos pressionou-se contra uma porta, tentando ficar quieto, quando um grupo passou. 

Qual o caminho a partir dali? Ele desejava ter pensado em fazer a rainha ir com ele e mostrar-lhe, mas teria havido perigos em fazer isso também. Ela podia não ter sido capaz de se manter nas sombras tão facilmente. Ela certamente não teria sido capaz de fazer o que Thanos fez a seguir, que foi subir para um dos telhados próximos, à procura de um local que combinasse com a descrição dela. 

Ele viu um espaço não muito longe que tinha árvores ao redor e uma fonte no meio. Quando viu o que estava a acontecer lá, Thanos deslizou do telhado, caindo com força e redobrando os seus esforços. Ele esperava ainda ir a tempo. 

“Ceres! Espera!” 

Ele não se atreveu a chamá-la demasiado alto, para não arranjar problemas para todos. No entanto, ele tinha de arriscar algo, porque se não o fizesse... 

Ele alcançou o círculo numa rápida corrida, correndo entre duas das estátuas. Ceres estava com Stephania fixada de costas contra uma estátua, com a sua espada desembainhada pronta para atingi-la no coração. Mas para Thanos, parecia que ela estava prestes a enfiar a lâmina no estômago de Stephania, matando-a a ela e ao seu filho simultaneamente 

“Pára!”, gritou Thanos, correndo para dentro do círculo de ervas e árvores. 

Ceres estava ali, juntamente com Stephania, e, incrivelmente, com Felene. Thanos nunca tinha pensado que as iria ver as três no mesmo lugar juntas. 

“O que é que se passa aqui?”, perguntou ele. 

Para sua surpresa, Felene colocou-se à frente dele, como se para o deter. “Uma execução. Uma que já devia ter sido feita há muito tempo.” 

Thanos abanou a cabeça. “Eu não posso deixar isso acontecer. Ceres, isto é errado.” 

Ele começou a dirigir-se para Ceres, mas ela pôs-se no seu caminho. Ceres olhou à volta, e ele conseguia ver a sua dor. 

“Tu queres impedir-me de a matar?”, quis saber Ceres. 

“Eu quero impedir-te de matares o filho dela”, corrigiu ele. 

Ela pareceu suavizar um pouco com isso. 

Então o olhar dela endureceu. 

“Para não mencionar a tua esposa”, disse Stephania violentamente do seu lugar ao pé da estátua. 

Thanos viu Ceres a ficar tensa, e passou por Felene empurrando-a, agarrando o braço dela. Os seus dedos fecharam em torno do braço dela, e, em parte, ele ainda esperava ser arremessado de volta pelos poderes dentro dela, embora ele tivesse ouvido falar que Stephania a havia envenenado. Ele esperava que Ceres se conseguisse desprender, mas pela primeira vez, Thanos era mais forte. 

Ela olhou para ele, e, naquele momento, ela apenas parecia magoada. 

“Ela matou tantas pessoas, Thanos”, disse Ceres. “E tu simplesmente queres perdoá-la?” 

Felene interveio naquele momento. “Ela simplesmente não vai sair daqui livre Thanos. Ela enganou-me, e depois apunhalou-me pelas costas. Eu... eu estou a morrer por causa dela.”

Thanos olhou para ela. Ele tinha estado com Felene durante pouco tempo, mas aquela notícia foi como um soco no estômago. Ele conseguia perceber porque é que Felene quereria que Stephania morresse. Ele conseguia ver porque é que alguém o quereria. Afinal, ele tinha matado Lucious por apenas um pouco mais. Thanos abanou a cabeça. Ele sabia que havia algumas coisas que não poderiam ser perdoadas. Não era isso que estava em causa. 

“Eu não estou à espera que se perdoe nada”, disse ele. “Mas Stephania está grávida do meu filho. Algo em mim irrompeu quando pensei que o tinha perdido por culpa de Lucious. Seria pior perdê-lo por culpa tua. Lucious era um monstro, e tu és tudo menos isso.” 

Ainda assim, Ceres hesitou. 

“Quando te foste embora, eu fiquei preocupada que tu voltasses para ela”, disse ela. “Eu estava preocupada porque tu escolheste casar com ela, assentar com ela, ter um filho com ela. Continuas a dizer que não é Stephania que queres, mas ages enquanto tal.”

Thanos conseguia entender isso. Parecia às vezes que o mundo estava a conspirar para que ele e Stephania ficassem juntos. No entanto, a verdade era que não era ela que ele amava. 

“Por favor”, disse ele. “Isto não é sobre ela. É sobre nós. Se fizeres isto, então cada vez que eu olhar para ti, vou questionar-me sobre como seria o meu filho quando crescesse. Vou dar por mim a odiar-te, e não consigo imaginar-me a odiar-te, Ceres.” 

Ela parou por um momento, e Thanos conseguiu vê-la a discutir consigo mesma. Ela ainda segurava a espada com força, e Thanos não sabia o que ele faria se ela enfiasse a lâmina em Stephania. 

Seria ele capaz de agir a tempo se ela o fizesse? Seria ele capaz de se meter entre ela e Stephania? Lutaria ele com Ceres para salvar Stephania? Lutaria ele com a mulher que amava para salvar a mãe do seu filho? Conseguiria ele fazer isso? 

Ele não teve necessidade de responder a essa pergunta, porém, porque, por fim, misericordiosamente, Ceres recuou. 


“Tens a certeza de que isto não é sobre o que sentes, Thanos?”, exigiu saber Ceres. 

Stephania escolheu aquele momento para falar, afastando-se da estátua e colocando-se num local onde Ceres simplesmente não conseguia enfiar a lâmina dentro de si. Thanos não queria mesmo que ela o tivesse feito. 

“Nós ainda poderíamos estar bem juntos, Thanos. Eu sei que tu ainda sentes algo, mesmo fingindo que não sentes.” 

Thanos ficou ali, incapaz de falar. Será que Stephania realmente achava que as coisas entre eles ainda poderiam resultar? 

“Tu voltaste para me salvar”, disse Stephania. “Tu mandaste Felene levar-me pelo mar para um local seguro. Um homem que não sente nada não faria isso.” 

“Quem me dera que não o tivesses feito”, disse Felene com um estremecimento. Ela encostou-se à estátua mais próxima, tossindo. A parte de trás da sua mão estava molhada de sangue quando ela terminou. “Começo verdadeiramente a achar que não devia ter parado de a afogar.” 

Thanos conseguia entender isso, e a culpa emanou através de si por ter envolvido a ladra naquilo. 

“Ainda há uma solução”, disse Stephania. 

“Sim”, disse Ceres. “Fugirmos.” 

Thanos viu Stephania sacudir a cabeça em desacordo. “Isto não é sobre ti. É sobre nós. Thanos e eu.”

Thanos levantou uma mão para impedi-la. “Isto não é sobre nós, Stephania.” 

Passado todo aquele tempo, e ela ainda não estava preparada para aceitá-lo. 

“Nós ainda estamos casados”, disse Stephania. “Nós ainda vamos ter esta criança. E podemos ter muitas mais. Nós ainda podemos sair desta situação.” 

Thanos ouviu Felene bufar. 

“Honestamente, o que é que viste nela mesmo?”, perguntou ela. “Dias no mar com ela, e tudo o que ela fazia era lamentar-se. E agora este absurdo. Limita-te a pôr uma mão sobre a boca dela, para que possamos ir sem atrair a atenção de todos os guerreiros na cidade.”

Isso era uma preocupação real. Thanos tinha visto o que estava a acontecer na cidade. O seu pequeno barco ainda estaria lá, e se estivesse com sorte, eles podiam ser capazes de recuperar o atraso com o barco de contrabando para irem mais longe, mas agora eles precisavam de ir. Se hesitassem muito mais tempo, eles não iriam conseguir sair dali, exatamente no momento em que os soldados estariam a ir atrás deles. 

“Felene está certa”, disse Ceres. “Nós precisamos de ir. Eu não sei quantos soldados nos terão seguido pelos túneis sob a cidade.”

“E há imensos pelas ruas”, disse Felene. 

Para surpresa de Thanos, Stephania não parecia desagradada com isso. 

“Então nós trazê-los até nós”, disse ela. 

Thanos franziu o sobrolho. “O quê?” 

Ele estava mais convencido do que nunca que ela não estava a pensar com clareza, embora a verdade fosse que Stephania tinha sido sempre boa a esconder dele o que pensava. Ela tinha conspirado nas suas costas desde quase há tanto tempo quanto ele a conhecera, e Thanos apenas tinha sabido o que ela andava a fazer durante um pequeno período. 

“Eu tive de fugir quando eles invadiram o castelo”, disse Stephania. Ela olhou para Ceres. “Tu arruinaste esse plano, mas ainda há maneiras de voltar.” 

“Stephania…”, começou Thanos. 

“Os guerreiros de Felldust valorizam a força e a astúcia”, insistiu Stephania. “Um líder só é um líder durante o tempo que ele consegue manter o seu poder. Entre nós, tu e eu temos toda a astúcia e força que poderíamos precisar.” 

Thanos não conseguia acreditar no que estava a ouvir. Mesmo assim, ele achou que deveria verificar. 

“Tu queres desafiar o Primeiro Pedregulho?”, perguntou ele. 

“Eu quero que tu o desafies”, disse Stephania. “Eu consigo fazer-nos chegar até ele. Eu consigo convencê-lo a lutar. Tu podes matá-lo, e eu poderei transformar isso em mais, persuadindo-os de que isso significa que tu o sucedeste. Nós não conseguiríamos parar a invasão, mas conseguiríamos controlá-la para que ferisse menos pessoas.” 

Thanos ouviu Ceres zombar ao ouvir aquilo. 

“Para que não te ferisse, queres tu dizer?”, disse ela. “Se fosse assim tão simples, porque é que eu não poderia simplesmente ir e matá-lo?” 

“Porque isto não é apenas sobre cortar a cabeça da cobra”, retrucou Stephania. “Estás a pensar como uma espécie de canção de bardo, onde o herói vai e mata o seu inimigo e pronto.” 

Thanos deu por si a inclinar a cabeça para um lado. “Não é isso que estás a propor que eu faça?” 

Stephania abanou a cabeça. “É mais do que isso. É política. Não é suficiente matá-lo. Tens de aparentar como se lhe pudesses suceder. Ela não poderia fazer isso, mas nós poderíamos. A atual rainha do Império e o seu marido, juntando-se a Felldust não por ser conquistado, mas por assumir uma posição dentro dele. É uma história que eles podiam acreditar. Uma história que eles poderiam apoiar.” 

Thanos não conseguia acreditar que ela estava realmente a sugerir aquilo. Ela fazia com que parecesse tão fácil, como se eles pudessem simplesmente ir até lá e lhes roubassem a invasão de outros. Então, mais uma vez, era o que ela tinha feito com o trono do Império, não era? 

“Estás louca”, disse Felene. “Um país não é apenas uma bugiganga que podes erguer do cadáver de um homem rico.” 

“De que outra forma achas que as pessoas os apanham?”, exigiu saber Stephania. Ela olhou para trás para Thanos. “Nós podemos fazer isto, Thanos, e seria bom para o Império. Felldust vai terminar a sua invasão, mas juntos, podemos controlar a forma como isso acontece. Poderíamos limitar os danos. E o nosso filho seria herdeiro de Felldust, bem como do Império. Nós poderíamos fazer isto.” 

Thanos conseguia ouvir a sua determinação, e, por um momento, ele pode sentir-se a ser levado por ela. Talvez fosse possível fazê-lo. Talvez ele pudesse simplesmente assumir o lugar de Irrien, e parar os piores excessos da invasão. Se ele conseguisse salvar pessoas assim, não teria ele a obrigação de fazê-lo? 

Então ele olhou para Ceres e soube que nunca poderia realmente fazê-lo. A resposta de Stephania significava ficar com ela. Significava confiar nela e trabalhar ao lado dela. Thanos não conseguia fazer nenhuma dessas coisas. Especialmente quando Stephania provavelmente iria usar qualquer poder que obtivesse para atacar Ceres. 

“Não”, disse Thanos. “Não, eu não vou fazê-lo. Eu conheço-te, Stephania. Mesmo que, por algum milagre, tudo isso funcionasse, tu começarias a conspirar assim que conseguíssemos algum tipo de poder. Diz-me que não irias tentar matar Ceres assim que tivesses a oportunidade.” 

“Nós poderíamos deixá-la viver se fosse isso que tu quisesses”, disse Stephania. 

Thanos olhou para ela, depois para Ceres e, em seguida, para ela outra vez. A verdade era que tal nem sequer era uma escolha, já não. O que quer que ele tivesse em tempos tido com Stephania, não era o mesmo do que ele sentia por Ceres. Stephania tinha tentado imaginá-los a viverem juntos em harmonia, mas a verdade era que a única com que Thanos poder-se-ia imaginar era com Ceres. 

“Não”, disse ele. “Isto é o que vai acontecer. Nós vamos sair daqui, todos nós. Tu vais viver, porque estás grávida do meu filho, mas quando a criança nascer, tu vais-te embora, e nós nunca mais te vamos ver. Eu não vou ser apanhado nas tuas conspirações, Stephania. Não é a ti que eu quero. É Ceres.” 

Stephania ficou com o semblante carregado. 

“Achas que podes decidir o que acontece comigo?”, exigiu saber Stephania. “Achas que podes escolher por mim?” 

Ela respirou, e Thanos adivinhou o que ela ia fazer um momento antes de ela o fazer. Mas ele não foi suficientemente rápido para intervir e impedi-la. 

Ela gritou, tão alto que ninguém nas docas pôde deixar de ouvir. 

“Guerreiros de Felldust! Estamos aqui!” 

Ela olhou para Thanos com um ar triunfante. 

“Parece que, afinal de contas, vamos ter de seguir o meu plano, não é?” 
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Stephania sorria triunfante enquanto os outros olhavam para ela em estado de choque. Será que eles realmente achavam que podiam decidir o que acontecia com ela? Será que eles pensavam que poderiam simplesmente condená-la a uma vida em que o seu filho lhe seria tirado? Quando ela seria deixada de lado para ser menos do que nada? 

Ela iria lutar contra o mundo, em vez de deixar que isso acontecesse. Ninguém iria ficar com o que era dela. Nem os feiticeiros de Felldust, nem os nobres de Delos, e certamente nem Thanos. Ela morreria antes de deixar que isso acontecesse. 

Ela mataria antes de deixar que isso acontecesse. 

“O que é que fizeste, sua idiota arrogante?” exigiu saber Felene. 

O sorriso de Stephania apertou, temperado apenas por saber que a ladra estava a morrer. Como deveria ter acontecido em Felldust. Se ela tivesse tido a graciosidade de o fazer, Stephania já iria estar longe dali. 

“Ela fez o que sempre faz”, disse Ceres. “Agiu com tanto mau génio quanto conseguiu, porque ela não está a conseguir que seja à sua própria maneira.” 

Ela fez com que parecesse que Stephania era uma criança, e não uma rainha recém-coroada. 

Mesmo Thanos parecia chocado com o movimento. Tal era culpa de Ceres, sem dúvida. Se ele estivesse lá estado sozinho, Stephania teria sido capaz de convencê-lo. Eles teriam matado o Primeiro Pedregulho logo naquele momento. 

“Stephania, como é que pudeste fazer isto?”, perguntou Thanos. 

Stephania tinha-o feito pela mesma razão que ela fazia tudo o mais: porque era necessário. Agora não havia volta a dar. 

“Eles hão-de vir”, disse-lhe Stephania. “Fiquem aqui. Combatam com eles. Ajudem-me a matar o seu líder. Nós vamos conseguir, Thanos. Nós podemos salvar Delos. Nós podemos governar Delos.” 

Ela poderia governar Delos. Stephania tinha sentido o que significava ser um governante. Ela não ia desistir disso, e se isso significasse que ela também conseguia Thanos… 

Felene interrompeu-lhe o pensamento dando-lhe uma estalada que a fez balançar. “Precisamos de sair daqui”, disse ela aos outros, como se Stephania fosse apenas uma distração. Stephania conseguiu ver o ódio ali quando ela se virou para si. “Corre se queres viver. Só não escolhas as mesmas direções que nós, senão eu corto-te a garganta, com criança ou sem criança.” 

“Não”, disse Thanos. “Nós levamo-la connosco. Vou atá-la e arrastá-la se for preciso. Só até que a criança nasça. Por favor.” 

Stephania viu Ceres assentir, embora ela pudesse ver que a camponesa não estava feliz com isso. 

“Tudo bem”, disse Ceres. “Agarra-lhe os braços, eu…” 

Stephania reagiu por instinto, com a sua mão a mergulhar nas dobras do seu vestido na direção de uma das adagas que mantinha ali. Não lhe sobravam muitas armas, mas ela usaria todas as que tinha para os impedir de levarem o seu filho. Ela não seria tratada simplesmente como o ser que carregava o bebé de Thanos. O feiticeiro tinha tentado fazer isso, e agora o seu marido estava... não, ela não permitiria isso! 

Ela saltou para a frente, passando por Felene, com uma lâmina na sua mão, e saltando para Thanos e Ceres. 

Ela tinha subestimado o quão rápida Felene era, mesmo ferida. 

Felene saltou tão depressa como uma serpente, e Stephania sentiu a sua lâmina, destinada a Thanos, afundar-se profundamente no peito da outra mulher. Claro, daquela vez seria assim tão fácil. Se ela tivesse conseguido fazê-lo assim tão facilmente no barco, talvez elas não estivessem ali agora. 

Felene ficou com uma expressão de determinação quando deu um soco em Stephania em resposta, atirando-a para o chão. 

Ceres foi mais longe, arrancando a faca da mão de Stephania com um pontapé. 

Stephania correu para a borda do círculo de estátuas, mas Ceres foi mais rápida. Assim como Thanos. Stephania sentiu as mãos deles a agarrarem-lhe os braços, puxando-a para trás, embora ela lutasse. 

“Se não a matares agora…”, começou Ceres. 

“O quê?”, disse Stephania. “O que é que vais fazer? Deixá-lo? Não te importas nada com ele, pois não?” 

Ela disse-o porque podia. Porque até mesmo orientar aquela pequena clivagem entre Ceres e Thanos era algo. Stephania viu o olhar entre Ceres e Thanos. Ela viu o olhar de confusão e dor no rosto de Thanos enquanto ele lutava para descobrir o que fazer a seguir. Ela gostava disso. Ela não conseguia tê-lo, mas pelo menos ela poderia ter a certeza de que Ceres não ficava com ele. 

“Eu... eu continuo sem a poder matar”, disse Thanos. 

“Eu posso”, respondeu Ceres. 

Stephania viu Thanos puxar o braço dela. Ela sorriu ao ver aquilo. 

“Oh, que amoroso”, disse Stephania. “O príncipe nobre, a proteger a sua esposa. A sua esposa, Ceres.” 

Naquele momento, ela não se importou por irritar Ceres. Irritar era bom. Irritar significava que ela não pensaria. Stephania talvez tivesse outra hipótese para atacar. 

“O que é que queres, Thanos?”, perguntou Ceres. “Nós não podemos levá-la connosco. Ela matar-nos-ia na primeira oportunidade que tivesse.” 

“Sim, Thanos”, perguntou Stephania, tão docemente quanto conseguiu, “o que é que tu queres? O que tu realmente queres?” 

Às vezes, as únicas armas que ela tinha eram palavras. Stephania era uma especialista quando se tratava de usá-las. 

“Eu não a posso matar”, disse Thanos. “E eu não posso deixar que tu a mates, Ceres, porque eu não seria capaz de olhar para ti da mesma forma novamente.” 

“Thanos…”, começou Ceres, e Stephania sorriu vitoriosa. 

“Mas eu consigo deixá-la para trás”, disse Thanos de repente. As suas mãos apertaram os braços de Stephania, agarrando-a quando ela percebeu o que ele tinha acabado de dizer. “Eu posso deixá-la ao destino do exército de Felldust.” 

Stephania sentiu uma onda de terror apoderar-se de si. 

“Não”, Stephania implorou. “Eles vão matar-me. Eles vão fazer pior do que matar-me. Por favor, Thanos.” 

Ele não respondeu, porém. Em vez disso, arrastou-a na direção de uma das estátuas mais próximas. 

“Não me podes deixar aqui à mercê da morte!”, gritou ela. “Para ser estuprada! Para ser torturada! Para gozarem comigo!” 

No entanto, ela viu a expressão de Thanos e o seu pavor aumentou ao perceber que os seus apelos estavam a cair em ouvidos de mercador. 

“Eu vou matar-te”, gritou Stephania, cheia de raiva, desesperada. “Eu vou matar-vos aos dois!” 

Thanos colocou bruscamente os braços de Stephania atrás das costas, enquanto Ceres lhe tirou o cinto, amarrando-lhe os braços. Stephania tentava desamarrar-se, tentando libertar os braços, mas nada acontecia. 

Pior, ela viu Felene a tentar levantar-se, desembainhando uma espada e faca longa. 

“Vai...”, conseguiu dizer. “Eu vou segurá-los.” 

“Felene”, começou Ceres. 

“Vai! “ 

Stephania não conseguiu acreditar ao ver Thanos e Ceres a fugirem, deixando-a assim. Ela jurou o seu ódio a cada passo que eles davam. 

“Parece que és só tu e eu, princesa”, disse Felene. “Não te preocupes... eu não... te vou matar. Mereces... muito pior do que isso.”

Stephania ignorou-a e continuou a trabalhar nas suas amarras, tentando libertar-se, tentando fugir antes... 

Eles chegaram num instante. Os primeiros homens de Felldust estoiraram no círculo de ervas e Felene avançou para enfrentá-los. Stephania viu-a a enfiar uma lâmina no peito de um guerreiro, aparar um golpe de um segundo e atravessar a garganta de um terceiro. 

Ela não se estava a mover bem, no entanto. Stephania tinha visto o quão rápido ela podia ser quando ela tinha lutado com Elethe, mas agora ela cambaleava de golpe em golpe. 

Ótimo. 

Stephania observou um guerreiro a tentar enfiar uma lança na ladra. Felene golpeou em resposta, abatendo o guerreiro, mas um outro acertou-lhe na perna. Ela caiu e os guerreiros recuaram da mesma maneira que teriam feito se fosse um omnicat ferido. 

Stephania reconheceu o Primeiro Pedregulho Irrien quando ele entrou no círculo formado pelas árvores. Ele era tudo o que os espiões dela lhe tinham dito: alto, imponente, cruelmente bonito e com um olhar mortal. Felene caiu para o lado dela quando ele se aproximou, erguendo um machado com uma mão. 

“És o Primeiro Pedregulho?”, perguntou ela. 

Ele assentiu. “Sou.” 

Ela forçou um sorriso. “Que bom, eu... tenho estado à espera de alguém... digno de me matar.” 

“Então peço desculpa de não ter chegado aqui mais cedo”, disse ele. “Descansa agora. O teu papel aqui acabou.” 

Felene estava ali no chão, a tossir sangue, e ele passou por ela como se ela não estivesse ali. 

E então, para horror de Stephania, ela teceu as suas últimas palavras: 

“E aquela é Stephania”, disse Felene. “Não deixes que ela... te diga o contrário.” 

Felene então sucumbiu, morta. 

Stephania sentiu uma onda de medo enquanto o governante de Felldust sorria de surpresa e alegria. Felene havia arruinado a sua única hipótese de fingir que era outra pessoa. No seu último suspiro, Felene tinha de alguma forma arranjado maneira de a matar. 

Ele caminhou em direção a ela e levantou o seu machado. Por um momento, Stephania pensou que ele poderia abatê-la, e ela recuou contra a estátua, incapaz de deter o seu medo. 

Ele enterrou o machado no chão e, em seguida, tocou-lhe no rosto com a mão. Stephania queria afastar-se, mas ela não iria mostrar essa fraqueza. Ela não o faria. 

“Lady Stephania”, disse ele. “Os contos sobre a tua beleza não te fazem justiça.” 

Ainda havia uma hipótese. O Primeiro Pedregulho ainda era um homem, ainda era um governante, ainda era um guerreiro. Três coisas com que Stephania conseguiria trabalhar. Ela poderia sair daquilo mais poderosa do que quando tinha entrado. 

“Primeiro Pedregulho Irrien”, disse ela. “Bem-vindo a Delos. Espero que estejas a desfrutar do teu tempo aqui.” 

Ela tentou fazer com que soasse como se eles se estivessem a encontrar no meio de alguma nobre mascarada, e não no rescaldo de uma invasão. Ela sempre tinha achado que fingir suficientemente uma coisa, faria com que a realidade fluísse. 

“Alguém certamente parece ter-me deixado as coisas mais interessantes.” 

Desta vez, ele tocou-lhe na garganta com a mão. Stephania tentou não pensar na facilidade com que ele poderia esmagar aquela garganta. 

“Eu espero conseguir provar que sou mais interessante do que tu pensas”, disse Stephania. “Se sabes quem eu sou, sabes o que posso fazer por ti.” 

“Soa como se me estivesses a propor uma aliança”, disse Irrien. Ele parecia divertido com isso, mas também interessado. 

Naquele momento, Stephania percebeu que o tinha na mão. Ela até podia estar amarrada, mas em breve, seria Irrien a estar com as cordas dela à sua volta. Ela teria de ter cuidado no início, sugerindo e convencendo em vez de exigir, mas ela conseguiria fazê-lo. 

“Sou neste momento a mais importante nobre do Império”, disse Stephania. “Eu conquistei o trono do Império pela força e astúcia.” As duas coisas que eles mais admiravam em Felldust. “Enquanto tu és um homem sem uma esposa.” 

“Estás a propor-me em casamento?”, perguntou Irrien, movendo-se para trás de Stephania, cortando as suas amarras com uma faca. “És ousada, de facto.” 

Ela resistiu ao impulso de esfregar os pulsos. Isso teria parecido fraco. Em vez disso, ela ergueu-se diante dele como um governante deveria fazer. 

“Os fortes são ousados”, disse Stephania. “E nós poderíamos fazer coisas espetaculares juntos. Eu conheço o Império, todos os seus segredos, todas as suas teias de conexões. Mais do que isso, eu trago uma perceção de legitimidade. Poderíamos juntar as nossas terras formalmente, governando ambas, acima dos meus nobres e dos teus companheiros pedregulhos.” 

“É uma oferta tentadora”, admitiu Irrien. 

Ela poderia tentá-lo mais do que aquilo. Ela aproximou-se, pressionando-o. 

“E se as tuas muralhas tivessem resistido”, continuou Irrien, “Eu poderia ter considerado isso. Agora, porém, tu não tens nada para dar que eu não possa aceitar.” 

“O quê?” 

Stephania deu um passo atrás, mas Irrien agarrou-a pelo pescoço, subitamente e com força. Ela agarrou a mão dele, mas não a conseguiu tirar. A outra mão dele dirigiu-se ao vestido dela. Stephania gritava enquanto ele lhe arrancava as camadas exteriores. 

Ele atirou-a para o chão, e, Stephania estava ali estendida, a olhar para ele aterrorizada. Quando tirou o seu cinto e deu uma chicotada, ela recuou. 

“Mas não te preocupes. Eu não te vou matar. Serás muito mais útil enquanto escrava.”

Stephania queria levantar-se, argumentar, lutar, mas não houve tempo para fazer nada disso. O primeiro golpe atingiu-a, e ela apenas conseguia gritar.




 

 

 

CAPÍTULO VINTE E OITO

 

Ceres e Thanos caminhavam encostados um ao outro em direção ao cais. Graças a tudo que ela tinha sofrido, ela mal se sentia com forças para ficar de pé, enquanto ele não parecia estar disposto a arriscar largá-la, nem por um momento. 

“Por ali”, disse Thanos, apontando. “Estão ali barcos pequenos.” 

Ceres assentiu, tentando dirigir os dois na direção que ele tinha apontado. Ela tentou que fossem pela sombra para evitar que os vissem, mas a verdade era que eles precisavam ser rápidos para se manterem fora de vista. 

Algures atrás deles, Ceres ouvia Stephania gritar, e ela sentia Thanos tenso. Por um momento, ela indagou-se se ele iria correr de volta para ela. Ele já o tinha feito antes, não tinha? Ele tinha regressado a Delos para salvá-la. 

Porém, ele seguiu em frente, e Ceres atreveu-se a dar um suspiro de alívio. Talvez eles conseguissem fazê-lo. Talvez eles conseguissem ultrapassar aquela situação. 

Ceres viu um grupo de guerreiros de Felldust mais à frente, saqueando ao longo das ruas. Já não poderia haver muito para eles colherem, mas eles pareciam estar a passar por casas de qualquer das maneiras, determinados a recolher todos os restos que conseguissem. 

Ceres puxou Thanos para uma rua lateral, tentando esquivar-se deles. Eles correram, passaram por uma caleira e, depois, por cima de uma cerca baixa. Pararam por um momento, à espera que passassem mais soldados. Naquele momento, Thanos disse as palavras que Ceres tanto queria ouvir quanto temia. 

“Amo-te”, disse ele. 

“Eu também, Thanos”, disse Ceres. “Mas isto não pode esperar até estar tudo claro?” 

Ela queria adiá-lo se conseguisse. Thanos tinha ido com ela. Tinha rejeitado Stephania, mas, mesmo assim, havia tantas coisas que eles precisavam de falar. 

“Não”, disse Thanos. “É verdade. É verdade... Eu amo-te a ti, não a Stephania. Eu escolhi-te. Eu escolho-te.” 

Isso era bom de ouvir, mas era algo que Thanos já havia dito antes. E ele ainda tinha voltado para Stephania, não tinha? Ele ainda tinha evitado que Ceres a matasse. Ceres percebia que era porque Stephania era a mãe do seu filho, mas isso não tornava as coisas melhores. Isso significava que haveria sempre algo a ligar Thanos a Stephania. 

Por outro lado, ele a havia deixado. Ele tinha-a amarrado lá para os guerreiros de Felldust. Talvez aquela fosse a escolha mais clara que Ceres ia conseguir obter. 

Porém, aquela era uma questão para mais tarde. Por enquanto, a única coisa que eles podiam fazer era tentarem sair da cidade vivos. 

Ceres continuava a tentar evitar os soldados, virando pelas ruas da cidade. Ela conhecia as ruas, graças a todas as vezes que tinha entregado armas para o seu pai ou apanhado comida dos mercados. Ela tecia o seu caminho através das pequenas ruas e vielas, tentando encontrar uma rota que os soldados de Felldust não bloqueassem. 

Ela não conseguiu. 

Três soldados saíram de uma casa, exatamente quando eles passaram, e a respiração de Ceres ficou suspensa. Eles ficaram ali por um momento, olhando para os dois como se não fossem capazes de entender quem eles eram. 

Ceres estava cansada, mas ainda tinha energia suficiente para reagir primeiro. Ela desembainhou uma espada com a sua mão livre, estocando-a para cima sob a couraça de um dos invasores enquanto desembainhava a segunda. 

Thanos passou por ela, aparando um ataque dirigido à cabeça dela. O atacante empurrou-o para Ceres, mas Ceres viu-o a dar estocadas em torno do guarda-mão do atacante, profundamente sob a sua clavícula. Ceres continuou em movimento, atacando o último inimigo. Porém, desequilibrada como estava, o golpe ficou aquém. 

O homem gritou algo na língua de Felldust e Ceres imaginou que ele estava a anunciar-lhes a sua presença para quem estivesse a ouvir. À segunda tentativa, ela enfiou-lhe a lâmina, e Thanos dava estocadas juntamente com Ceres. Mas naquele momento, o estrago estava feito. 

“Podes ir mais depressa?”, perguntou Ceres. 

Thanos assentiu. “Tão depressa quanto precises de ir.” 

Ceres não respondeu. O invés, tentou apressar-se. Ela estava cansada dos ossos, quase a cambalear, mas ela ainda se obrigou a passar por um telhado plano e, em seguida, abaixo pela calçada. 

Ceres ouviu alguém atrás deles a chamar e arriscou olhar para trás. Ela viu figuras na miscelânea dos diferentes uniformes de que os invasores beneficiavam, correndo atrás deles enquanto alguns apontavam. 

“Corre!”, gritou ela para Thanos. 

Ele correu com ela, continuando a ir no seu encalço, seguindo o seu exemplo. Eles deslizavam sobre a calçada, descendo na direção das docas, movendo-se tão rapidamente quanto conseguiam. Ceres não tinha a certeza de que eles se estavam a mover suficientemente rápido. Ela ouviu passos atrás de si, girou, e viu uma lança a ir na direção do seu rosto. Ela desviou-a para o lado e atirou o atacante para o chão, pontapeando-o quando passou por ele. Ela viu Thanos empurrar para o lado um segundo atacante, atirando-o contra a parede mais próxima com um forte impulso. 

Ceres continuou a mover-se, não ousando parar e lutar. Cada momento que eles passavam a lutar era um momento em que mais inimigos podiam chegar. Em breve, eles seriam dominados. Era melhor correr. 

Mas correr podia não ser suficiente. Mesmo que houvesse barcos lá em baixo na zona portuária, ainda demoraria levar um deles para a água, soltar as amarras e partir. Como é que eles conseguiam fazer aquilo tudo se havia soldados atrás deles? 

Eles iam morrer, mas Ceres não ia desistir. Ela e Thanos continuaram, continuando a ter esperança. 

Ela viu a praia à frente e continuou o mais rápido que conseguiu. O que ela viu ali deu-lhe força, e, rapidamente, ela sentiu o xisto debaixo dos seus pés. Havia lá um barco, nas águas rasas e lá dentro, Ceres conseguiu ver o seu irmão, o seu pai, Leyana e os lordes de combate que Ceres tinham ajudado. Eles apontaram quando a viram e, em seguida, acenaram como se para ter a certeza de que ela sabia que caminho seguir. 

“Já não estamos longe agora”, disse Ceres. “Aquele…” 

A areia prendeu-lhe os pés e ela tropeçou. 

Ela conseguiu levantar-se, mas Thanos já estava ali, de pé, pronto para defrontar os seus inimigos. O primeiro a chegar até eles morreu, com a lâmina de Thanos a encontrar um lugar no seu peito e, depois libertando-se. 

Ceres passou a saltar, aparando um golpe de uma espada longa e, em seguida, mergulhou sob o golpe de uma faca curva. Ela não recuou, não podia recuar, porque fazê-lo seria deixar Thanos sozinho à mercê das lâminas deles. Eles conseguiriam sobreviver àquilo desde que se mantivessem juntos. 

Ela ficou ali e lutou, golpeou e aparou, sentindo uma espada fazer uma linha no seu abdómen porque ela não conseguiu saltar para o lado. Ela ouviu Thanos grunhir quando uma lâmina lhe fez um corte e, depois, viu-o a arrancar a cabeça de um inimigo dos ombros. 

Figuras passaram por ela a correr. Os três lordes de combate chocaram contra as tropas que perseguiam, abatendo aqueles mais próximos e empurrando para trás os outros. Ceres olhou à volta e viu o seu pai lado a lado com Thanos. 

“Para o barco!”, gritou ele, e Ceres assentiu. 

Ela correu com os outros para as águas rasas, sentindo a água à volta dos seus tornozelos. Ela pensou ter visto um corpo ali, afogado na batalha, com uma espada ainda presa em si. Ela estava prestes a passar a correr, quando os olhos dele se abriram, e Ceres reconheceu-o quase no mesmo instante. 

“Akila?” 

Ela ouviu-o gemer. A lesão dele pareceu terrível naquele momento. Há quanto tempo ele estava ali? Ceres correu para ele, ignorando os outros a chamar e a ameaça dos soldados que se aproximavam por detrás deles. Ela ajoelhou-se ao pé de Akila no ponto onde a maré se encontrava com a costa, mas ela sabia que não havia tempo para ser gentil com aquilo. 

“Sinto muito”, disse ela, envolvendo as duas mãos ao redor do punho da espada e puxando. 

Havia uma grande probabilidade de aquilo o matar. Ceres tinha visto feridas suficientes para saber que, por vezes, uma lâmina ou uma flecha poderiam ser a única coisa a tapar um buraco, a estancar o sangue que, de outra forma, fluiria para fora. Mas ela não podia esperar conseguir levar Akila para o barco com a lâmina ainda enfiada em si. Iria certamente mover-se e cortá-lo ainda mais profundamente se ela o tentasse arrastar. 

Akila gritou quando Ceres puxou para fora a lâmina, e os seus gritos pioraram quando a água salgada lhe passou por cima. Isso era provavelmente uma coisa boa, porém, porque ela tinha ouvido falar de marinheiros que lavavam as feridas com o sal do mar, e isso era quase tão bom como cauterizá-las para afastar as infecções. 

Ela viu os lordes de combate a combaterem na direção dela com os soldados de Felldust a seguir. Ceres avançou à medida que eles se aproximavam, levantando a lâmina que ela tinha puxado de Akila com as duas mãos. 

Para sua surpresa, os invasores pararam, olhando para ela. Não, não para ela, para a espada. Será que eles a reconheciam? Eles estavam certamente a olhar para a espada como se fosse algo especial. Ceres não conseguia entender muito do que eles estavam a dizer, mas ela pensou ter reconhecido a palavra “Irrien” e a palavra para espada. 

“A espada de Irrien?”, gritou-lhes ela, segurando-a. “Bem, digam-lhe a ele que eu lha devolverei um dia destes. Digam-lhe que isto ainda não acabou.” 

Ceres segurava a espada entre ela e eles, pronta para atacar o primeiro a aproximar-se. Era tão pesada que ela precisava de toda a sua força para empunhá-la, mas seria mais do que suficiente para destruir o primeiro dos guardas a atacar. 

Um fê-lo, avançando para ataque. Ceres agachou-se sob o golpe e, depois, girou e golpeou. O peso da espada apanhou-o pelo pescoço como se ele não estivesse ali, cortando a cabeça do seu corpo de uma forma tão limpa quanto o machado de um carrasco poderia ter feito. Outro correu e Ceres golpeou-o no abdómen. 

Thanos estava ali naquele momento a levantar Akila tão facilmente como uma criança. Ele manteve-se atrás de Ceres, confiando nas suas habilidades para mantê-los todos a salvo. Isso dizia mais do que qualquer coisa sobre o que ele sentia por ela. 

Ceres conseguia ver os lordes de combate a irem com ele, arrastando Akila para o barco, e ela começou a recuar em direção a ele. Mais uma vez, ela sentiu a água em torno dos seus tornozelos. O resto dos soldados parecia estar a hesitar, nenhum disposto a ser o próximo a morrer. 

Ela sentiu a madeira do barco a bater contra as suas costas, e passou a espada para cima. Ela não a ia deixar ir, quanto mais não fosse pelo valor simbólico que ela acarretava. O pai dela apanhou a espada e Ceres subiu para o barco. Ela mal teve força para fazê-lo. Na verdade, se não fossem Sartes e Leyana a ajudá-la, Ceres duvidava que ela o tivesse conseguido. O pequeno barco estava cheio de gente, mas havia espaço suficiente para todos eles. Levá-los-ia para longe da cidade, pelo menos. 

“Já cá estamos dentro!”, exclamou o seu pai. “Vamos!” 

Alguém ergueu a vela, e alguém apanhou os remos. Ceres estava exausta demais para fazer qualquer uma dessas coisas. Pela primeira vez em dias, ela não estava a ser torturada, ou obrigada a lutar, ou a ter de tentar suportar as piores condições que a cidade tinha. Naquele momento, ela não tinha forças para ficar direita, e parecia que Thanos também já não tinha muita força. Ele estava na proa do barco, respirando pesadamente. Então ela arrastou-se até onde Thanos estava, descansando a cabeça no seu ombro, olhando para a cidade enquanto eles partiam a navegar. 

Atrás deles, Delos desabava. 

Partes de Delos estavam ardidas, mas apenas partes, e, de muitas maneiras, isso era pior do que a alternativa. Dizia que os invasores não estavam ali para invadir e ir-se embora, que não estavam a apressar-se nas suas depredações. Não estavam a varrer como uma tempestade, mas sim a aproximarem-se da cidade como um torno, esmagando sistematicamente as pessoas que lá estavam. Ceres sentiu lágrimas nos olhos ao pensar naquelas pessoas que tinham confiado nela o suficiente para ficar; pessoas que estavam, mesmo naquele momento, a morrer ou a serem feitas escravas. 

Mas ela não conseguia fazer nada para ajudar. Tudo o que conseguia fazer era navegar para se afastar da cidade, cuidando das poucas pessoas com quem se importava. Ela não sabia para onde eles iriam, ou o que fariam a seguir, mas esperava que, para onde quer que fossem, ela fosse capaz de mantê-los seguros. 

De certa forma, Ceres suspeitava que não seria fácil.




 

AGORA DISPONÍVEL PARA PRÉ-ENCOMENDA!
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GOVERNANTE, RIVAL, EXILADA

(De Coroas e Glória—Livro 7)

 

"Morgan Rice surgiu com o que promete ser mais uma série brilhante, submergindo-nos numa fantasia de valentia, honra, coragem, magia e fé no seu destino. Morgan conseguiu mais uma vez produzir um conjunto forte de personagens que nos faz torcer por eles em todas as páginas… Recomendado para a biblioteca permanente de todos os leitores que adoram uma fantasia bem escrita."

-- Books and Movie Reviews, Roberto Mattos, (sobre a Ascensão dos Dragões)

 

GOVERNANTE, RIVAL, EXILADA é o livro n.º 7 da série best-selling de fantasia épica, DE COROAS E GLÓRIA, de Morgan Rice, que começa com ESCRAVA, GUERREIRA, RAINHA (Livro n.º1), um download gratuito.

 

Com Delos em ruínas, Ceres, Thanos e os outros partem a navegar para o último canto de liberdade do Império: a ilha de Haylon. Lá, eles esperam reagrupar com os poucos lutadores pela liberdade que restam, fortificar a ilha e fazer uma defesa espetacular contra as hordas de Felldust.

 

Ceres depressa se apercebe que se eles quiserem ter alguma esperança de defender a ilha, ela irá precisar de mais do que aptidões convencionais: ela vai ter de quebrar o feitiço do feiticeiro e ganhar novamente o poder dos Anciãos. E, no entanto, para isso ela tem de viajar, sozinha, ir pelo rio de sangue à gruta mais escura do reino, um lugar onde nem a vida nem a morte existem, onde ela tem mais probabilidades de sair morta do que viva.

 

O Primeiro Pedregulho Irrien, entretanto, está determinado a manter Stephania como sua escrava e a oprimir Delos. Mas os outros Pedregulhos de Felldust talvez tenham outros planos.

 

GOVERNANTE, RIVAL, EXILADA conta uma história épica de amor trágico, vingança, traição, ambição e destino. Repleta de personagens inesquecíveis e com ação de fazer o coração bater, transporta-nos para um mundo que nunca vamos esquecer e faz-nos apaixonar pela fantasia mais uma vez.

 

"Uma ação carregada de fantasia que irá certamente agradar aos fãs das histórias anteriores de Morgan rice, juntamente com os fãs de trabalhos tais como O Ciclo da Herança de Christopher Paolini…Fãs de ficção para jovens adultos irão devorar este último trabalho de Rice e suplicar por mais."

--The Wanderer, A Literary Journal (sobre a Ascensão dos Dragões)

 

O Livro n.º8 da série DE COROAS E GLÓRIA será publicado em breve!
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Acerca de Morgan Rice

 

Morgan Rice é a best-seller nº1 e a autora do best-selling do USA TODAY da série de fantasia épica O ANEL DO FEITICEIRO, composta por dezassete livros; do best-seller nº1 da série OS DIÁRIOS DO VAMPIRO, composta por doze livros; do best-seller nº1 da série TRILOGIA DA SOBREVIVÊNCIA, um thriller pós-apocalíptico composto por três livros; da série de fantasia épica REIS E FEITICEIROS, composta por seis livros; e da nova série de fantasia épica DE COROAS E GLÓRIA. Os livros de Morgan estão disponíveis em edições áudio e impressas e as traduções estão disponíveis em mais de 25 idiomas.

TRANSFORMADA (Livro n 1 da série Diários de um Vampiro), ARENA UM  (Livro n 1 da série A Trilogia da Sobrevivência) e EM BUSCA DE HERÓIS (Livro n 1 da série O Anel do Feiticeiro) e A ASCENÇÃO DOS DRAGÕES (Reis e Feiticeiros – Livro n 1) estão disponíveis gratuitamente no Google Play!

Morgan adora ouvir a sua opinião, pelo que, por favor, sinta-se à vontade para visitar www.morganricebooks.com e juntar-se à lista de endereços eletrónicos, receber um livro grátis, receber ofertas, fazer o download da aplicação grátis, obter as últimas notícias exclusivas, ligar-se ao Facebook e ao Twitter e manter-se em contacto!
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